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I S T E M O T T P A D P E I M P R E S S O E M H I A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A T U i T O N t 

At ÊHipuaturii» tomtfam mi tjualqtur liü^e terminam cm fim i/e janhi nu dtjembrt 

r t u w i / o r. o r t i r u u i 
RUA DE S . BENTO, 35-B 

T c l a p h o n a a . 6 2 9 
WVIGRO 31»? 5 

E X P E D I E N T E 
O Commertio São Paulo 

começará t» ser vendido, de 
íioje em doante, nns seguintes 
agencias: 

P I N T O & F I L H O , Confeitaria 
Centra], em frente n es tação 
do N o i t e . 

A N T Ô N I O F K R K K I I M , A r m a -
zém de seeeos e molhados , 
rua do Gazoinetro, 109, e s -
qulna da de Monsenhor A n -
drade. 

F A Z 10 iV B A T A C . U A , Kiosque 
de loterias, largo do Braz. 

£11 viço especial d'O Co mm cr cio 
dc São raulo 

I N T B R I O R 

SANTOS. 20 

O dr. Isidoro Campos, procurador do 
dr. Harnabú Vaz de CarvalüaeB, protea-
to«, hoje. perante o juiz do Direito da 
1* vara contra a medida posta em prati-
;a pelo delegado de policia, referente a 
uma in t imado quo cata auetoridado fez 
us moradoras dus casas, ns. 60 a 68 , da 
- •a do Rosár io para se mudarem, até o 
lim do corrente mez, para ruas monos 
frcqneiitada.s o por o«jde Dào pasuem 
bondes. 

Kstc fac to foi pelo <^e!rgado de poli-
cia mandado r eg i s t r a r no livro f a c u l t a d o 
aos re/>or/rrs e termina nos s e g u i n t r s 
^ermos : 

«O s r . de legado n3o se deixará inti-
midar pr-r p ro tc s to i c está disposto a 
empregar todos o* meios para q u e a 
sua ordem «eja cumprida , pensando q u e 
assim presta um grande serviço u po-
pulação sant is ta . » 

— Ao «r. d r . delegado de policia s e r á 
amauliA entregue, pelos peritos, o iaudo 
sobre as casas incendiadas r.a praça Igua-
temv Marl ins . 

SANTOS, 26 
A policia apprehendcu hoje os n n m e -

ros do jornul A fíevisâo, por es tar s n 
do publicado sem t e r ed i tor r esponsa" 
r e ! . . 

A d l ig í iuia foi e f V t u a d a a requeri-
mento do dr. Urb.ino Neves, como pro 
curador d^ Carolina da Conceição, a lh-
eada por aquelle jornal , que a denunciou 
como feiticeira. 

— Os VApor b Prudente Moraes 
CaroliHa c Ituiii, procedentes do Rim 
i r r i» r a m ao p o r ' o do bfio JS -bas t i ao ' 
po t i <• m a p mbudo um for te t empora l . 
Esscg vapores en t r a ram neste p o r t o 
com o a t r a so de seis horas . 

—A Tribuna manifestar-sc-A a m a n l i l 
contra a idéa do Club dos Feiiiaiios 
de organisar u m a tombola e bando pre-
eatorío cm f a v o r das victimas da sécca 
do nor te . 

—Houve um comet-o de incêndio no 
escriptorio cominercial do l lard Kand, 
devido a te r - se dado uma explosão no 
registro do gaz . 

O corpo dc bombeiros compareceu 
promptamento e ext inguiu com fac i l ida -
de o iucctidio. 

Os prejuízos foram pequenos. 

RIO. 26 

No expediente do Senado, foi lido um 
requerimento do alferes Panlino Nuro, 
reclamuudo contra o acto do ministro 
da UQ e r ra recusando mandar pagar ao 
re<iaerento oa vencimento, totaea cor* 
reapoificutea a dous anooa do licença 
que lhe (oi concedida pelo Congresso. 

A niesaa ccuiou o recebimento do off ic lo 
do prefei to manicipal , acompaniiando aa 
razões do i'âto o p p j s t o ú reaoiuy.lo do 
Conselho Municipal aobro o t r a n s p o r t e 
de cadaver<M do creançaa . 

O s r . b j r à o do I .adario t ra tou doa 
negocios do Amazonas, fazendo algu-
mas accDsaçòea ao governador darjuelle 
E a t a d o . 

— O a r . h a r l o do Pio Rranco, minis-
t ro das Kelações Kxter iorrs , dirigiu hojo 
uma ca r t a ao a lmirante Júlio do Noro -
nha ministro da Marinha, convidando-o 
pa ra uma confarenci. i r e se rvada . 

—A Sociedade Nacional de Agricul-
tura vai ap re sen t a r uma reclamação á 
Prefe i tura contra a dltpnsiçilo da lei 
que a obriga ao pagamento do 2(1$ 
de cada l ampada collocada na f a -
chada do prodio daqnella associação. O 
fundamento da rec lamação ó o de que as 
refer idas lampadaa só funccionam áa 
terç t s - fe i ra e q « i foram collocadas com 
o lim de p r o p a g a r o ryatcma dc illuuil-
naçilo a álcool. 

—Faltoccu hoj«, esmagado por um 
bloco de p d r a . i^ue so deslocou do a l to 
da p . d r e i r a a Urc.», o t raba lhador Mi 
guel SiUa, de nacionalidade l i rapaohola . 

— C c i s l a i|ue o governo eatá disposto 
a adop ta r medidaa «'lergict, , , i o scutid • 
de colilbir os exceaaea de liberdade 
commctt idoa r c ' o s jornaes pornogra-
pb icos . 

— A Tribuna, em sua ed iç ío de boje . 
diz con . i a r que eatá causando má im-
pressão na* a l taa regiões certa a g i t a -
ção feita na imprensa com o intuito de 
deamora l iaar oa ea tadia tas da Ilepnbjica; 
a arcreacenta que, Ba o regiinen pe rmi t t e 
l iberdadea os reaponaaveia por qaa lqoer 
•ccorrencia que ae dê devam contar 
com a mais ene rg i ra rcpresaüo por par -
le do governo, a quem tara factos uüo 
« , ! l o passando despercebidos . 

m o , 2« 
Na hora do expediente da s c i t l o da 

Canara, o deputado Bricio Filho apre-
.•enton a aes pedido da exonrraçlo de 
^lembro da commiaal* da Fazenda. 

Em seguida, occapou a tribuna o ar. 
Wfredo Vareüa, que romeçon o , en dia-
K W 4 e . t r . v c n i » a . c . n a nrenarad* a» 

1'aran.i para o assass ina to , de que esca-
pou do a r r vietl iua, tendo, entretanto* 
a certeza do quo oa mandatar ioa desse 
(r ime ad ia ram p a r a mais t a rde a exe» 
cttçéd do p l a n o . 

i inferiu-se, j>epoi<, í i manobras qus ae 
H t t i d iu p; ir / a mudin-,-» dos membros 
da mesa d/i C a m a r a a along«u-sc oru va-
ria» considerações a este respe i to . 

1'roseguintlo^ disso o orador que os 
açus Inimigos o tem insultado até na 
pessoa de kua | r o g e n i t i r a e, para con-
fundir os col jmniadores , leu algumas 
car tas doa conselheiroa Pedro de H.irros 
Cavalcanti e Si lveira Martins e do hsrf to 
Homem do Mello, todas referindo-se ás 
al tas vi r tudes da r e spe i t a r e i senhora, lios 
te rmos mais honrosos . 

O orador , dcclarando-ao orgulhoso de 
si mesmo, Ic-u a i u d i o u l i a s l a r t i f , pro-
vando quo i,unca quiz acceitar nenhum 
logar na admin i s t ração do Kio t i r ando do 
Sul e declarou que. ae acceitou a ca-
deira de depu tado , foi por imposição do 
par t ido que o elegeu. Afastou-se da 
uctual s i tuação polí t ica, para não apoiar 
os que a estão aacr i l i cando . 

O orador leu ainda outraa cartaa, pro-
vando quo não c de hojo que combate 
oa deanundoa udminiat ra t ivos e declarou 
que a umu dessas ea r t ea respondera que 
a vol ta da Monsrcl i ia seria rci-cbida 
como um allivlo pa ra o pai?. 

Asiira, disse o orador , n i o te rá con-
templações com oa inimigos da patr la e, 
eui ou t ra arasão, ae oecupará do aasum-
pios ainda mais impor t an t e s como aoja 
a denahcia, que vai dar, de uni depu-
tado p reva r i cado r . 

Terminando, diaxe aos aeus collcgas 
que abandonou us doçuras do paraiso 
que creou para sua peasúa. a f im d . vir 
Comparti lhar di.s dõres dos qucsof f reu i ; 
e, finalmente, que dent ro fiu breve, os 
seus collegi.s o imi ta rão , pur jue os bons 
sentimentos hão de en t r a r na Camara— 
por bem, ou por ma l . 

As galer ias acc laraarnm phrenet ica-
mente u orador , tendo a mesa protes-
tado contra essa intervenção do publico. 

Na r i u , r o p . t i r a m - a o a . manifestações 
de apreço uo s r . V a r e ü a . 

—Na ordein do dia foram approvado» 
•i« Beguiotes j ro jectos o parccer -s : 

n. 4. de 1 ÍK>» reconhecendo deputado 
pelo IO™ d i l t r i c to de Minas l i c raes o dr. 
Oivntlio Augusto Hibrlro; 

ii. Ti, d o lUill, c e u n h e c e n d o deputado 
pelo Kstado d.i P a r a h v b a o d r . izidro 
l.eile Fer re i ra de Araú jo ; 

n 6, do 1ÜM, opprov. indo a eleição 
n u h a J d a em 17 de abr i l do corrente an-
ui no -J" d i l t r i c to do K i t a d o do iüo de 

.lunelro e rec iohecendo dep-j tsdo pelo 
«Iludido Eatado n d r . Abelardo Satur-
nino Teixeira de Mello, 

n . I, de 1904; concodendo ao depu ta 
do pelo Ks:eilo da Hahin, Nii-olau To-
ientino dos Santos , dous me/.i-s de licen-
r i pe ra t r a t a r dc sua saúde (discussão 
única); 

n. de 1904 concedendo ao deputa-
:o pe!o Fs t ado d c Alagoas, i lavmundo 

Pontes do Miranda, licença para deixar 
de comparecer tis aessòes (dia. ussào 
única); 

n. 3, ilo 1901, concedcndo no deputa-
do pelo Kstsdo de Minas (ierai-a. .loáo 
Nogueira Penido Fi lho licença para ir n 
Kuropa t r a t a r do sua saúde (discussão 
untea); 

n . 3, de 1901, r e l a t ivo ás emendas do 
Senado no p r o j e e t o n . - - H, de 190.1, 
de r l a r . ndo livre d e quaesquer impostos 
da Uni-lo ou doa Kstados e municípios o 
inteicurso dus mercador ia s naelonaes ou 
extraiigeir-is. quando objecto do com-
mercio dos Ksiados en t r e si e com o 
Dlstrieto Federa i o dando out ras p ro . 
vid< ni i i s (dis< uss-io ú n i c a ) ; 

n. 12, dc 1904, au - to r i aaudo o Porler 
Executivo a conceder um anno do licen-
ça, com todea os vencimentos, no minis-
tro do Supremo Tr ibunal Federa l , d r . 
João l iarbalho Uelioa Cavalcanti , pe r i 
I ra tar de sua saúde (discussão u n h a ) ; 

n. 190, de 1903. obr igando os admi-
nis tradores de of f ic inas de typographia , 
l i thngraphia e t c . , da capi ta l e doa Ea-
tados. a m n e t t e r e m ú Bibliotheca Na-
cional exemplares das obras que execu-
tarem, e dando o u t r a s providoucias, com 
cmendaa da couwuissão de Const i tu ição, 
Legislação o Juat içk ( I " d i s m s s ã o ) ; 

n . 18-.', da 1S1IÜ, auc tor i s j i .no o go-
verno a reorganis . i r o exerci to, a refor-
mar s . eseolss mil i tares , segundo os 
planos qun propõe, a reorgauisar var ias 
repart ições da g u e r r - , o dando nu t ras 
providencina, precedendo a votação do 
requerimento do s r . Oliveira Vui ladjo 
( t " discussão) ; 

. 203, de 1903, r e fo rmando o pro-
cesso das f a l l encus (iia discussão); 

n , 14, dc 1904, aui toriaando o gover-
no a conceder um nnu-i de; licença, io-n 
todos os vencimentos, ao d i s embargador 
Antonio Joaquim Kodr iguee ; 

n . 19C-A, do 1903, auctorieando o 
governo a p romover a valoriaação do 
ca c c equ i l ib i i j en t ro a o f . c r t a e u pro-
cura desse gênero— com parecer da 
coruinissío de Orçamento c voto ' i n se-
parado do s r . Galeão Carvalhal ( l " d i s -
cussão). 

—O projeeto at ictoriaaudo o governo 
a reorgauisar o exe rc i t o o as iscolas 
militares foi novamente enviado á com-
missão dc Marinha o G u e r r a . 

H I O , Ü 4 i (A' t h, o 40 m. da m.j 
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RIO, 2fi 
O governo mandos aprestar 

um navio de guerrn para .. -gni-r, 
á primeira ordem, para a Kahis, 
casa Beja pi-eciso. 

—O debutado Varella, ao 

ltir da sessão, foi cercado dc 
amigos, que o acclamaram. 

O sr. Mario Trovão, quo por 
eesa oewsiSo dou vivas, foi pre-
so e conduzido ú 1" delegacia 
urbana, dondo foi arrebatado 
pelo g rupo que acompanhava o 
sr. Varella. 

Dirigindo-se todos para a rua 
do Ouvidor, o sr. Varella, da 
saccadti d ' O Commercio do Hra-
«il, discursou contra o dr. Car-
doso do Castro, chefe dc poli-
cia. 

liste, informado do succedido, 
dirigiu-se á delegacia e dcmiUili, 
a bem do serviço publico, o de-
legado Cunha Filho e o iuspe-
ctor Duarte, requisi tando refor-
ços da Policia Central. 

Km seguida, o dr . chefe de 
policia sahiu o foi conferenciar 
com o dr. Seabru, ministro do 
Interior. Finda a conferência, o 
dr . Cardoso de Castro voltou á 
Repartição Central c mandou 
convidar o sr. Varella a compa-
recer alli. O br. Varella compa-
ícceu ás 4 1[2 horas da tarde, 
sendo recebido no gabinete do 
chefe de policia, onde promoveu 
grande escar.dalo, insultou o dr. 
Cardoso do Castro, chamando-o 
de insolente, imbecil c nevropa-
tha. 

Autuado em flagrante, e com 
testemunhas, o sr. Varella recu-
sou-se a assistir á autuação e 
tentou saliir á força do gabine-
te, ao que se oppóz a sentinella, 
que calou baioueta. F o r fim, dei-
xou-se autuar, nugaudo-se, com-
tudo, a assignar o auto, sendo 
em seguida solto, por so tratar 
de crime afiariçavel e devido ás 
suas itumunidades parlamenta-
res. 

O sr. Pinto Andrade, que fazia 
parte do grupo, foi preso e re 
colhido ao xadrez. 

I) sr. Cardoso de Castro ro-
cusou-se a ouvil-o. 

A cidade está em completa 
calma. 

—O barão do Rio Branco c o 
almirante Noronha, ministro da 
Marinha, oonferenciaram coni o 
presidente da Republica, desde o 
meio dia até ás 5 horas da tar-
de, sendo provável que o assum 
pto de tão longa conferencia se 
prendesse aos boatos que cor-
rem do desastre do :J::,> batalhão 
do exercito, a que nos referimos 
em telegramma anterior. 

Ii 10, 2(5 
O prraidenle da 11-publlea recebeu um 

te legramma do coronel Sousa Aguiar, pre-
aidente da c-mimisaão braa i lc ' ra da Ex 
posição de S. Luiz, not ic iando que foi 
hnntem inaugurado o pavi lhão do 1'rasil, 
cons iderado unanimemente pela imprensa 
como o melhor e o mais b r i lhan te da 
E x p o s i ç ã o e enviando por esse facto ca-
lorosas congratulações ao g o v e r n o . 

MO, 2l> 
O d r . André Muõoz, mlr. latro bolivia 

n i , visitou hoje os minis t ros nas s c a s 
Sec re t a r i a s . 

BAHIA, 215 
A integra da proporta do com-

mercio foi rejeitada pelo sr. He. 
verirto Vieira. 

O commercio nccuit.i a pro-
posta do governo, de prorogação 
da execução do regulamento por 
tempe dilatado. 

K' possível que o poder exe" 
cutivo se empenhe para a reno-
vação da lei actual, substituin-
do-a por outra, quo exclua a idéa 
de que o sello tenha a denomi-
nação dc imposto dc consumo. 

Pa ra a elaboração da nova lei, 
será ouvida uma com missão rio 
commercio. 

BAHIA, 20 
A cidade i s t á calma. 0 novo gover-

nador , i i i t t rv is tado, disso quo apo a o 
governo e con It-rana o commercio, qno 
qua l i f i ca de irrell .-ctido ; acha o imposto 
legal e diz qno o i r an l c r á no seu go-
verno . 

E 3 E T E R I O H 

LONDRES, 26 
O Times, em seu numero de 

hoje, diz poder garantir que a 
Rússia está negociando a com-
pra tle cruzadores na Republica 
Argentina. 

— O Daily Crotiicle, c m s e n 
numero do hoje, publica um te-
legramma procedente do Tokio 
dizendo que dez mil russos es-
tão entro I.iaoyaug e Haicheng, 
e outros dez mil, entre I.iaoyaug 
e Tenghuangtchen. 

—Os jornaes desta capita! não 
têm recebido noticias do Extre-
mo Oriente. 

Apenas o correspondente do 
Duihj Uaii diz constar em 
Tieutsin que a esquadra japone-
za de Vladivostock bombardeou, 
aquella praça dc guerra. 

— Telcgrammns de Mnkden 
aqui recqbidos dizem que uma 
columtui de cossacos interceptou 
as communicações entre o .exer-
cito do general Kuroki e o do 
general Oku, chegando a ho t i l i -
sár as avançadas japonezaa cm 
B i a k e a . 

PARIS, 2(> 
Tolegraiuma hoje publicadu uo 

Mntin' annuncia que o ^onerai 
StoeHbel operou nova surt ida 
com êxito, tomando um canl 
de tiro rápido ao iniiui^o, 

EHIrada de Fe r ro União Horona-
bana e Ytuana. 

O sr. Hcrculano de Frei tas 
apresentou Jiouteni, na Camara 

• t i d a A1 Ii-S9(l?, a íibea vai* iw l i s* ; o <los d e p i H a d o r f , o p r ó j é é i õ flueto-
ílrlo" ftoMco, $?>)!; o nuio;, $ts ; a »n ita- ! risando õ gfõ?erno a fa*er a en-

Han.-T, i; MUI fortti, |J7J, « o , cimpação. E, como o ar. Hercu-
«Iviiar, 4 | i 1. j l a n o d e F r e i t a s é o ieadev d a 

TiERLTM, 
Chegou a esta capital o pleni-

poteneiario coreano junto ao go-
verno de Petersburgo. 

Esse diplomata está de re-
gresso á Coréa. 

BERI.IM, 20 
O imperador ( Ju i lh f rme revis tars l as 

t r o p a s lianoverianas por occastilo do 
anniversar io da bata lha dc WaterJoo. 

— O r»i Edua rdo VII felicitou, p o r t e 
l egramma, a expediçZU» que sa 'vuU o 
lii.itn fJiscorrri/t que conduzia exp lo ra -
dores ing;e/.ts ao Polo Anturc t ico . 

N O V A V O : ; K , 2 Ü 

Telegramma d i la/.oo (Misais.sipe) 
a-jui recebido noticia que foi d t :a t ;» ;da 
por um incêndio j^ranie par le da.jUv.-Ua 
c idade . 

Os prejui/.os são calculados cm dona 
milhões do dolluis. 

—Informações de i l a r r i sburg , aqu i re-
cebidas. noticiam quo se deu uma expio-
«uo em uma mina de Wil l inmstown, ie -
pul taudo cincoenta mineiros . 

Dos '8 :oml rr>s já fornin r e t i r a d o s se te 
c a d a v e r e s . 

T J . - J H O A , 2 0 

K n t r o u nos Açõros uma e s q u a d r a 
nor te-amer icana , composta de q u a t r * 
cou raçados e tinco cru/ .ador ' s . 

1U KNO.S-AIRKS 
Km Mar dei Mata as ep id -mias do 

typht» e encarlatina p ragr idem a s s u s t a -
dora m n!e . 

—Os jo r i i a - s matu l iu s dis ta cap i t a i 
n.1o foram d is t r .bu idos Jsoje, p o r q u e os 
VUH e m p r e g a d a s fu lga ram liontem. em 
honra ú dala an.»irersaria da inJepen -
dcncia a r g ^ r * . 

I ' A! í I .-*, LV. 

Oito dopn a l s int-r , ' . ' l lari lo ami»:li:í, 
na Camara , o s r . i)elcassú. n i in is i ro 
das Kelaçwcs Exter iores , sobre a r e t i r a -
da do s r . Nisard, embaixador f r ancez , 
da S a n t a Sé . 

ROMA, 20 
Consta nesta capünl que o sec re t a r io 

do Vati. aoo. c rdenl Merry dei Vai, dei-
xará esstí e a r g ) , sendo subs t i lu ido pelo 
eardeal Sera f im VanutcUi. 

R O M A . 2 0 

Communicações dc Gênova aqui rece-
bidas, dizem que os destxirro^adores da-
qtielle por to ameaçam proclamar a g réve 
g e r a l . 

A polir ia está de pr :vençào. 

MADRID. 20 

Sabe-se nest.i capi tal que , cm O u a d i x , 
Granada , se desencadeou medonho cy-
clone, que destruiu e damnificou m u i t a s 
casas . 

Muitas famílias f o r r a m ao d e s a m p a r o . 

MADRID. 20 

O s r . Osma. ministro da F a z e n d a 
está es tudando um projeeto de lei, 
v i r tude do qual s e r i o abol idos cs «í :rri-
tos sobre o consumo <te grilo.i e fnrirV 
e um outro , re la t ivo á re fo rma do i 
posto sobre o álcool . 

P A R I S , 2 0 

O d e p u t a d o Breton apresentou ho je 
uma emenda na C a m a r a suppr i in indo 
legaçáo f ranccza junto á Santa S é . 

A' taxa do 12 li'd'2, quo foi a olftcial do 
hontem para lftras a 90 dias 3 riita, a 
libra esterlina vale 19$948; o franca, $7M; 
o marco, ?07i*. 

Votai SHÉI 
Rio, L>~>- ~j -1)01 

I-ixl i-'-maiuente ridícula, a guer-
ra do nlecrim com a ntangerona; 
islo é, a discussão entre os srs. 
Nilo IVçanha e Leopoldo Hulhões 
a propósito das areias m<iuaziti-
cas encontradas no Estado de que 
o sr. Nilo ó regulo ! 

' i sr. Rtilhões, para provar o 
direiin do Brasil, vale-se de uma 
l"i d»* l -i-ti e de um discurso pro-
ferido no Senado pelo sr. Quin-
tino Docayuva. O sr. Nilo, qtm-
rendo justificar a propriedade 
do listado do Hio, acastella-sc 
no art. K4 da Constituição, o qual 
,<!«:. que a Cnião si"> tc-in a por-
ção dn ti-rritorio indispensável 
puta a defesa das fronteiras. 

A controvérsia proiiu-tte ir lon-
ge, pois nenhum dos antagonis-
ta está disposto a ceder e, ati-
nai, tudo cahirá nas mãos do po-
der judiciário. 

A lueta i* cômica, os despreoc-
oupado3 divertem-se lendo os 
avisos e oificioM trocados a res-
peito, tnas, no intimo, encerra uma 
vi idade profundamente amarga. 
De um lado são defendidos os 
interesses da patria commum,do 
outro, os de uma pareella da 
mesma patria. 

Isto i-oustitue uirris tini frueto 
do srs temu político adoptado, 
qt;e permitte e.;sa multiplicidaiiit 
de éot»>i:tnias, com extraordim-
rio prejuízo da única que deve-
ria exiitii-, 

i l a s , a b s t r a h i n d o d e s s a n e i n -
side.iMi.ões, diremos que, a nos-
do ver, quem tem <> bom papel 
na questão é o sr. JJulhoes, ]>i'is 
o próprio estatuto de 'M de fe-
vereiro de lttlll - do que o :-r. 
Nilo se faz agora impagavel i-é---
pcitador — determina posit v i-
«c-nto em seu artigo 8D qt e « n 
tmitam em vigor, emquanto nuo 
revogadas, as leis do antigo r 
gimen, no que explicita ou im-
plicitamente não for contrario ao 
9imtema ilc governo f i rmado pela 
Constituição. 

Ura, razoavelmente aão sa-pó-
ÀL à i f i r inar que a Dosse, iior 
^ R k e d a - ^ i ^ p , r fes affiar, 
nionazitiosK seja contraria ao 
nysteiua de governo, e, por isso, 
Ideve subsistir em sua plenitude 
a legislação anterior. 

Além disso, ha outros motivos 
'ili: ordem moral qn<' militamem 
;?nvor da União, não sendo t-im-
betn para desprezar os auxílios 

jque o i lanci da Republica, i 
'talnilbclmuiuo fciin al, t -m n -
Jstanl auento prestado a . gover-
qi ; do l-',-itaao do l. í". 

Estainori convencidos d" qu", 
te o sr. Nilo estivesse o-.-upan-
•do a p-isição do sr. Italliõe.-., não 
peii- iria do utodo por que !-e 

Itannifesta. S. exe. vèria u pro-
blema por um prisma muito di-
verso e furçosamenle devia sus-
tentar os grandes interc. s is na-
cional,/. 

I Camara e esta é ferozmente e 
' miaiiimemente governista, pôde 
' ter-se por certo e irremediável 

a liquidação desse negocio, que 
vai crear pesados ônus para o 
Tliesouro. 

Qual a operação do credito 
que o governo vai fazer para 
pa^ar aos (lebenturistas, não a 
sabemos; quaes são os compro-
missos que o governo assume 
perante os credores da Soroea-
bana, também os ignoramos. 

Contar com a renda da Estra-
d.i é fiar muito na prosperi-
dade da empresa. Ainda ha 
pouco, o governo, credor relati-
vamente pequeno da Hororaba-
na, julgou a divida tão mal pa-
rada que entregou a liquidação 
deste credito a dous advogados 
especiaes. 

t) tliesouro não eslá folgado, 
nem tão cedo o estará, porqa" 
é da lavoura quo elle tira o me-
lhor dos seus recursos, e esta, 
a trisle abandonada, está á min-
gua de dinheiro e credito. 

Resta a liypothesc do um em-
préstimo; mas, na crise que 
afhivcssainos, parece-nos que to-
dos os financeiros do sr. Jo rge 
Tibiriçá, por mais tratos que 
«irem :i imaginação, não conse-
guirão I>III emprést imo médio' 
crentente vantajoso. 

E que o consigam; que o go-
verno até faça a encampação 
com os recursos próprios; por-
que ha d'1 o governo, sem ne 
cessidad' apparcnte, sem utili-
dade visível, chamar a si as res-
i onsabilidades de uma empresa 
que não poderá explorar bem, 
deixando a lavoura 11a crise an-
gnsti"sa em que se debate i ... .,.. 

Pois não seria tnais racional, tera ao gov 
I já qui- o governo tem rtcui-.:os 
! |iara encampar uma • strada de 
I ferro, applical-os e u minorar a 
' so r t e da principal fonte das ren-
. das estadoaes 

Era, não lia duvida; mas nada 
d i - t í impressiona e c^minove o 
governo. 

O negocio é extemporâneo e 
•vai crear outras diffieuldades pa-
ra as finanças do Estado; porém, 
em troca, terá o governo mais 
algumas sinecuras para dar aos 
seus affeicoados e alguns votos 
fegurqg e sinceros nas eleições. 

é r * 
m fiSftttfftPr? (1*0 EstactOy de 

liontem, o «r. barão do Rio Par-
do, prefeito republicano de Casa 
Rraiiea, publicou contra O Com 
mrreio dc São raulo uma.--, des 
cabidas insinuações, a pvopo.sito 
de telc^raiumas e tran.scri[»<;Oe-
que aqui tomo:-; publicado com a 

nsabilidade de con-
1 aquella 

offieioe forem solici tados pelas duas 
par tes in te reshaJas . 

Cont ra r iamente que espalhr.m 03 
pernanos, re lações entre n» governos 
tio Washington o do Hio de .Janeiro são 
da maior cord ia l idade . 

ht.F.sos-AiiiKS, 2õ—Do Lima t e l eg ra -
pliam que causou alli excellente impres-
«ao a noticia de que o ministro a r g e n -
tino no Lrasil t inha manifes tado ao ba-
r i o do Rio Branco o desgosto com que 
o governo a rgen t ino via o Brasil p r epa -
ra r - se pa ra resolver pela força as suas 
•jp^jslões com o P e r ú . Informando«me 
aqui Boürce sto ponto, veiu-:ue uo conheci-
m-ü fe que u noticia repregonta a p r . 
nas o desejo ou a e s j e r anç i que o go-
verno peruano tem dc que o argent ino 
tome part ido p o r el le . Rei que o s r . 
O o i o i t i a g a riio recebeu ins t rucçòs i pa ra 
f a / r aquella manifes tação c que de 
facto não n fez, t endo apenas sido au -
ctor isado, iia mui tos dias, a dizer < on-
fideneiiuincntc uo bdrão do Kio Branco 
que o governa argent ino offereeer ia com 
prazer 03 s- us bons officios pa ra um ar-
ran jo pa fico das dirMculdadei», se ÍKHO 
pudf-sse ser ag radavc l ao governo bra-
si leiro. 

Ut fTO. 2ó—A a t t i t ude do Brasil , mos-
trando-S'.: disposto a rcpell ir as audacio-
sa:! invasr.es peruana:*, encontra aqui ge-
ral approvaçào v conten tamento .» 

Pelo Ministério da Industr ia , Viação r. 
Obras Publ icas foi p» dida, cm da ta de 
:'.rt do corrente, á director ia ^nrul dos 
Correios uma demons t ração de ta lhada do 
movimento da correspondência em varia.-; 
agencias de f classe do Correio deste 
Es tado, pelo meuos nos t rês úl t imos an-
uas bem como das nuas rendas, a f im de 
B«r resolvida a p r o p o s t a para nugmcnto 
de p '8soal nas r e f e r ida s agcir ias. 

f u i na tu ra l i sado brasileiro o subd i to 
italiano Domenico lerbolino, res idente 
nest ' . Es tado . 

P o r decre to de hoj - , foi a p p r o v a d a a 
planta apresentada pela Companhia P a u -
lista para desapropr iação dc um t e r reno 
em Vap.itihos, ne .essar io ao abasteci-
mento do açude que alimenta a caixa 
dc agua ria es tação daquella localidade, 
reaa^vaduM, por<ni, os direitos do pro-
pr ie tár io , na fô rma do derre to n . 1001, 
de de outubro de I t tõá . 

O sr d r . !"• rr.rira Ramos, r e p r e s e n -
t an t e Je .São Paulo na Exposição Inter-

nai de São Luiz, te iegraphou hon-
rno lo Estado, con. .nuuican-
inaugurada com g r a n d e so-

exposiçào de café pau l i s t a . ennidade 

fcre< Cardoso de Ahnnd, 
erior e Justi-.a, res^lven hon-

fornec in i tn los i d i rec tor ia 
•m anuexas se jam 
meio de concor-

o r n a e s 
ia'Miea 
ceituad 
dade. 

Não «j.ti/. o r. barão dar-se 
ao trabaliio de rvfleelir com son-
•0 coininum nem um .-:•'> inHían-
ian.«-; pois, se porventura assim 
p4,oce'les-:--.e, não lançaria contra 
O Commertio as 1'utilissima ; 

O C / L F Í l 

O mercado rio H a v r o a b r i u h o n t o m 
calmo a tio Ij2 f rancos , com baixa d e 
1|2 a 3|4 do f r a n c o ; H a m b u r g o , os tavol , a 
32 1 {47>ffinnigs,eom ba ixa <lo 1|2 p f e n n í g : 
I /ondros, n p a t h i c i a ftliüiings e 0 d,* 

: ba ixa <le 9 tl.; Nova-York , e s í a v c f , 
com b a i x a «le 5 pontos . 

Ao meio-dia, houve , 110 mercaJ • d o 
Havro , a l ta d o í.4 <lo f r anco o, on> 
H a m b u r g o , uma ba ixa d e 114 «I»; x»fea-
n lg . 

A p a s s a g e m foi do H.ftTG saeeus. 
E n t r a r a m no mercado tio Santos , l ion-

tem, 10.113 saccas o no do Rio, 2.0-41. 
O mercado , cm Santos, eatovo pa ra ly -

s a d o . 
Não cons t am v e n d a s . 

Communieação do Centro do Ca miner-
ei o de Café de S. Palito. 

Movimento de liontem: 
Base <$500 a por lí> k i l o s . 
C a f d m e ú d o . . 3Ç800 a 4$00d • » » 
Escolha S$f.00 • » » 
Mercado, pa ro ly sado . 
V e n d a i , n i o c o n s t a m . 

P a r a g e m , t-m Jundhthy, 5.221 «a : a s , 
s endo p a r a 8 . Paulo ÓH3 aacca3. 

A lucL: publi.:a, poríi.j, icvos- p f . r f i , | i a s hontom. 
um caracter fjti»' i;u rrtira a , . . . , 

gravidade esscneial aos mais I i ^ t a - s e de um incidente de 
altos negócios do listado. Ksse car.n-tor particularmente munici-
âtccpíe-rli'i ;e politiro-administra-1 pai, narrado com as suas miuu-
tivo vai servir de repasto ao 
jornalismo extranírciro, t|urt o 
explorará em desprovtiito do 
j l i o s c o d e c o r o . 
1 As duas auetoridades podiam . 
ler ventilado a queslão s"iii os j 
exces.-:os de espectactrlosidade/j 
rFrra, pela menos, mais s-usato, ; 
ge não mais profícuo. 

Cumpre, todavia, altender ás 1 
norma.-s do re^imen e, por i.sao, j 
é que assistimos a essa novaj 
Éuerra do alecrim com a man- ' 
fferona. KI!a vai constituir um 
ü o ; mais legilimos títulos de1 

• oria do sr. Nilo, que, em mate-
jria d<» rcrtenzus, já se tornou 
fede br*1. 

R . A . 

Pedimos aos nossos assi-
gnantes em atraso o obsé-
quio de saldarem as suas 
contas até :»0 <le junlio pro-
ximo, para não haver inter-
rupção na remessa da folha. 

as c noticias 
d r 

dencias pelos jornaes de Casa 
Branca. K O Comnwrcio, tran-
screvendo cm resumo taes noti-
cias, nenhum cominentario ad-
duziu, de modo a merecer as 
zangadas increpações do sr. ba-
rão do liio Pardo. 

Mas não pretendamos t ravar 
discussão com o sr. barão da 

1 Prefei tura de Casa Branca. 
Apenas desejamos que a sua 

promettida defesa traga, dc fa-
j cto, o esclarecimento honrado 
que o incidente reclama, e nós 
todos applaudiremos. 

Por falta de espaço, deixamos 
de publicar, hoje, o que faremos 
amanhã, um artigo, Macacos, do 
110.ÍSO iilustre collaborador dr. 
.Martiiu Francisco Filho. 

O di r :c !or do expodifíiits do Thesouro 
| Nacional dirigiu, em da ta d*; 25 do cor-
j r.Mit«>, <• B-guinte ofiii io ao delegado 

fisc.il 11 st»? Es tado: 
« < lar )••. .,s, pa ra os devidos effei tos . 

; que • nr. ministro, a t t endendo ao que 
J requis i tou o Ministério da ( í u e r r a cm 
i aviso u . 29ó, d - 7 do corrente , r>-S"l-
j v u . por despacho do 18 d>-st; mesmo 

m / . aur to r i sa r -vos a providenciar para 

O s r . dr 
tari > do In! 
tem quu o 
«1o Intuii .r e repar t iç-
feit s d o r a v a n t e por 
rem ia publica. 

Pura tal íiui, o s r . d r . Carlos RCÍH, 
d i r e t o r da d i r ^c to r i i de Just iça, foi in-
cumbido tle e r g a n i s a r uma re lação d<>8 
objectos necessários itquellas repart ições. 

O s r . d r . Carlos Botelho, secre ta r io 
da Agricul tura , d a r á hoje audiência pu-
blica em SUA .Secretar ia . 

,,,, - A r ji , j J á j p K 
, Por^ecre to d<f Iior>tcu7, foi removido 
para a comarca de Nuporanga o sr. 
d r . Joaquim Comes Pinto, jui/. do ITi-
reito de Campos Novos de P a r a u a p a -
nerna. 

V ISJtOU-l 
min^os <"" 
Hotel do t 
e que tevf 

O C A M B I O 

( E M S . P A U 1 . 0 ) 

O Ranço Commorcial I tal iano, 
hontom, nf f ixon a tabc l la d e 12 
tondo oá demaití bancos adop tado 
l i d . 

Os e s t abe lec imen tos banear io? , na alv>r-s 

*ura do m e r c a d o do cambiaes , o f f o r t a -
vam os s e u s s a q u e s na b a s e de 12 ij:j2, 
s endo q u e o Banco Commcreinl I t a l i ano 
negociava p a p e l r e p a r a d o na taxu d e 
It l|16. 

A'R 11 h o r a s da m a n h ã , o «London a n d 
P ive r P ia to Bank> o f e r e c i a sacar n a 
bflüe d e 12 l[t6, porém sórcento a ?l|-
n l i e i ro . 

Nes ta posição o m e r c a d o p e r m a n e c e i 
aUÍ o e n c e r r a m e n t o , quo e r a es tayol . 

O mov imen to d e t r ansacçôes realie: 
d a s "no d e c o r r e r do dia fo i pequeno;- \ 

Oa e x t r e m o s foram os de 12 
12 ll 10. 

A dura cxperienc ra, mam ...»;••• 
«uo todas as theorias economi- i •"jam dr«,.acliadüa, livras de 'tirei 
cas, tem demonstrado á sacieda-J ^ ° í4ant°8' jjjaccôr< l° 
Me que os governos, em geral, J0 a r t í.,"Uaj| 
i ão péssimos administradores, 

alguns exemplos fossem ne-
sftarios para elucidar es (a as-

Oa soberanos foram hontom 
dos, no cLondon and Rivc r Platefl 
e «T^oadon and BraèUian Benk» 
de 20|300, e n o «Hrazilinni^ebe Ben 

Eoeitf-

iorção, ahi estava a Estrada de 
Ferro (,'• nUal do Brasil para 

rova indislÉtivel da inaptidão 
i^niinistratíva do governo. 

Á política tem exigenc ;as de 
liotismo c adherencia; e as 

Çmpresas, que o governo explo-
Ín t fornecem amplamente sub-
iistencia a todos os afilhados <' 
j^i-otegidos dos amigos da si-
tuarão. 

Dahi, as despesas inúteis, que 
a administração particular evita, 
M o apparecimento de déficit8, 
• t o - riam mexplicaveis. moitas 
yèMog, se fosse observada uma 
ecunomia estricta c severa. 
- Quanto á fiscalisação, 6 cila 

tão.fallivel e tão sophisinada, 
aue, para não citarmos outro 
« e m p l o , sóbc já a muitas cen-
tftna- de contos a importancia 
do9 desfalaues e roubos 11a Es-
trada de Fer ro Central do Bra-

justamente depois de ytm 
'iüo dura e cruel exnerieneia 
que o governo do sr . «Jorge Ti-
toirifá s e l e m b r a 4 e e n c a m p a r a 

a r t . 2°, combinado com 
pre l iminares da Tar i fa , 

|U.itro volumes contando uma s»rra , a 
l i -ga r no vapor Tcuny.tr.n, c des t inados 
s onras do por to d a q u e l b cidade, a 
a . g o da respec t iva cominisaã í . » 

O sr. secretario do interior 
declarou ao direetor do Museu 
Paulista e á Directoria do Ser-
viço Sanitano qi^e os emprega-
dos sorteados para o J u r y de-
vem alli comparecer, apresentan-
do-se acr» trabalhos daquell&s re-
partições nos dias em que não 
forem sorteados para o conse-
lho. 

Acêrea da ques tão peruana o Jornal 
d<> Ccnmerc o pah icou hontom os s e -
g u i n t e s t c l eg rammas : 

«WASIUNOTOM 2 5 — O minis t ío do P r . 
rú, Alvarez Ca é - r o n , teve noia eorife-
rencia com o eec re t a r io de ^Ea tado , n:r. 
Hay na qual lhe expoz as que ixas que 
o g . v * r n > peruano t e m contra o Brasi l . 

Alguns jo rnaes dizem que m* . Hay 
mandou mini e s t a r ao governo brasí leird 
o deaejo de qne os E « U 4 n t Unidos têm 
•te qoe a qu-ntâo bras i le i ra peroaoa se 
r- s d v a paaiÍ4r.amente, por aceòrdo dire-, 
e to, ot» pôr a r b i t r a m e n t o . 

S f i d- bôa fen te qu^-essa not ieia fo> 
eapa lhada peloe p r rua t fós e q n ; • g«>-
ve rno adtet tcano n i o iut rvirã de mado 
a l g a m M ^«eeláe , «alvo ee *e S«M bens 

i"S, !jontem, o sr. Do-
'írrasi, proprietário do 
'.''nume rei o, na Franca, 
• de saliir dessa eida-

le sob ameaga de lyncharnento. 
Na impossibilidade de darmos 
hoje a noticia dessa tristíssima 
oecorrencia, reservamos para 
amanhã a noticia e os commen-
tarios que ella pede. 

O s r . d r . Arg' u Monjardim, 1° vice-
presidente do Esp i r i to Santo, t e iegraphou 
liontem ao *r . d r . J o r g e Tibiriçá, com 
munlcando-lho haver assumido o governo 
iaquidla Estado, na ausência do respe-

ctivo pr»*dident<*, s r . d r . Henrique Cou-
tinlio, que S'! acha no Hio em t r a t a m e n t o 
da saúde dc pessoa de sua famil ia . 

O s r . prt-sident' ' do Estado ag radeceu 
também por t e l e g r a m m a essa commu» 
nicaçfto. 

O s r . d r . Carlos Rot- lho, s e c f r t a r i o 
da Agricul tura t e legrap l iou liouténf ás 
diractor ia» "as Companh ias Pau l i s t a e 
Mogyana, pedindo so u ; ã o dos o r f ic ics da 
Secretar ia da Agr icu l tu ra , re la t ivamente 
ao aba t imento de f r e t e s p a r a o a l g o d ã o . 

I'oi revalidada a nomeação do d r . 
João Américo S >ares Haptista pa ra o 
cargo de inspector san i t a r io . cm com-
missão, feita por decre to de 2tí de mar -

ul t imo. 

Acha-se na Sec rc ta r í a do Interior , á 
dispos ição (!o ex-suh i i to ita ian-» Dome-
nico 1 rbolino, a respect iva | o ro t r a. 
iiela qual foi na tura l i sado cidadão bra-
si leiro. 

Selle a petição»—foi assim despacha-
do o requer imento do s r . Yitruvio Mar-

andes pedindo auxil io para a publica-
ão de um livro. 

O s r . secretar io do Inter ior e Just iça 
requis i tou do da Fazenda os seguinte-s 
pagam«nt»j 

ronaves, na Exposição do 8 . Luriz, alte-
rou a primitiva tabella de prêmios con-
cedidos aos vencedores. Herú do to.OOO 
dollars o primeiro, »e a faOTeh* «íó naWo 
exceder de li» :!uãs por hora; de 
75 .000 »:oIlars, se fizer 18 niilliaü; de 
100.000, se alcançar 20 milhas. Para 15 
milhas o prêmio será de 40.C00 dollars.» 

O s r . Saulos Duraent reecbea cem 
grande sa t i s f ação a notieia dessan alte-
rações . Ke o concurso so eífectuar em 
junho, rtesse mesmo mez o aeronanlu 
brasi leiro fa rá a sua p rova come con-
cor ren te . 

0 d r . Abelardo Pompcu dc Amaral» 
lente <Ja .)" cadeira da IDvcola Agricols 
Pra t i ca «Luiz dc Queiroz», obteve 
dias d« l icença. 

Foi acceita n. desistencia quo o s r . 
Augusto Ped ro de Oliveira apresentai 
da servent ia vitwlicia do officio de 1* 
tabell ião de notas e aonexou da comar -
ca de S . Car los do Pinha) . 

O s r . João Vieira de Campos loí no-
meado promotor publico interino da co-
marca de Sorocaba . 

0 s r . d r . Crbano Marcondes juiz das 
execuções cr iminaes, e o escrivão do 1* 
officio do Jury , privativo das mesmas 
execuções, a convite do direetoi do l u -
s t i tu to Disciplinar, visitarão aiuauhí 
aquelle estabelecimento, devendo s ah i r 
desta capi tal á I hora da tardo. 

O s r . sec re ta r io da Agrfoot tara requi -
sitou do da Fazenda: 

Pagamentos : de n Edua rdo HiehJ; 
de 1:531*000, a J o i o Pedro de Oliveira 
Amaral; de l : 2 0 4 f . , 5 a á Camara Munici-
pal de Jahú; de 20ÍÇ500, ae coronel 
João Ernesto de Figueiredo, de ti6$0(X>. 
ao Correio Paulistano. 

Adeantaraentos: de 800$, a Jon*' Benc-
dicto í-ornes de Araújo; dc l:800$0OV, • 
Juiio Brandão Sobr inho . 

Crédi tos: Je 795$, ao mesmo; do 30úfc, 
a José Henedicto Gomes do Araú jo ; ue 
ôlHíjOOO. ao mesmo. 

Restituições: de 1S$1Q0, ao mesmo; de 
íódOíK), a Jo8c Idalino Antune» PorcíOR-
cula. 

TZLO NOSSO ESTADO 

De l:4Jõ^, ao d r . João 
r. s H a p t i s t a ; de IM^OOO. 
t amach ia . 

Américo Soa-
Donato Sca« 

O sr secretar io do Interior of fiei ou 
ao presidente e vereador- s da C a m a r t 
Muni' i j al de Silveiras «m resposta a 
uui o f f u i o '.rn que diversos vereadores 
da ju i 'a Camara consul tam se podem 
cassa r o mandato do respect ivo pre-i-
d -n t e , qui:, sendo de accórdo com UM 
a r t i g s e 02 da lei n 10, de 13 de 
novembro de 1901, os municípios au to-
noinos são independente» em tudo (juan-
ti. H ret< re á sua vida »•• onomic.i e ad -
min is t ra t iva , entendo a faca da Je de or-
g a m - a r o seu gov- rno o.- modo diver-
HO dtfíjuelle estabelecido na citada lei 
áquella (Gamara compete resolver p<»r si 
a ques tão . 

Chegando ao conhecimento do s r . se . 
c re tar io do Interi r e Just iça que o ea-
t r ivão d»; paz d« To r r i nuas cobra < us-
;as exagge radas aquelle se i r e tu r io an 
• tor .sou o proi. o tor publico d..- Brutas a 
preceder a rigorosa inepecçio no r -a e-
c t ivo car tór io , m f o r n u o d o - o minuciu>a-
mente sobre as irr gu .a r idades quu oti-
s e r v a r . 

Noticf» um t e l c g r t m m a de Par is , em 
datit de 25 : 

O a r . b a n t o s Dum nt fez hont-rn a na 
n o \ a «eiciiçâo exper imenta l com a aua 
aeronave !,. 7 . 

O aerouauta brasi leiro declarou ficar 
muito sa t i s fe i to cora essa exp*rieoeia, a 
q n - assist iu g rande numero do P-MS^M 
g r a d a s e competentes no asnuroj.to. 
Logo qoe o leme íonecione regularm> nt«-, 
ira a Longcnamps, s«; a i e x y c r i m * 
cont i ' iaarem a ser n i»iefactor ias 

O balão será desmon tado em 0 p. ç .a 
e ac„u l u i >n ido c m dest ino a 8. Luiz, 
pa ra oa-ie o s r . Santo» D««:ont preten-
de par t i r , no dia ! de jSitha j roxbno, a 
bord*> do vap<»r Ka\*er \Sithe*m. 

Oe e-u» corr-«p. .o. lentas em i r . a^u 
r e c e b e s o nr'. Ba a toe títrmeiW "d S*gfciflte 
despacho : «O ragu am^nto «itabeleetda 
peta eeei•»is*io p a r a • c o a t s r s e ám 

N a n U -
Em data de litj : 
A asso iação de beneficência nmtua 

A Previdente vai commemorar , uo dia 
3 ) do corrente, com uma sessão solen-
ne o 1" ann i re r sa r io de sua f u n d ã o . 

—Pelo s r . li. S. Cainby foram tntr«-
gues a adminis t ração da B->nta Cosa de 
M.sericordia de Santos, como legado do 
fallecido visconde de Vergueiro, 150 ac-
-.•'•es, ioteprai isadas, da Companhia Pau-
lista de VMS Fer reas e Fluviaes, e mais 
o dividendo relat ivo ao ul t imo trimestre 
do anno j assado, na importancia de 

As r e f e r ida s aci;ões, segando a es ta -
ção actual, valem 30 conto» de r<H». 

— Dc accõrdo com a lei n. 199, de 27 
de abri l do anno corrente, a secretaria -
da intendeneia expediu guias aos 
João Luiz de Sousa e Josó- tíeveri 
Dias pa ra p a g a r e m na Thcsowrsris Mn-
niclpal a licença de caça. 

—Consta-nos qne o s r . Joaé Maria 
Duarte vai endereçar á Intendeneia Mu-
nicipal uma pe t ição , em qne so propõe 
a a t e r r a r as ruas do Morro e 13 de 
Maio, na Villa Mathias, mediante isenção 
de impostos pa ra explora» uma pedreira 
nas iinmediaçõeg daquei las ruas. 

Consta-nos t ambém que o s r . d r . 
intendente defer i rá essa pet ição . 

— Por por ta r ia do s r . major J o sé 
Pinto Novaes, syndico da C a m a r a Byn-
dical tios Corre tores , foram estes inti-
mados a requere r os respectivos titules 
dc nomeação . 

C a m p i n a s 
Em data de 20 : 
Vão se r postos em concorrência os 

serviços de melhoramentos da P r a ç a do 
P a r á . 

—O s r . Orozimbo Maia angar iou p a r a 
o mausoléu do d r . Moraes Salles a 
quant ia de 085:5000. 

—A cada uma das instituições Alber• 
gne No, 11 r 11 o e /.r/cen dos t-alesianos, 
uma senhora desta cidade fez o donati-
vo de 1005». por intermédio do vigário 
da Conceição. 

— Algumas senhoras fundaram aqu i 
uma sociedade dançante con» o titulo 
dc Acacia. 

P i r a c i c a b a 
Em da ta de 2õ : 
Os g raduandos ca Eacofa Complemen-

tar des ta cidade vão enr iur ao governo 
do E s t a d o uma representação, pedindo 
u revogação da lei que Itir.s impõe se is 
mezes de pra t ica , depois dn formados. 

—Chegou hontem a esta cidade, afim 
de pregar m s úl t imos dias do festejes 
do mez de Maria, o padre d r . João 
Correia de Carva lho . 

—Victima de urna facada, que lhe vi-
bra ra Onofre Sarr iento , fal lcieu ants-
hontein na Santa Casa o iu l iaoo Pedro 
Folies . 

— Pelo sec re ta r io da Fazenda foi de* 
' e r ido o reque r imen to em que a directo-
ria do Sanatorio S. Lute. d ,M» cidade 
pediu a isenção do imposto de t r a n s -
missà) de propr iedade , em favor dessa 
inst i tuição. 

—A Gazeta de Piracicaba, no t ic ian-
do o g rande numero de roubos aqu i 
« ommctt idos . oiz que a pwlioia e i n t a p a z 
de cohibir «"«sés c r imes . 

—A ponte da E s t r a d a d-- F« r ro Ytuvi-
na, sobre o rio Corurnbatahy v a i a o f f r e r 
graudea r e p a r o s . 

Por esse motivo, haverá baIdeação r . 
lanto de passugeiros como de c a r g a s 
nesse poiito. 

O serviço da ponte ficará concla ide 
d*ntro «le cinco d i a s . 

— Entrou cm tranca cor valescença s 
sr . Albano P r a g a 4" anniata da Escola 
Compb m nt ir desta cidade, e que s s 
achava e n h r m o ha d ias . 

S . C a r l o s d o P i n h a l 
Em data de 2 4 : 
S -gue hoje pa ra Ribeirão Pre to o n d s 

vai residir te iuporar-amente , o e s t imada 
cavalhe i ro s r . João Maria PereS ( l a -
ia n . 

— C o n a t ^ o n - : a Camara Mu -icipal des-
ta c i d s d e M v P f o p t a r o a is a imnto elei-
to ra l federal , p a r a n elei>,0o n unicipal 
de ou tubro . 

— E ' experads iqni a companhia eqnes* a 
tre dirigida pe o s r Antonio Amaral , e j 
que está t raba lhando at u J m e n t e 00Wi 
J a h ú . 

Y t í i 
Em da ta de 23. 
Q,ninta-feira ul t ima, embarcou pa ra S . 

Pau l" a força do 1" bataltiáo de policia, 
commandada pelo a l fe res Cumpro . 

Os soldados, duran te o tempo «m q s e 
aqui esiiveraru por ta iao i - se <ia fô rma 
mais louvável. 

— Pelo t rem das 3 horas da tarde , se-
guiu, quinta-fe i ra , u a r a a capital o filas-
ire s r . d r . Piunerro e Prado , actívo de-
l - g t d o auxiliar, que veiu a esta e i d s d s 
a i im desynd ica r das graves oc< o r r e s e i s * J J 
aqoi süccedidas 

Antes da sua ps r t ids , s s . r s e e b e a a 
visita dos a e m b r o s do direetorfo p o l i r ^ ^ 
tico local e de ou t r a s pessoas g r a d a s . 

— f o i effectirair .ente nornead ) es* r ivf® ^ 
da p*>lieis o s r . Joáu de ã e s i s Medei- | 
ros . 

—Realisos-se hontem o cooeorefo ^ j 
er Brando í ' inhci ro cora s es um. sr». 
j*. Maria Lotzs P i s beiro 

Farsoyfnpfis^ra o acto, per parte da 
aoivu H sr . Beujasrin Hnréj, % ám s s f i ^ 
e sr. Jss^ulm tfa Espirite Senta. 
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dus t r ia laes ta cidade 
Vlctim««-p uma arterlosclerose, tendo 

cabido wiformo trAa«ante-hontem. 
O finado era catado o estimadlssimo 

pelos BOUB bollos dotca do coragflo, o o 
aou deBupparccimento causa profunda 
ntagua íquellos quo o conheciam. 

O enterro de Hodolplio realisa-so ama-
nhfl, ns 8 hora», nfco havendo convites 
espcciave. 

K i f i e i r i t o P r e t o 
Km data do 25. 
Diz t> Ribeirão Prelo, relativamente 

ao CortUttcrcio do S. Paulo : 
«Esta brilhante folha diuria da capital 

do listado acaba do ser adquirido, por 
escriptara publica, do dr . Fernando Pa-
checo o Otiaves, pelo d r . Laerte de As-
sumpçfio, que assumiu a sua dirocçfto. 
Continuando a batalhar em prol do 
mesmo credo político, franqueia o im-
portante orgaiu paulista as suas lolnm-
nas aos artigos cscriplos pela restou, 
ragi^o da Monarchia. 

At» fVmmcrcio desejamos muitos triura-
]>hoa fcto txi» aovaphaae.» f 

— {1 revtno. padre r.uctíuès Carneiro 
do comutum accôrdo com o revmo. CÍÍ-
nego i taquim do Siqueira, dividiu a ci-
dade ora diversas sccçòcs, confiando ca-
da cima delias a grupos de gentis senho-
ritnSj incumbidas do angariar assignatu-
i as «nonas es, com o fim exclusivo do ver 
no snais breve espaço do tempo, inaugu-
rada n nossa làu almejada matriz. 

Uma convicção firma <; inanalavel nos 
assegura, desdo já, cjuo a matriz iuva 
será uma realidade dentro em pouco. 

—rSeguirão amanha para Serrinha cin-
to f i r a i s de policia do destacamento 
desta filado, afim do auxiliarem por al-
guns diàs o patrulhamento daquella lo-
calidade. 

— 0 delegado do policia requisitou do 
respectiva chefe o íornecimenlo do co-
bertores para os presos recolhidos á ca-
deia desta i idade. 

* —tfroxinio ao kilometro 110. da linha 
Mog^ana, cahiu do trem M. 10 o a ju -
dante do chefe do referido trem, s r . 
José Barbes.', ficando gravemente fe-
r ido . 

O sr.. Itarbosa foi transportado para 
t s t a cillade, onde se acha cm trata-
mento. 

- W o muito adeantados os trabalhos 
para s. fonstrueção do paredão mandado 
levantar pela Municipalidade, a margem 
do oorroço Ribeirf.u Preto, proximo ao 
.ontülif?. tinha férrea Mogyana. 

' —Continuam a ser multo concorridas 
as soiennidadrs do me* dc Maria, rcali-
».idas na egreja matriz. 

—O ar . José Olivar. professor do gru-
po escolar desta cidade, contratou n seu 
casamento com a gentil senhorita lícsa-
li na ttofrigues. 

S ã o J O K Ó c i o I t a r r c i r o 
Km tinta de 2 2 : 
Começou a ser publicada, tio dia 22 

do comute , nesta cidade, a G;i~et(i do 
J ia / rcf ro^qut í , som estar filiada a nc-

• iihum partido político, sc propôu a de-
fender a religião eatholica u \-u.jjuar pelo 
progresso local. 

Ac nosso coilega dcsujanius vida lon-
ga «• feliz. 

—Será installada, no dia 21 do corren-
te, a 2 a sessão periódica do Jury desta 
comarca, na qual serão julgados os dous 
únicos- processos que SJ uelum prepara-
dos. 

—-\xflin-S3 nesta cidade, oud<í pretende 
fixar sua retidencia o üiuslrado medico 
dr. Franoisco SauFAuna. 

— Fundou-se lia dias, nesta cidade, o 
('Inh Recreativo Karrtirense, tendo 
•ido cl&ita n sua primeira d i re tor ia que 
ficou assim constituída: prcsueaU', dr. 
Lsaias Vftlaça; vice-presidente, major 
Usorio t a r a ; l r t secretario, luaj^r Caro-
liao Barre Ho; 2", capitão Fausto Yianr.a: 
biblÍQtiít'Corio, "Wanderley Sobrhho; «•:a-
dor, dr. Pinto Coelho: íhesoureiro, capi-
tão fjeovigildo; a?cu«:iador. capni. fci.vino 
Marins Freire. 

—As fitrtennidados do me?, de Maria, 
que se estão rcalisando graça« aos es-
forços do revdmo. padre Fra;:cisco Mas-
SV vigário da parochia, t ' m sido muito 

& concorridas e revestidas do grande bri-
lhantismo. 

— Yào mnit o a l e a n t a das t •» ob r i * do 
couslrunguo do Hospital de isolamento, 
confiadas ú competente DIREÇÃO DO S;\ 
Silviuo Marins Freire. 

C a s a U r a i t - u 
Eiu data de 25; 
«Consta ao jornal A Kro.wjdo que o 

empresário do serviço do illuminaçà.' 
publica suspenderá ess« serviço, no dia 
Ü1 do corrente, deixando a lidado és 
escuras porque a Camara Municipal não 
tem sidt> pontual no pagamento das 
prestações estipuladas no respectivo con-
t ra to . " 

— .\ exma. hra, d. Vi» tori.i Constao-
ra da Conceição, p j r intermédio do te-
nente Autonio iiei.o Júistos, fe/. u dona-
tivo da» quantias de 170* ao Hospital 
dn Mnrpficticos o lOft ú Santa Casa dr 
Misericórdia desta cidade. 

- O s r . Antouio Francisco d : Aguiar 
olfcnceu & irmandade de N. S. rijs 
J)orcs ema rica imagem dessa milagrosa 
santa» r.fím do ser collocada cm u:a do« 
nltarcs da egreja matriz. 

—Os fazendeiros deste mui.icipio estão 
apprehcnBivos, temendo que CH cifi-itos 
4.v geada que tem havido cm alguns 
pontos mala altos desta zona sc accen-
túoin do fCrma a prejudicar a futura 
florada dos cafesa.s. lista appHiers&u 
é ainda mais justificada pelos c.s?rag<i.i 
causados aos caféciros pela r! uva di. 
pedras Tjüo caliiu r.o dia t'o cor-
rente. 

i t i o C l a r o 
Km dfits de 2 5 : 
Keíura O Alpha, cm seu mi moro de 

koje, o iacto quo abaixo transcrevemos, 
qne, n «cr. como o consideramos, verda-
deiro, 6 o melhor attestado da idouei-
dado de «urLos ir.divldu»;s aos quats está 
entreguo a administração policial de al-
gumas localidade». 

i'.is o que relata o r 'c.rido coliepa: 
«Dissemos hontem que fora recoll ido 

ã Misericórdia o s r . Antouio do Amara' 
Jíarros, ex-professor municipal em Si n-
ta Cru^ do Passa Cinco, por s achar 
ferido, em virtudo do uma quéda desas-
trada que d Ora do animal cm que mon-
tava. 

Ta! noticia estava de. acc"«rdo com o 
officio quo daquella localidade dirigiu o 
ttibürbi^adí» á policia desta cidade. là>-
tretauto hontem. ouvindo o offuudido a 
leitura do officio, íii-ou aurpreht.ndido, 
pois, «x^dicaudo-fC com o sr. ca pilão 
delegado do policia, declarou não ter 
cabido de animal algum c que os feri-
mentos apresentados, entre i:3t«s a cia» 
vicula cnqaeròa fracturadu, foram pro-
duzidos cunj tacOcs do botinas p.;!o Rr. 
Jacob Wolf, negucianto uaqmdla locnü-
dade, dando-se c» facto domingo, \ tardo, 
em pl«*na rua, á vista da muitas pea-

Fe os «rii. dr. João Coriolano I.'. is-
lau o eap!tüo Caries Cru/, foi feito o 
corpo de Uelicto no offendido o o l a j i -
tílo cteíegBdo do policia tornou suas d -
claraçÕe9f que serão remeti idas ao sen j 
sollega daquella Iccalidnde. |i»ra ser j 
instaurado o respectivo inqueiito 

- ü t i t r o facto noticiado 

Encontrei hontem aquelle meu amigo 
de quem tanto lhes tenho falado. Não 
se lembram ? 

Ora, aqucllo trunfo político, o homem 
do busto ! 

Pois, como lhes ia dizendo, encontro! 
0 nosso homem na rna Quinze. Ia tris-
te, abrindo a custo o enorme compasso 
das pernas esjíuias ; chamei-o ; elle -pa 
rou o, ao reconhecer-me, vciu para mim 
tomou-me o braço o começamos a cami-
nhar ao lado um do outro. Ao enfren-
tarmos o / 'ro/ jrrdior , o meu amigo es-
tacou ; e, sem mo largar o braço, cur-
vando-so muito, clcinu-mo ao ouvi-lo ' 

—lato vai mal, Pistol amigo, isto vai 
mal ! 

—Quanto pelor, indhor. 
—Não mo fuiò fissim. Vocô é moço» 

tu já vou caminhando para os sessenta : 
nao estou mais em edado dc soff rer estes 
gülpes brus -os. 

—Não penso nisso : o meu chefe está 
forto e rijo. Ksso desanimo ó i;o mal-
dito noroeste. 

—Pôde sor, sim, podo ser qu« "oja 
effeito dos meus nervos ; mas <8tâ»mo 
parecendo quo o Carlos sahiu melhor do 
q u j a encommenda. . . 

- Q u a l delleg t 
—O llotellio, Plstol : íiois quorn havia 

do ser ? ! Mssa domissAo do Figueiredo 
foi o diabo ; ó uma desconsideração ao 
Pis». 

— Nilo ha duvida, o Pisa deve estur 
pelos cabellos. 

—Lá isso, não. que el!o é calvo : mas. 
cmfim, cs.-ja demissão quer dizer, em bom 
portuguez, que o 1'iaa nem do nguas en' 
ende. F. depois a nomeação do l i-
gueiredo foi o único acto do P i s i na 
Seeretnrii da Agricultura, o único, Pistol. 

— Lã Isso !• verdade: até o Cardcao 
dizia, outro d'a, numa roda, ao Múrel-
lcs: 

«D us creou o mundo cru B»JÍÜ dias o, 
ao sétimo, doscannou : o Piza ir^ou o 
Figueiredo cm seis dias c, ao sé t imo . . . 
sahiu da Secretaria.» 

—O Cardoso d sao isso, está bem cer-
to. Pistol amigo ? 

—TA o certo como o estou ouvindo 
agora. 

— Então, sc o Cardoflj pausa do IMCS-
mo modo «|ue o Llotelho, eu posso ter a 
mesnn oj i iüão tios deus. V-, demais-
fico dc actwrdo cotu a minha 11:jria 
poiiliea. 

—Não a conheço. 
—Pois o o que ha de mais simples, 

quando o governo está de accôrdo com-
ungo, o governo sujeita-se ao que eu 
quero; quando estamos em desacordo, 
faço o quo o governo quer. h ' a 
theoria. 

—Isso «"• ser abvssini) '. 
—Já ilu: disíi 11 i11). qii'! i. 

falo ii.mce.'. : ora .ia-se i Não sou 
sinio, »u nasci em Araras' 

F, largando o braço do re j eüf. 
sou-mo nttoi.iio ú poria do I 

lá se foi triste, bambjleando 
ai;riinlo a custo o rompas-o i; 
1 criJJri esguias. 

1 

minha 

dei-
'< o:';i eJicr< 

• or j o, 

CoxL#rsao e s t n ü o a ! — Xo .Sjçnndo, 
nada houve do Importante. .'Apenas, na 
hora do expediente, o sr. P?u'o lígydio 
enviou á mesa a repr^a- idaçào qiv , p-.r 
seu iníermo ':!<•, r»:.eiiia:u ao p,nier Ij 
gislalivo 03 c..:u.]--.:.lis dr.j escolas com 
plementarcs de Piiv.i .aba u llapetinin-
ga pedindo a modificação do a r t . 2" da 
lei i!. £01, dc i - do dezenil r.» de 
que allcra o iegr,lamento e>. olar, obri-
gando os professores graduados por 
aíjuelUn estabobícimci/.fa do ensino a 
praticarem, durante o espae.» de íh mc-
/.es, depois do concluírem o respectivo 
curso. 

A representação f';; rcnvUida rela 
mesa á eommissào du Instrucção Pullica. 

Na crdeia do dia foi npprovada soai 
debate a rcdacção do projeito n. •!. de 
U!U4, da Cama:a dos i! pulados, a]:pro-
vando o convênio celebrado entre ea Fi-
tados do Paraná < Paulo. para a ar-
recadação do imposto n quo > srá H" jeiti. 
por leis do Fst!;") do Paranã, o ' a i ' de 
sua predileção. <:;po!J,ado pelo porto da 
cidade do Sin f , :s . 

li, como não l:cv.»vsáe nada ma!1 

t ra tar , o er. presic^alo !csai:'.oU a ses-
são, ;'.s 1 :i l:cri-: o !•.' n . i -u^s . 

A sessão da Câmara causou v t . ' a Fi-
ra surpfísa áqucUen 'pio contavam a pe-
nas com a approvru.ão das mn!crias de 
que constava a ordem do dia, pois fo-
ram apresentados á rorsideraçfio d.i ca-
sa. pela voz auetorisada do si u h a írr, 
dous projectos, um dos quacs do magna 
importnncia. 

Ü txpociinle foi longo e ronslou de 
vários pareceres a ^ffi» ios, quoen fo-
ram distribuídos p-lo sr. prcsiJento ós 
respectivas cnmmissões c os quo depen-
diam de votação, approvado3 s:::i deba-
tes. 

O sr. líerculano de. Freitas pedia a 
palavra e, em pequeno discurso, jtisiili-
e u a apresentação do seguinte projo 
cto: 

— Fica o gov-.-fo oncíorisado 
a encamparão ''a i .strada de 
U .rocabana c \ luatia. J.OS 

(ordratus ('.a mesma com o 

Dejro mesmo ( . . . 
lornat: W : prcs;d«nte da Cantara Mini ipul dc 

Corayarccru nnte-honlem á delegaria ! ranga do acto da Camara Mtu.iiipa 
ftiwia « »a..tnn,,i /In- Jjjunpo q „ e c obrou 0 imposto de H^OOt 

sobre <10 arrobas de fumo, vendidas \ 
de poffrla o nacional Messias dos Son-
sos e queixou-se no respectivo dele-
f l J o d-» que havia sido espancado pur 
•íirirso» camaradas do dr. Fábio lia-
mos. a mandado deste, por não ter o 
queixoso concordado com o trato esta-
scleri (o para a colheita de café. 

O d^tegado de policia tomou por ter-
mo ur* dvsiaraçoes do queixoso e . . abriu 
inquérito. j 

—O dpícgado de policia está no fir-
me proposi to de exterminar completa-1 

mente o jogo nesta cidade, tendo nesse 
sentida tomado diversas providencias, 

Art. 
a reaíisar 
Ferro Fn 
tcriiMiS d 
listado. 

§ único. 1. .1 também aue.torisado o 
governo a u-.t. . «.ceordo com cs in-
teressado1» da rnesrna emprf-sa j ara o 
fiirT de reaii.sa.-se a cncuiapuçã i desdo 
já e segundo as regras ton raclu^es. 

Art . li"—Fica auetorisado o governo 
a lazer a necusüaria opetaçao do credito 
para comprimento da jrcsent»' lei. 

Sala das commissòps, i?(> do tnaio dc 
1Í.MI!—Hcrcu :.!.•> Ic ! r-itaa, A. de«ius-
mão Veiga Filho.» 

A r-:qu.;j!:u-:-to do ui ' tor. esto pro-
jocto foi d.spensado de impressü»;, alim 
do ligurar na ordem d-i ciia dos t r a t a -
Ilios do liojo. 

O mesmo dej"'!?ado rr.viott, d ^ p r - á 
mesa outro p.roj-rto snj priniir: l » varias 
cadeiras na lis olu Normal o danJo ou-
tras providencias s d o iis.mnipt-). O 
projrr to foi considerado objecto de de-
liberação e como tal, eif.rar.i breve-
mente cm »!iscuss.lo. 

Na ordem do <lii. furam apr-rovac!as 
sem debato as seguintes juaterias : 

dücussào uriea na resolução i.eçando 
provimento ao reai rso intrrpost'» pelo 

f jifi • 
pai dr 

valheiro resi»lnnto nesta capital* «xhlbia 
um numero do Fan/iilla o, mostrando-
lhe o annunelo acima roforído. declarou-
lhe confidonclalmente ter sido o felizardo 

3uo encontrou a mnla perdida, poít, no 

ia 30 do moz passado, viajara do Rio 
de Janeiro com destino a esta capital. 

Feita a Importante reveláçio, e aopol* 
do ter podido msxlma reserva, o indiví-
duo mostrou ao cavalheiro as taes barras 
do ouro. roalmentu de uma perfeição cx-
traordinaria. 

Do pi'is do roferlr-so do moiío o malst 11-
tonjeiro sobre a cxcilloncia do ouro, 
quo era do 1H kilates, conforma verifica-
ra um ourives, o indivíduo propô/.-ae a 
fornecer ao cavalheiro uma pequena por-
ção dc pó extrahido de uma das barras, 
para quo aquelle senh r o fi/.esse exa-
minar por «in perito. 

Ao dizer iss ?, t> indivi iuo,qu" revestia a 
conversação do um s«gredo extraordiná-
rio. sacou do uma lima quo trazia na 
aljjibcira e, iliuando a cxlrefôidsdc de 
uma das b urras, extraíiiu, do fucto, nlgii* 
mrs gr.immas de um cxcullente pó, reco-
nhecidamento de ouro. 

Por fim, depois do narrar com todos 
os pormenores a historia inteira da via-
gem lhe proporcionou o esplendido 
achado, o indlvicuo propoz vender ao 
«avaüwiro os hí-ÍS barras de oufo ape-
nas pnla quantia do ! 

Mstava n uiío nacessilado do dinheiro 
—a -croscentava el!e—e, dej-ois, ml o es-
t a ; a para se dar ao onrommodo do n -
nietter o ouro, <n b;val«o •,<•» > lnionte 
á Hnrra do Pirabv, pois tinln do fc/.er 
uma longa via > in no dia immediato. 

O Cavalheiro, ao b?»u ;iio aoli isso a 
tal transacçào um irgoeio da C i a, não 
se aventurou a realisal-o do prompto, 
designando o d a injmcdiato para a li-
xaçno «Io negocio. 

Nesse dia, p róm. o indivíduo não op-
pareceu, despertando esse fneto uma 
grande desconliança uo espirito do ca-
valheiro, qu» julgou de tom aviso com-
munlcar o caso ao sr . dr . Ascanio dc 
Cerqueira, 3" delegado. 

Kstu auetori lad -, | revoa lo qu» so t ra-
tasse dc um bem immaginado to tn >fo ri-
i;ario mtndou examinar o pó do ouro 
c, n3o obstante o cxatno conciuisse | ela 
cxcelloncia daquellc metal, o delegado 
pôz em campo r-s seus agentes H-Mr -tcf 
com ordens trrmiuantcs de deitar-m mão 
ao indivíduo. 

Km juanto não s l cffeeluava a prisão 
a aucloridado tratava do certifioar-s«» se 
de facto o empreiteiro dr.s minas do 
I.nvras havia perdido uma pcqmuia mala 
contendo ba i r . s de » uro. 

(1 facto d o tev si 'o ne:v\tiva a res-
posta vinda do F a - n do Pirahy bveti a 
auetwridadc ã supposiçào de (juo as re-
feridas barras eram siiuples-uente d-
cobre, douradas Kuperiiciab-.it' ite «• t o do 
nos cantos embutidos pequ pe.laços 
d o ouro. 

Quando tudo i.-s > eslava averiguado,, 
foi f r< so o celebre csperialí!,.!'. em poder | 
do qual foi encontrada ap c m a lima 
os dentes uinda leveme;- nr.tios 

C) s r . dr . Aseanio « ira sul. 
teu-o a severo in!. .-eo^at. :. , 
sullarfo. entretanto, o 'pi • •• 
do industria s i obstinou •• :i c • 1 

v erdade. Parece haver uu s 
dividu ) implieado no - lo. 

A puikia trata de • . jri - • . 
X 

G u a r d a TTacioni l—Polo c 
tiante supcii.tr da guiar h na: í ..al í 
Km lado, coronel dr . t-url«»s d - < n 
foi nomeado pura o dis!:' t > • 
•I|d'.ygenia a K'giiie'' 
o alistament,-» daqu-dia r.:i:i i : pre-i 
te .- »r r .1 ir. J.ui/. I r • ',-r! > !.' 
de Freitas: vogaes. UneiJc-roronel 
Adi.djiLo Coiitiuho, major Vir^i » 
Frito c ca pi íá es Antônio dc 

s v Cari»;s .SanCAnr.t. 
X 

O dr. líarg.-l de F 
houtem do dr. da 1" vara «i 
tinia ordem de Jiribcas-ar/in* :t 
dc Andreia Morí e Puimirt» .ícs,': i, 

presos ã ordem da policia do 
Iphygenia. 

Os pacientes devem st-r apresentados 
ioje, ao meio dia, ibjuelle jui / , ' havend 

sido requisitadas as infermaço. s n-. ees 
shriaB, 

X 
O indivíduo do n o m e José -cT« Tíoch 

(Joiufs resideul : á rua da Intcndencia, i » 
Fraz, tevo hontem. ás 7 horas .ia noi!» 
uma violenta contenda com .sua espos. 
Angelina Coriali, f"rindo-a levenu-nl''. 

luterviiulo divcrsvi praçis do poii.ia 
Ju.só ua liocl.a logrou uvadir-so, occul 
tambi-so na ca«a contigua. 

A d H horas d i noite, loi p;. po 
lem, dt;jK)ÍH <lo t»s!,,./. r.Bistencia. 

T-omou conh:'CÍmentt> d • fa.-to o ca pi 
tão José Cyriüu, ~ ' suldele;,aJo d> 
Fra/.. 

X 
5 0 contos—-A agencia gorai 

.?u:ío Antunes do Al r--u tem ain 
vendar aos seus fr 'gu-
de bilhetes da hderi i »i 
de .''A coutes, »;n- corre- amaniui. 

Aqui fica o aviso. 
X 

Foram hontem transferidos «I<> [losto 
policial do Fraz para a Cadeia Publica 
03 flegulnt.s indivt itio.s j-resos c-rdem 
do capitão .Iosó Firmiuo, .")' aubdeíega-
c'o. como gatunos perir. 'sos : Ni -oia Fa 
| orne, .Julío dos - do Yaiie, Autoni» R-.».*<a 
da Silva, ,fosé Pedroso .'os;'- I ian is o, 
•l.sé Fernandez, Joaquim Finto o Ma-
noel Dias. 

x 
Na estação do Norte ft:i pr -o 'ontem 

á noite, a conhecida gulu.iu K' i Maria 
da Comc çào, t;o momento »m quo Iur 
tava um sacco contei:! » vários i.bjeclns 
pertencentes it um viijanto qu-; d .i:i 
partir pelo nocturno. 

X 
!'.' persamento do :,r. dr . Ai.tonio de. 

C.odo\ oigarsuar u na |.equ' ua bibli)ili-
ea na Ueparti^ão. Central da Policia. 

O ar. dr . Elpldlo Oanuubrav*, delega-
do auxiliar da policia de Minta, n que 
to acha em diligencia nesta capital, eon-
ferenelou, hontem, d tarde, com o sr. dr. 
Antonlo do Qodov, chefe de policia, cm 
seu gabinete na Ronartição Contrai. 

O sr . dr . Cunnabrava dovo seguir por 
estes dius para o triângulo mineiro. 

X 
1'or ftclo iln liflntnn, (!. «r. <lr cboío 

dc policia, foi tionioftdo unirorciro da 
caduia d« Urdiam,j, a sr . I.al* Anlonii) 
Moreira. 

X 
C a n i v e t a d a — O carregador T.uUs Mo 

relll. com 15 uuuos dc edude, r-oideuto 
ú rua Cotumbv, n. H tendo hontem. 
3 horas da tarde, uma discussão na var* 
zoa do Carmo com outro menor, foi por 
este nggrodido o offmdldo gravemente 
com uma canivetada no rosto. 

O oggrestíor evadiu so e o offendido 
sem querer levar o facto no conhecimen-
to d.» policia, procurou estancar a lie-
morrhagfa qda piouCi:-* u ferimento, ba-
nhando o rosto nus nguas do Tâinnudua* 
t liv. 

Oma praça roíulanliij poiém, vendo-o 
ferido, (ondu/.in-o á Repartição Central 
da Policia, á | rogença tlojl0 debgado. 

Ksta aucloridado fe.l-o medicar pelo 
dr . iíonOftd Ub ' ro . in. di. o 1'gistn, quo 
estava de s-rvi .o naque.".i lfcjmrtiçfto. 

i.uiz Mor. ili apresentava uo rosto um 
lerimeito inciso, de 10 cictimelros de 
extensüo, i]Us. g.: dirigia obü ju imeute da 
reiíiào insHseterlana isqunrda até d com-
mi.-si.ra iabi IL do II.CÍU:- > ia.'n, inter>S« 
«ando NÓmento a <• »oui| romctlon-
• o to l.is o s t e . i l.vi luídit-.s, '.o modo a 
deixar descobertas ..s gengivas superior 
0 inferior corrospon '.entes ao ponto le-
sado . 

Foi considerado gravo o ferimento. 
.Sobre o facto foi aberto inquérito na 

1 i W c g u i a . 

par 

impetrou 
i i ir.ina! 

?üllta 

do sr . 
a ainda p.-ra 

um rcídioi:») 
irital :. •ic.-a! 

Ir «en W 
musi u 

Para tal fim, 
aos c hefes ile | -):i 
do.i do l 'rasi', l 0 !;;;. 
r»^u atnei.los o ou ; 
tem do assiimptc ! p 

O sr . d r . Codo} 
insiailar uni pequen. 
mimi -ia-: dependmeias u 
lentra i da Policia. 

x 
5'onT:o—Na madrugada 

y.-i gatunos penetraram n > 
Fedenho Sylvio, á r iu Fal ir, 
bando uni pequeno Uilui, 
o õO.y quo se achavam na 
nina caiça. 

Bedi-nho Sylvio 
tunog tendo v. ri.i 
honlr-m. pela rnan 
_ i) Ia-to foi b-v 

da policia da (• ui. 
!ju -rito. 

v! u lar 

>a de 
tr: • 

i-arti. 

de !i • 
em de 
10. I ou-

Anlonio Piirroiras o conhe. ido pintor, 
quo ainda o auno passado fe/. uma ex-
posição nesta en pilai, t x porá brevemente 
a sua nova eollrcçfio de .juidros. 

Na série copiosa das t . l is exftostas, 
dizem maraviVias «Ias seguinte-.; ( ama-
ra/ itn roça indianas, Wl oia de />es-
cado'<s òujiphca. Cahai.it dc /icsc?; •'<)• 
rr.i. Mau tempo. Picad< ;\ Violeta, Pon-
te telita, Yi,:..a!icui/•' '» !'•>'• do xol, 
I rl:,o})ar^:ir. Ca iclla. t;rcja:, A'ord('str, 
J/arjem da /.a^óa. 

Dos artista* nossos compatriotas que 
so aid-am em Paris, foi a tn.is uma se-
nhora, esle auao, q-ao apresuatou Iraba-
li.o uo Saio/t. 

D. Juüeta França, qu-? teve o prêmio 
dc vissem da l-lieola de li lias Artes, 
expõe um inte-re manto trabal.io de rscul-
pinra. em gesso, sob o titulo do Sonho 
do filho piodujo. 

A arte 
Sa'on dr 
quadl-1'S cx 
'/.es: Chcia!i<r 
quadro do .sr. 
»• /.'té, do t ri!. 
F•.!»•.: !.c jcu 
trabalho do 
pa«lcl dü sr . 

portuguesa também figura no, 
• o mo. bão <-s heginules os 
xpost s por art istas puriugue-. 

S'(i/it-Jncijti'iv-, ixdlo 
Malhou: í.a Prouii. c 

i« pince! tio sr. Housa 
ca tro:< -», ', sobt-roo 

A l,:r ' . j Pi..'.": AY>w.\ 
tloso «la I', iiseca. Um 

Rosa Vitta o Hyndicato Agrícola Paulis-
tano, sobre imposto; Narciao do Andra* 
de, sobro afora meuto—Indeferido. 

De Joaé Felipno da Silva. Po Iro Alle-
Erneato Farnisan, d r . l lenrlqae 

Schnnmunn, IÍOKSÍ íc Rrenne, dr. líamos 
do Azevedo, Alesslo Ambrosio Doinin» 
goa Hranduoto Nazureno Fuppatlollo, 
Kmilio Varm & Font, .lofto de Carvalho, 
Joaquim Luiz do Prito José Jlalia e 
Sebastião Ferreira, sobre construcçüo; 
Francisco Snlles, pedindo demarciçAodo 
terrus—A' Direetorii dc Obras, para os 
dondos fins. 

— Acham-so approvadoa, na Directoria 
do Obras Municípaes, â rua do Commer-
cio, ii. 10, as plantas apresentadas pe-
los «rs. Santoro Hafaole, Fratelli P i n a , 
Del Cima Michoii Mnximinno llell, 
Eduardo M. líudge, i ran/ . AKilIcr, dr . 
Alfredo Zuqulm o liertholino Pinto. 

A' inesmu Hcpartigüo devem compare-
cer para esclarecimentos es MO». Fran-
cisco Antonio 'le Oliveira, 1'rncsto Dlo« 
derichscn e Theophílo Hlbeíro. 

TEBATBOB B T O . 
«^c^fcsr^Si^jKtfnBT-jaTra 

P o l y l h o a m t i O o i t f o r l o 
G CwpjJCjinulo do hontem no /V/v--

iheama foi r«guhirmente concorrido, ( s 
duettisia-í Critctiolo e Duute Sagrestani 
foram OB números mais NV;.!_0'iidt s . 

Keal-isa-sü hoje o annunciado cspoctíl 
<u'o em beneficio do secretario da cm 
presa. cav. Paolueci Spohr. Como já foi 
noticiudo, tomam parle nesso rsp» ela u'o 
t;« fasíejadas ui listre Ine/. A'vare Pier-
nia DellOro. Pia l . t l i . Flua P o r j l i , 
devendo estrear lioje o artista Ciiass.Ro. 

S n l s o C : u ' í » t í à o m e s 
Kealisa-se bojo m-ste saião o secundo 

( incerto pelo tercetto hespanhol. de quo 
fazem parle o bandurrisla 1'riui.) t-am-
pos. o nbuidista Daniel Aguilar o o gui-
tarrista Mnrtincz Toboso. 

li' o seguinte o prngrainma da auJi-
ilo: 

1 " PAUTI: 

1" Taiti in Jja.sc/ir.'e (Sinfonia)—Pc-
drotli . 

Grrf .a-Cren \'JU du Coün M.ü-
lard — fluirau'1 

F n t â l vPimutaaia) («ounod—Alar l. 
F rarnun .(airn Fui/. X V)—r.ueiura. 

Jota e D )l»ratlo da /ar/.uela espa-
!i Ah'uri a dr ia Jiarría—Chu-ca. 
IP Serenata da Fantasia Jiorixa— 

C h a p i . 
paut i : 

•'•nc de Uaüot—op. 1" Seòne de Uallot—op. J00—Ü.riot. 
Minuetio—op. L\) — A. NapolJon. 
Prattrnidad (Cavotta) — (i. Hiir-

tu«l. 
4" carericra» (Airo Fip.M*iol)—Cimpi. 
rr Kl Salto dvl Pasirf/n ( Vais —Ca-

baliuro. 
tV' Ms cena y boilablei 

onda—Foncíiielli. 
I mi— Dobrr.dj. 

na opera (Ho-

m ™ m JüfflCüRro 
T r à f i M i t a l <f<» 

CAMARA CICÍ.MFNAF 
SÃO Olil L.VAUIA !:"! CL 1-R. MAIO 

iiUo, do sr . C-Jiislantiti) i ein.-n :a-.f 
u n baixo rcl-jvo em mármore, I 'ma* 
Ann.ij/oiiicue, do sr. Tiiom;-/ J-". Cwsia, 
r e ' r i t o do sr . J..-rd«let. me lalhâo em 
prata, em releu», do sr . .Io,: » tia "oiva, 

1 malmente, seis estatu-ias t :a bronze, do 
sr . F. P. Silva (íuuveia. 

*' M 
So 

dos i 
lámos, l:a dias qco eram esperlB 
Fio òi notáveis rirft/osi Jlarold 

Fa.i r c Pubío Casais, quo estiveram o 
..ur.) passado em S. Paulo. 

(is joruaes do Pio, noticiando a ciic-
giica dt s-i' « artistas, referem que 
niuites amigos, entre o: quacs so acua-
va:;: o maestro C. rni'.chiaro e o piofes-
sor lJmüe Lamberg, foram reccbel-os u 
bordo c os trouxeram para terra e m -
uma lancha csnerinl'. 

O primeiro cum er!o dos dous estimados 
virjn r d e i a r lis.:r-se liontem, no saláo 
do Instiiuto Nacional do Musica, ás 8 Vs 
horas da noite. 

oi ; I i.VAU:A K-M -J 

Presidente, o dr. Pi íh-
Secretario, o dr. Fui/ 

Pas-fí!', :.< tle . 
Do dr . Cunha Canto a 

xc Silva, a cri"ie HOli' de 
Do dr. Almeida n Silv 

r.al Malhciros. os ap:j;rav 
de Queluz. 

Do dr. Juvenal V • í**:r 
pos Pereira a cri mo .'< ' 
Cruzes 

Do dr. Camp-.q Pereira 
Canto, as »rirne .:,» 
d? .lundiahy. d-i íí 
do Proiüs *:juíSI do Ilapir 
da capital. 

— Foram e \ ; -.1..-; r,a a; 
8877, o ::«%•.»i p. i . 
to: a caria tPs^-n.uolcivl 
Almeida e Silva: ,'JSD.í 
Io dr . Juvenal Malliciroa. 

•o r . imv 
; Ar.nijo. 

Al me 

•>. Ca 
èio das 

iii.ha ao dr . ( 
Mo nuca, - ' .li" 
. r ; i r . . . :".)(•-.) 

i e lo 

Juvenal Parada, por parto de Anlonio 
Andr^ do IJarrí»s, propoz uma aeeflo or-
dinaria contr/i Carlos Jusó Williams e 
Jog»í do Camargo, para cobrança do 
1:46*8. 

—Na audiência do lionlem, o dr . Kr» 
nnato Moura, por parle de Krnest»* 
Murqu s propóz uma ncçfto ordinária de 
iudi'iiiuls»fiçâo »la <|iinntia do 7:1.^08, con-
tra Pedro Compti idla . 

— lfi« artlo Ciuiiimra« a, na audiência do 
hontem, propoz uma acçâo ordinária pu-
ra dissolução o liquiduçAo da líriiin Mi-
beiro UuimarAca & C., contra l-rança & 
Muna . 

— O dr. Clibas Pacheco por parle do 
Fuiz Trcviaan, lia nudicucia de hontem, 
actusou a peniiora feita em bens da 
mansa lallidu de. Annibalc Koberii paru 
pagamento do executivo hypothecario, 
no valor de 7:.õt)U-:, em que cnnt<'ind« ui. 

—(.) dr. Iíenato de Toledo e Silva 
por parlo de Aguiar & Irmflo, ac<us u 
a peuliora feita em dinheiro do B> aai 
sifianisclc lian/; Jilt J cnlschlaud, pa-
ra pagamento do custas a qtts o mrr-mo 
ioi condemnado, por haver requerido a 
fallencia daquelles c por ter sido a mos-
mil d «negada. 

—Na audiência do o d r . Syl-
vio de Campos, j>or parte de Florfano 
Ferreira iV Irmflo, em liquiduç.lo, o do 
Fljsiurio Ferreira do Camargo Andrade 
n> executivo liypotlieinrio u.ovido coiv 
Ira José August" da Cunha Junqueira 
su i mulh*r, acctisou o. sequ atro feit 
p. r j reealori.i, em bens d- s cx»'» ulados 
bituadi b na cornar 'a de líibrir; o Prelo 

IJe iUereil nquelio advogado a expedi-
ção de carta precatória p a n a co-nar 
de Jabotieabal, nlim de ner m t d .s OK 
executados para pug+rem n.coniu/cnti 
a quantia pedida o tustas, ou virem, d 
pois de t itaJos, si primeira uu liem ia do 
jni/o da l J r a r a di«ta capital, nssisli 
á conversão do seqüestro feito em p 
ilhota o assignar»vr-8odhes o prazo 
da lei para embargos. 

i" of/irifl, cartório do arricào rir 
Fcrreir :—O dr . juiz da I a vara, por 
sentença de hontein. eondeinnou Alim 
rindo (ionçalves u ( 'aspnr Itieardo a pa 
garem ao d r . Manoel PesxAa de Siquei 
ra Campos a quantia de íhOOn^H.-O. ji; 
res da móra e custas e recebeu os em 
bargos dos mesmos para serem uis.u 
tidos. 

4" c]fido de orphamii c 9° da pro< 
reitoria, eartnri do csrriiào M. Cor-
reia— O dr. Frbauo Marcondes juiz da 
pmvodoria, maiubui i|tie fosse vendida 
em pivça a rasa o. da rua T ba 
tinyucea para pa^auier.to de impostas 
e «-usMs vencidas uo inventaiio d- d, 
Anua Maria de Almeida Lurvnu Ma 
chado. 

— Terminaram hontem as diligencias 
d.? «va iação dos b. na deixados em 
veut, rio por morlt! do eonimendador 
Manuel Bonifácio da Siiva Paptis a . 

—A requerimento u e j . N < ladsl urg o 
ouír i.", vdo s.-r expedidos uiandades con 
tra o mvenlariante do «spoio de Mari -
nho F.ureliard, s r . llerminio Matheus 
Fern ira, para pagam-nlos de legados 
perteuceutes aos requ .rc.itej. 

I ^ r r t t f « s 
Iluje, ao meio-dia, será levado á ter -

ceira pra.a uni terreno ã rua Salta-
ta, lregue/.ia tio Santa Ce.ioa, medindo 
õ ms. e 3U cs. dr treute por 4 » ms. 
ilu lundu, contando uma casi <ju t mede 
I metros do fundo o da freiilo uo fundo 
<"i ms. o UO . s . te-ndo ii ecmmodos, todu 
p« D quantia do DT-.fOuU. O re!erid<i 

praça para psg.ilUt uto do 
rpiim J » 

1 l.j 

po-

— --«OT.r^K.^ 

CHROFíGA jOCIâL 
V A R I A S 

par: 
de 

a v;-n:i;a 
Moura, advogad.». 

FAL1.ECIM ENTOlí 
L !!•'•:. ram : 
No Pio do Jar.cli ., 

nio Au^ustj Vieira, 
(iuimaràes. .Foi j Joaqu, 
Maria Delia Pimc::. i, 
dos Santas, Ignaiia ^ 
na. i/.abel TI: rr .'. i 
sa Iíaliian-i. Irin." i M . 
ria 1 .eopold na do >i'v 

tr. j ; i cidade, vindo dc 
ssaudu hontem mesmo 

n i\r. 1,'anl Soares 
a.!., .: i-e-idcnlf. 

^ sra. dr. Aüto-
inlonio Ferr-ira 
:u do Cosia, d l . 
( 'arlola Miir pies 

.!• Cf'U -elloS Sou 

r.m ntos, :n v 
l.i. do 1 
ricordio 

üb\-iU\ da :-••:. 
a sra. d. A: 
Tondinhy, d. ' 

da Ferreira, esposi do 
riiio Ferreira. 

( , 
r f p a r t i c u -

A <'. 

na.» ] res-
adu o 1-JÜL'I) .-

X 
I . 

Io cidadflo Zuferino Liíboa dos Saiitòs 
discussão nnica do projecto declarando 

nnllo e sem effeito o acto da Camara 
Municipal do Pio Claro, que mandou ar-
re»adar o imposto s -bre ..af do muni-
cípio de Anr.ap lis. 

I'.m seguida "oi !cv..ufada a 

que ffternm cessar o fnncciunamento j desta capital, um nnmu.rio rm ita 
das n»tera<» « dinínuiram considerável* cuja trudocçAo ó : ou menos a 
mente o numero dan bicheiros que eu- [ guio to 

U m c o n t o e n g e n h o s o — \ e s di is 'ò 
e 4 do corrente mc/, appareeeu publica-
do, na parto incditorial do Fatr/ttlln 

' iano, 
se-

chiam c» r u a i da cidade. 
—FOJ fundada na prospera povoação 

de firais f ie rt rudes a I>. Recreio 
tÊ&aMiliur, iieando assim constituída a 

' «aa irimeir» d i r . c t o r i a : prciident r, 
Amandir» Cabra l I o serrcti rio, accumu-
lando carffws <Te thes»urt i.-o e procu-
rador Bfio Morizoni; 2 3 secretario, 

Tendo perdido, no trera, na Parra do 
Pirahy, no dia ',10 do nic/ proximo pas-
sado, uma pequena mala contendo seis 
barras da ouro de um kiio e meio cada 
uma o suppondo que. se acha rm São 
Paulo quem a encontrou, o abaixo as si-
guado prornetle «saia contos de reis» a 
quem a remetter para a agencia do oor-

fJ®ilhernr» Walfc, mrstre-sala. Fernando ' rei» da Parr.» rio Pirahy— Giuranuc de 
Nofvrir». í Alartinessi. ompre.iteiro daa minas de 

No pro»imo domingo, liaverá a sessão I Lavr*i» —Minas Oera-s>. 
de p H N 4m dirr« t^ria e será fixads a Hias depo;s, um individi o do nationa-
ilél» i-um ê VKTliilâ inauguiai . I Üdade italiaaa, a^icscutanao-iu a um ca-

0 s r . 
pregado <.a (.' Mítadori i Feutral da.s 
listrad,i I • rro «; r. sid-.-nte rua 
Correia dc - r d •. u. s, quando 
transitava hontrrn, ás 7 Ipi horas da 

a. h;'., p la t av-fi a d j Pra/, f-d a • 
).-:imel!id.) de um t 5 o o; cardíaca, 

que lh<- o casiono:: a wort-: quasi insUn-
luii aineuti*. 

O óbito foi verificado j-el.» medi-o !e-
gista da pol"i:ia, sr. dr. Archer do Cas-
tilho . 

X 
.São bastante animadores os preparati-

vos para n exposição do nl^-da", a 
rcalisur-se nesta «apitai sob a ini.i i t iva 
da Soeieóado 1'aufc'sta de A^rieultura; 
e innuineiMs. es pedidos quo tem a .So-
Suei -dude r c e' ido d•• s mentes e instruc-
ç->s para o p anlio algodão em di-
versos municípios do listado. 

Tem enviado os seus prodnctos da al-
Ro.iáo ii S'f» :ied-d.i os «rs. Anselmo líres-
san. dc Araras: Fogaça. Iíolini tK: C. . de 
lt(ipetinin::a: dr . Carlos J . DoteFio, de 
Colonia, e Cheruldm Correia de Albu-
qnerque. de t irioiadinho a Kscola Pra-
tica «Fui/ .de <pi» ir(?7», de Piracicaba, e a 
fazenda Modelo, de3te munidpio. 

O plioto^riudio sr. (.Itffiherme 'íaensly 
offereceu a rociciade diversos cartões 
postaes da Kxposição Preparatória da S 
Fitiz. 

X 
10 c o n t o s — Corro hoje mais uma 

loteria do Fsia-do de S. Paulo, sendo o 
prêmio maior de 10 '•ontos. 

Ha ainda alguns hilheteg á venda na 
casa Dolivaes Nuoe?: será bom que o 
publico não se esqueça de que os últi-
mos a£o os primeiros. A!s vezes . . . 

de S ã j 
a eíertiçnf 
raa me'ali 
interiores 

— Foi ac-eit i 
no A . Magali ã- í 
correu oa ]inb:i . 
ruie ei tos Ua (.ii, 
M i» •> . 

— Mandou H ; ] 
10:20^1)^0 oi 

ptiatu (turodi, p 
ção ib.jg muros i 
muni. ipul. cX'v:" 
dcscoiilaudo-so í 
ranfir a romorv. 

PS7St(H)(- .'i d. 
da Silva, pt! > e 
c\ iindra^em do i 
Th.odoro. S.iuto 
siliense, e;a alui 

8 'iSKÕOO. ;i 0.111 
lista no, i ' r pu'--l 
d i S c»-etari.' d.i 
U! .' s d.! íc. r -i 
c ;i r< :.{•'. ai;:', •. 

—ItcqUcrilii ilt 
1)8 (.1 .vau: i : 

d . relf 

1 • r 1» Sant- s. 
I v^ondi C.nrli-
s r . .íos' Victc-

u r a 

Lia M-M-liani.a o importado-
Í ulo r.8si'crnnu (ontralo para 

forneci in oito das armadu--
s de celjertura e de galerias! 

theatro Municij . 
il i a i r-»; o d i d 

P r e í z 

ardi-
«•oa4 

•:.) Pa-l 
iintroe. 
ti.eatrc 

do cau; 

João 
Fra-

de 
. II im 

\ 
H , P, 

i.Mlta: 
nt i d." 

vb» p r a z o - ! 
De .Iv id r F'( r-
unpOíUo- i -

» pr a J 

• muita' 

!la, no pra/.' 
I -o Santise l orslor & ( . p 

zo—.bi bouvo cone são I • j r 
ui -z^s para cxtineçl > de eapi 

l)o Jo ('• li- a'ii, sobre impo-
— Dispensada ai multa | abatido o im-i 
posto no pra/.o de õ UiaS, 

Do Krnesto P. í aval!u»fro. sobre im-»' 
posta e multu—Kelevili t i.mlta, pá-; 
{{ando o imposto no pra. > •!.• f, -lias. « 

D • Ângelo Cardan. ni, pe l o i , l iai*» 
do imposto — Manten > o d.-spacho an-
tr,r i or. 

D.: Abbir A/ r .lavath. pedindo bais 
xa de imposto—>im. pagaudo o impos-
to do trimestre 

De Pascimal Prac-f t t i sobre lança-
mento— Altere-se o Inn^am-nto da pada-
ria, como propõe o Tüesoo! ». 

De Joanua Covo e Cubri- lia Cava-
lheiro & C. . sobre multa e imposto — 
Sim quanto ;i multa pagando o imposto 
do 1" semestre no pra/-» de ."> dias. 

De Pedro Rodrigues Alves, Manoel Pe-
r ira da Silva Ca tupi Ar-ia, Julianci Mi* 
(iio'ino, Caseiniro Reltempo. F.dnardo Ro-
drigues, Anna (iíanona, Uaphael Addo-
balti e Paphael Saiid, s jb re imposto 6 
mul t a -S im . pagando o imposto uo pra-' 
zo de "> dias. 

Abaixo-assinado do i#goeíantcs de 
coroas para finados—Não procede a re-; 
clamação, porque as casas u que se re ' 
ferem são taxadas de accôrdo com a lei. 

De Francisco dc Sousa Guimarães 8e«J 
bastião lUvasqaei, Troyano Auitcrio-, 

Anlonio 
). Con 

p..ra a 
o dr. 

;to da 

( 
phae 

i\ in bi-se o 
v. ra (riini-

.Ifl.'. \ MKNTu j 
Jlabcasi-corpnH 

X. 821. Capit.:l—Paciente? 
Petrocelli e João Paptista Si/.... 
cederam ordem de pprcsenl:'ção 
sesiào do l1.') do eorreulc, cuvind. 
chefe d.í polb ia . 

X. Santos — I ' . ii r»e. Ii 
do Paula Freitas, dom •••deram ( r< 
apresentação para ;t sessão do di 
corrente ouvindo-a' •> ic .: do D.r 
•2a vara. 

N. CipiFil - IV i tt.s I 
Marra o Forini.ato Pa-
ram ordem de s.pr. .-«eira-.ao p; 
sào do dia ?>.) do eorr--;:!e, 
dr . jui/. de Direito da 
t.al. 

• Apjicür.ruo <•'•;•!"> 
N*. M d a s Cru/, s—.\ppel!an-

te, Joaquim Jos.: de Sousi»; npp<d'a ia, a 
Justiça. F''.lator. o dr. Juvenal MalUti-
ri;3. Deram provime.ito. 

Carta !< rnmuhnr< l 
Pil.el.-â» Freto—Suppli.--nnle, 

iili.i:iis'.l;o Paid; liir Deutsehiai. 1»; 
ado FJ I!/. Ci rist. Iiu*lat »r, o dr. 

la c Siiv.t. .%'egaram provimento. 
. I f / f j raros 

N. li•.(".''. Caj i tal — Aj/gravantr», o.s 
tncuor^.i 1 ». AliiP.s <• Piínio 
Jordão; ag^r.tV: i.H, nu i-.</. ... F;!h». 
Pclalor, o dr. c ' Lai.li,. . jpir.uu 
pr ivimerto. 

N . . . Carilnl — Aggravanles. A. Cr 
Carvalho ic C. : a-^uravados, D<imi,:-p»s 
íírnngiui o outros l.elator, o dr presi-
dente. Julgaram o recurso. 

iiumovi'1 vai 
. ' • -CMIIVO hyjtnil,. 

\ i ira inove a A-M-ino Fer- ira de Aliut-i-
da, e SE II IU f-i:«(»i.trar I ilantc. SI rã 
v-niido a quem m a s Uer. U :.i .o é d 
1J oflicio. 

— Hoje. no m»io*dia s rào vendidos 
em pr.iç.i, uma ciiac.ira ;i raa dos Ap-
pcnninos, avaliada «• nt ÍH:'Hj!)0o0.-<, c um 
terreno rui S. J>aju::n, avaliado n u 
FFLO.I.S iOH, pi-ub.ora los ua i \ cm.ão hy-
potii 'caria qu« «I. (Jibrielia Au^ust.» da 
Silva muve ao d r . Am.ir.co tjuilliermiuo 
Penteado e sua muliicr. U ttulo é do 

— lio;-', ao meio-dia. grr-io 1- vados ú 
pr.iea >s st-guinles bens p-.-n: wi.vl >s na 
cx-cação hypotli .caria que João Nel.y 
vl: C. ui >v.ou a A t mio Fal!oti--o o sui 
mulher: 

I ma casa, á rua Aliígi ia, n. K', Rraz, 
pcli quantia de LVSOd.S'; 

uma isa á vonida Marlinlio Pnr-
ciiard, n. 102, antigo 8 ' , Praz, por 
liiji»! ÍÍ: 

uma casa, ú mrsma nveu d:1, n . 100, 
antigo b1'., per ó õ i * . O leito o do 4° 

• Frai: 
S'! ppll 

l.'e<! ia-so hoje i a u I i i n -
cia criminal do dr ,ui' ledcral. 

Pa i ra rá em jn H:\in r io 0 ; 0 ( fl-ÍO 
crime « in que ('• 1 Ai:.i.rir'.i!a i ./..ia, 
a c usada do h iv. r introduzido ( .1 i.ir-
(iiiaçã", n 1 cidade d • Itapctinír.jp , • i' C1: 
dy i'.»:í.-á!.'00 denicl • is ía!s'is. 

Servirá 0 <-s.*::\ ão d-j ii 0íü- 0, ri!'. 
Anthero Parios a. 

1° oJji< io, carp / io do cs ri r< 0 Ali-
thern—O dr . V 
fedi r i l substituto 
inquérito instaura 
I 'a pira sobre 
na i.oite de I 
tinto na tigen 
da je . 

— O dr. F 
no dr. jui/. f' 
quisiiados i "unh b.i 
dciiunciado Mari j Fali 
pres > nesta capital, a 
s i . O inu mandou MI 
Í ;<\ ii.-- fossem cs aut 

de ()u« 
ír.an u are 

arroifbainenlo pr.. 
^ ar.- 1 1 dc f« v. r 

a d- correio daqu 

líivar o 
i 1 tdo de 
r..ii ado 

• ! . rr. ira 
«u'.3fi:u i 

'qu re ti 
•i r>'-

l ' ' o r i i n i 

lio 
tl.ur 1 t 

C; 
i i 

vara 
idiem ia 

l o u v a ; : 

!-.:.v. na e\i cn-j.io 
i Antnnio llr.w.co, 
outros, requereu 

D oi.i -

de | 
• t ni 

./. Par, 

• d f i t par;', 
juízo, \irem 

riti.s que ava-
sinos p issnem 

i)< 'i cm 
appe 

Camar i 
ia dc indemni-

Municipal de 

por |..r< 
<!a 'l i : , 
tença m 
gos Fra 
jui/. da : 
na 1R f 
assist ir 
íiuni cs terras 
rn2 fazend " I *'/ 
foram pe-.li-.-M 

- - Ü dr. ju ' ' 
ambo-i os eff. 
posta j).-<r d 
(Joulart, na ae 
8açSo movida 
S. Paulo. 

— O dr . jui/. da 2" v .ra mau lo-i ou-
vir o dr . curador fiscal sobre u r.o l.i-
meção do Benigno Senr.i, na fallenvU 
de Augusto Candi'lo de Seixaj. 

— f) dr. jui. da 1' vara nomeou o 
dr. Joaquim Marra syndb o da massa 
faliida do Francisco V.r.fura, em snbsti-
tuição de .1. Menti Marque, que não re-
side mata capital. 

—O dr . Leopoldo Ferreira, por parte 
do credor que requereu a destituição 
doi syndieos da masm faliida d»; A. A. 
Pereira da Cunha entregou em rartorio 
a contrarninuta do a g r a v o interposto 
por aquelles do drspaclio do dr. juiz 
da 1R var i que deferiu o requerimento 
do referido credor. 

ef fido, rartorio do escrivão Cli-
i n t t o—^x a».li«'atla dq bontçm, o dr. 

— No d a 0 dc junho pr >: im.-., ao mei -
• li i, serflo I vados ^ 'üu .í.'. p n ç a os 
t-Ci.s pei.íi o a 1 os 110 t.:. culivu hypothe 
cano ijti"! FIMII; do Parroj I reir • inove 
a MIV rio 1'cpc ü Cassi-.i. U feit; õ do 

ol . i . io. 
—.No ei a 1 l da junho, ao meio-dia. 

serão le.vadtS á pra«ka es seuui it<s b„i.s, 
p.-idiorados pa:a pagatn-nlo do executi-
vo hypotnecatis quo Fucio V.,o:;a mov>-
ao t«nentí!-coronel l arlos Teixeira do 
Carvalho e sua mulher : 

Fm tirreno cui deus lotes, aob ns. 
«'•7 e (3R, na vil.a Romana, em Avua Drau* 
ca com uma área du mil metros .|ua« 
drud s | r-eum.vt is, avaliado cm OOu.S; 
outro, no mesmo lo^ar com unia área 
d.- t'S «i7(i in- tros «juadrados mais ou 
menos avaliada em lõ.t^ti.?; outro, m 
vida iieodoic, cm;; uma área de 1. F?3 
melr vs c (íõ i ••nluutlrus quaita-l s ava-
liado em 110 í\ oi.tr.», nas proxinndade.s 
da íj' p.: rada da F.Hliaía tie Feri. «,.• 
trai do Pra: ! (.:nli^a ciiacara Carrâo?, 
com uma úrc.i d: I j ó j 012 metr. o .,ua« 
dr. J presum.v< id, p . 20:! Uir-, u.-.a 
tcn. : parto d) 1 .rrer, , s.tüad J no !;i o-
nit! ro 10 da K. F . Contrai do Pranl . 
ire^ui/.ia da Penha, com l.OOU.OüO dc 
nietruf quadrados prcauiuivcis, por . . . . 
Fi:U0;'v'r>0 e, iinainvo:'.-.', u n «juinhão 
c omniodituri j d a fabrica \ •.iorantiui. t-ui 
soei-tdad.f com o Pauco L wio de S Pau-
lo, por i;i"S do r n ' j . (.) feito ô do ou 

Ollício. 
— '•'•> d.a II do junli.\ ao uu io-dia, 

.ser-i levada á prata a « .. • a n. .02 da rua 
a F.-s.a í T.-S. di-:tri- to do Sul da S.'. 

avalia-la em F^')!»*.. e p u.ioiada aos her-
dviros de d. P ;sa Pcrj.sa para paga-
mento do ex culivu hvpotli 'cario «ju-: 
lhe movo «in.vanr.i Prassiani. O leito é 
do o" olficio. 

Rosulludo 

Arithhiclica—.Simplesmente : Flavlo de 
Mora«. 

lii vantou-se da escrlpta—1. 
Inlittbilitsdos—4. 
dei. eaphia-- Plenamente: Flavlo Fa 

cn/,e, Fan! Ferreira Alvts o Manoel Dias 
d» Silva .'m tio. 

Bimplesnícnlo : César Monteiro Varel-
lu e Antônio Iilbciro Miranda. 

Geometrit!—6in:pl"smenle : Amazonas 
de Almeida TorrtH o Pedro Pinto de 
Sous-a. 

Levantaram se da escrlpta—lí o da 
ora '—! . 

Inliabilitado—I. 
Historia Fnircrsal— Plenamente : Al-

cinia Matia M - u n . 
Simpbxin^nif: Orlando Ambrogi c 

Tarcizlo Leopoldo. 
InhabUitndo— 1. 
l̂ Ti» compareceram—2. 
/./emento* dr P/tpsica e Chimiea— 

Plenamente: Carlos Peicira do Miitfu-
l h a * . 

Siniphsmente : Luiz Gonzaga Noronha 
Lu/.. JC-MÓ DO Toledo Arruda Firmo La-
cef ia -Io Vergueiro e líerculano Macha-
do Fiorence. 

SPCOLA DE 1MIAKMACIA 
líciínirani-s.', Iientcm, cm uma das sa-

las da Enrola do Pharmacia, os graduaii- j 
dos em i irurgia dentar ia . FIC«MI assento 
a i acolha do s r . José Antonio Vieira 
Saldado para j ; inuympho, « do sr Al-
fredo 1.ativa-lho Pcllèfinrdi! para onidor 
da lIIi nta. Para a or^anisHçrto do qua-
dro foi eleiia uma commisifto, composta 
d. a srs U >mul» du Oliveira Al^odcal, 
Ce ino da S. va I. I- > Nu lio dc Campos 
MUÍH, Ne viu Ni'£iieírn Barbosa o Jo«iê 
(iodolliin Paudeir i. Ficou também resoi* 
vidu quo os retratos dos fallecidns len-
tes drs. Hraulio ( iomrs e Fonilha do To-
ledo fitnirarAo nu quadro •»« Inrma. 

— Foi nome.ida a sra. d. Clotildo Av-
res para o car^o de pro e.ssora Mibsii-
tnta uo tfrnp') escolar da alameda do 
Triumpho. 

—Foram er ned idos 00 dias de licen-
ça, oui proroüaçã", n d. An-sia de Al 
oautau;!. professora da Villa Arens 10 
dias, a Jusó Carneiro da Si.va. professor 
da escola complcnicutar de (iuaratiu-
guetã. 
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0970 D094 10334 10935 14290 DM15 
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DEZENAS 
i 3 0 7 5 0 . . . . 
i 2 8 0 4 0 . . . . 
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i 3 0 8 0 0 . . . . 
i 200 )0 

FIMAE8 
Torfna oi nanicroi terminados cio 19 

Lêm C$000. 
Todos os números terminados em 9 

têm 
Telcgramma recebido pelo agenU gi». 

ral Kr. Júlio Antunes do Aorcu. 

A ira. l lKSf . ' . I.OJ.V <AI».'. 
o:i.Mni;cío n scievcias*—Dia 30, aos-
* econômica, no lo^ar o horas do 

costume. 
SOCIEDADE POKTUÜU-E/.A nENEl-K T-NTE" 

VASCO DA CAMA—Fsta «oi i< dade rcali-
nou no dia L2 do eorrentn a sensilo ao-
hune conimemorativa do 0" nnniversario 
dc aua fnnduçflo e inauguração da nova 
8ÓdO BOeial. 

A 8i-8«üo foi piweidida p«do sr . cônsul 
io Portugal, huvendo «ompareeido gran 

de nnmero de pessoas e commissòca de-
niuit .s as.-uxuaçò.a desta capital. 

Fitiuuiu 1-iU o (Jis-.urao oifict.il o 
Eugênio Silveira, havendo u3ndo mais 

palavra os ura drs . Celso Garcia 
A-rrit :o Caiuti/íío, A. Mofreiio, C> » Xo-
I r - , Frant iaco F. dc zci.de, Alberto 

rreira Serti-i e pela segunda vez, o 
. Fugrnio Silveira, (jiio pronunciou um 

dis' uri» de ugradficiuicnto u todas pes-
as o sociedades presentes. 
' I:' : O IM- AMA-; ICO Af.fMNOS Di: TAr.MA 

— F'epo>3 de H.:Ü!I:I iU (5 horas da 
io u» F j i ! o costume, tss nihlca 
al exi ra or . i inria. 

Loteria Esperança 
Ilcsumo dos prêmios da 005 ex(rarç3o 

realisada lioolcm, cm Aracujú : 
48573 10:00)13 
4Su98 1.000$ 
23377 .r>'K>S 
03070 roo® 

Esta loteria tem dezenfs c rn lmi s para 
o.s ires prvmi s maiores. 

TodoN os números terminados cm 3 
tf-in l$UO!» 

Loteria Kspcrança. 
HCMUIUO dos prêmios da IO1* lotaria do 

pUuto n. 130, realisada em Aracaju cm 
25 de maio do 1001. 

c o r 
51050 . 

EXTRACÇÃO 

2'14Õ I 
27499 
7742 

28752 . . . . 

25:00(0) 
2:Oi<if 
l:0iM)4 
l:0('t < 

50118 
5008 

, P A U -

João 

a um 
capi-

" 0,7 
rao 1! 
TpOSl 

L ' i p t i c c s s o s e r i i i t t í 

do rnr//, rartorio . 

AS -**i IAi,' \0 IM MAMTAIUA DE ! 
O—Xa (P a - a - o • r liuaria da direct -ri», 

ant*-liuiitcm realisada dopois de lida u 
apj»rovada a a - 1 a da sessão anteri jr e 

íeitui-ido u rectdiimento dos offieioa 
^rs. (Custodio Pintu Sampaio o Ma-

noel Teixeira '!• < :'rval!:n, foram pr- ,os 
para soeioi eoatn iiintes as c^oiü:.. 

<i l Tlierezi x .phia Oiii Pinto <• 
!• in- ia Ati: u.t • Peixoto c o sr. 
l.i* mliert o Ki '!.-'.(••'. 

Foi t-necdidu auxilio pecuniário 
cio enfermo, nua so retira denta 

tal 
A' MMiothera. o s r . major José Anto-

nio Mangiui ofereceu 1 1 obras em 11 
olum. s. (> os srs Cns-do Martin.i, F.-P-

Ang-'o o Fuilücrmi: Dias Souto, um 
vido mu »ada um. 

SOCIEDADE IirUA KITARIA Dí 3 E> P1:E-
ADi-t NO i ' .' EliCÍO I I, n. PAtrLu — 

Uo j.- _7. rs •• hora-; da n ite na séde 
c al rei::ii.V> ordinaiia da directoria. 

B K F « i E * W A Ç & E H 

O TEMPO 
Pdchm Mftroroloqtco da Cowmissão 

Ceijraphit a / Geoloyica 
20 11: MAIO 

Farotiielrn, a O", ás 7 horas 
ul. i, 7i'3 0 ni"i.; 2 horas da tardo 
r .m. ; 0 horas da noite do hontein 

ma 
7d2.o 
02 0 

n.u' 

I« 

a Ic. 
— O 

. dr. 
(M S 

1' v.-r.i i: i 
i pr-Minncli 

Frltir 

tiennoi 11 o!fere.; ' 
d' stino A pti^Ii s \ 
sas ph\aie ís kvi , 

i i'._rnu pro ' le;.' 
d i a /• ntra M u - -
d.r oífe sas P'. 

>: prui.-icnltt a 
»o; tra < .:,-(« ••.' •. • 
na*» p-n.ij do artif: 
uai 

VIDA MSCOFAI 

mira I 

r ffere-

.« i.uiirai: 
i d i IV-

> í 

i:-:AMl.FL DI ; LPAUATOItlOS 
Hoje (.-rão chama Jos 03 eegu 

xatninandos : 
ArilhiMi J;ca—los 

/. de, liem 
s ' du Fau -
Lo; H tluli 

ca—.iOH- 1 utiopiiuo 
pio I» :ti;.-i4U s. A;:r 
Asccndii! 1 Fa /undc 

' r.N J e Cs .ar d 1 . íil-

li cometi ia— 
co. Fuiz tion/.i 
lonio J.-s - I»( 
car Teixeira 1 

-Hugo Chatmbriand Fran-
ig.i d-; Noronha La/ , An-
'lrigues do Morres, Atnil-

.te-, J ahio du Silva Pra-
do e Kugnfiiu Montei 

Gcoffraphia—Un\i\ T.accrda Abreu. 
Firmo F.nar.Ja di: V. r^aciro, Waldomi-
r , d i Cunha Canto. M u . o Pereira* Jos.-
Fui/. Dantas e Mario Macio de Moura 
Leit»*. 

Historia fnirersnl — Pedro Gatti, 
P nato de Almeida Azevedo, Sebastião 
Carneiro Santiago, Man ei Joaquim Pe-
reira da Fonseea, Ariusto l e r » / , dc 
Sousa o Eduardo Vergueiro do Lo-
rena. 

Elementos dc Hi>torin Xntnral—{\ t 
7 1(2)» Clodoiniro Bilva, ( .1 s Augusto 
de Freitas VHlalva, José d» Sous-i Soa-
res, José üon/.aga, I rancis o da ( uniia 
Jaofjueira e Josó Roberto l «.te Pentea-
do Filho, 

Temperatura: mínima, 100 ; maxima, 
18 

Vento predominante, otó ás 2 horas da 
tai le. s r : 

< i.uva (,-m horas\ garoa. 
Tenvpo geral : rl-iro. 
— Ainda im e appareeeu geada t.as 

[iroximi.ladcs do S. Carlos do Pinhal. 
FCPCA P O L I C I A L 

F> 1 viço para hoje : 
1.' f-'.i'| i: : df. di a o rapitSo Maciel: 

o ccrpo uu cavallaria dará u;u official 
par.; e /.! laute de dia, força para acotn-
panl. r pr-sea ao /"e>rum <• aguarda do 
Pa'aii..; o 1 halulhão, ns guardas da 
Ca di . 1 o llospita'; o 2 o a guarda da 
Policia dous officiacs para a guaroiç . • 
0 duas orden inçau para a secretaria do 
r.ommando geral. 

('a demais corpos darão os servidos do 
ccstume. 

Am:.i u> r.sc do dia, sargonlo ArtI.ur. 
Vijiíurnic i ' . 

MATADOURO 
Ko Matadouro Municipal, foram abati-

dos !,. ntei.i !i".'5 bovinos, -10 auiuoS, 7 
ovilif 8 o I vitcllos. 

Inutiiisudf 3 : 1 i.nvino, 13 pulmões 2 
fiü.diS f í» intestinos delgados do bo-
vinos. 11 lu mõcs o 1 fígados dc sui-
11 s 

Fuu-iuv.j io carimbo. Ir/ra. 
VACCINAÇÃO 

M ii.npoetor B.-.i. ;ario d r . Fr-n.-is." > Ca-
vai- .mi CHI i cnci<rregiido hoje do herviço 
do vai i in - 'ÍO. P p«ra «KSC fim permanece-
R in LÍ ir»: T<<ria «Io Perviço Sanitário, 
das 11 <iH .'í l-oraa da tardo. 

EXPEDIENTE DO BISPA O O 
F- ram tion'.em passadas as soguintea 

provisões «ie casamento : 
F ra Fairro Al'.-», a favor de .Ira,-

1 ernaiiden d.n Anjos e Slarcellina Mo-
n i r a do Kspirito Santo. 

Para n nusma parochia, a favor de 
r-n»'die1o Antnn.-s Monte ro u Peuedicta 
Fr ra dos Sant. s. 

P ra Con-uii.ã.-» de Campina»», a favor 
le P.;<.'->!pho Pr o oj io du Aratijj e Fs-

nicria Azevedo. 
Para Cachoeira, a favor 

Fr.--'-, " Catharina Pon-tl i 
l ar . Santa Tphygt uía, a favor de An-

to i A* ondan/a »• Posa do Luecu* 
l'ai 1 Santo Antouio da P 1 -aina, a fa-

vor de João Pi t tencoif í f: Maria Justina 
>ta Silva. 

— PruVislo do n i ) de ordens, a favor 
«1» revd. frei Jacintho dc Santo Antonio 
de Padna, r *ai ícnt3 cm S Poijuc. 

Tdem para uma procissão na fista do 
F.?| iríto Santo, nu Paporagga. 

—Carta t»sieinurhavol, a favor do 
pa lr-j f.ui-. Faudiui, para relírar-sa dea-
•a diocese. 

— Provisões dc uso do ordens, ronfeg-
"c e pr-'g.tdor. a favor do rcvJ. fr«i 

Ar.gclo Pasiboal de S. José, residente 
na l / ipa . 

—Provisão para benzer a nova ma-
triz, em líibeirüo Punito. 

—Portaria nomeando o s r . Fmygdio 
Ribeiro da Costa, zelador <'a capeíla*de 
Santa Cruz de Areia Branca, filial a pa-
rochia du Lençóeg. 

— Carla testemenhavei. a favor do 
padre Faustino Ualhardini, para ansen-
tir-s« dcs'a diocese. 

L O T E R I A S 
Rcsamo geral dos prêmios da lote-

ria da rapita. faiicrsl iztraii iJa hontem: 
39740 lõ:00f« 
2S034 1 ittft 
25326 &<A$ 

ri.F.Mios i>z 200$ 
G-tS 132«X) 16411 21.07124305 

25bOÜ 2Ò504 3201S Ztilsi 

•1 1'IIR.HLOS D B 2 0 0 $ 

1G89I 52044 55K1C 
G riti-.MioH DI: ICO? 

3ü0G<> 3hJ'.U -loOGO 470 U 550."? 
1 I P U E M 1 0 4 DI : 5UÍ» 

15510 19210 20175 .11100 :ilSl'3 .iOrílí» 
.171 nj |i»MM 48017 5ISJ2 õlSiVJ 
55SJÜ 5ÍÕ72 

arruoxiiiAçOiís 
51900 

57G70 
ü 7,500 

D Y:J. E N* A S 

510Ü0 
2 G I G ) 
57* >70 
•J?."^» 

CEM ES AH 
niotíl a 5200: > 
2(1101 a 2 <1500 
570)1 a 577(10 
27401 u 27500 
Todos os números 

.10373 

;t i i7 

51058 o 
20153 o 
57008 e 

27408 o 

51051 a 
20151 a 
57001 a 
27101 a 

1008000 
•j.ídooo 
503000 
25.VCPO 

208000 
108"0() 

10? » Oo 

58000 
I9000 
4><M«HI 
d̂ OOO 

terminados cm '. 
ti m 2$n»í>. 

Pela Ccnijianhia Nacional do Foturiai 
('<s P«dados— Jorto Carht de ÜFreir.i 
j, cf crie. 

Intillcafior 
c j o - o » 

PI.' : I JLVAliDO PK M A riALII \ i > 
— M -lfHtias ii-tcruna (Clin:-.« II.- I - . 
J. hidencia: rua do.s (.iiay uiazes, I d . 
t ' »n-u':as: rua Direita P ' A, da 1 . s .'5 
i ora». 

r p . ALVEB P F IIMA— la tr- iver-
piti/rie cie í nrís, cinirg.ã t da Peneir.ou* 
rif 1 rirtugticza e di Santa Casa.— 
r . "it ede : moléstias de senhoras, das 

ninai i«a c ) arlos.—Mesid : m i 
1 npadein» Tobias, 04-A. Consnlt.: rua S. 
Lu.tc. LC-A (das 12 ás 2). Telep., 301. 

F i f . AI.HKIITO l T K n i l — eH'ru ' -f i 
OfUÜHia — antigo cx-clieftí da «jlini-a 
«plitaliuole.gii;a na Fucaldado d-. Medici-
na de Hordeaux, professor livro de nnh-
lalinologia. Pua do S . Perito, 41, de I 
és d liuras. 

I R . ERASMO PO AMARAL—Di Fa 
cv'dade dr Medicina de Paris . CÜulc» 
Ufoicn. tom especialidade — SppHilii <• 
s T t i f f l M f ca i-tlle. Conscltorio: rna di 
1 . Isinto. 4f, de l i s « hora*. «-»> 
t c t t i a : rua b , Vcridiana, 67. Telcpli* 

, t u . 

I F . BETTENCOURT RODRIGUB3 — 
Ceiraltoriô, ruti 15 de Novemoro, 2:2— 
tci.tnltas, das 12 ás U da tarde. tíe»idsn-
t u , ira du Liberdade, 57. 

Lli . IdKLLO l U R R E T O - F s p e c i a l i i M 
dc motolias do cll.os. ItcsiUi 11 ••ia. Ave-
nida Rangel Pcitaui , 00. C-.níultiri.», 
tna 1 «irrita 3-1. 

PR. GAMA CERQl LIRA- ' . • 
cji a f 1:1 ju rai c »s] < lialn.-t.te do cr -.i:i-
p n . Pisidencia v consultorio: r iu d. 
Cjixa u Acua Ct nsultas, de 1 ás " h 

d -. Fl.tn.adcb u qualquer liora. Telu. 
j ; 1 i.e, m o . 

Giuscppe 

W0LF.STIA8 PAS CR PANÇAS — Dr. 
Wt/iitnro Vianna, efipecialiHtu rnm prati 
cr dt-s principaes hospita .i da França, 
ItíOio, Atiitria. Allcmanha o Inglaterra, 
liriidinria, rua Maria Therez.i, 21. Te.l.i« 
pl.ono, t'(». Conanltorio: rua y . Üc/it* 
i ' i Üelcphone. ti^S; do 12 úa ti. 

tr.. VIRIA TO BB AND AO. —Clinica ms* 
dkc-eirnrpFn e eapecialmenta r iolost iu 
CCÍ f7£cv.3 pfmtwwario9% velis e 
1*1 tu . Cciifuitas da 1 áa 3, rua da HJ.V 
Vitta, <1. hesidcncia, largo da Liberd* 
cc, ; 3 'iclcptone n. 100. 

Llí . VIFIRA DE MLLLO-Cl in ica «o 
i (•(' n.olrstias agudas e chro.iicf».— 

Tratamento i s | criai das noi . t TIAS DA 
M I M , SVL'111 MTICAH I: L'IMNAl:IA3 do 
1»rtí ritismo, lu rpetismo rheuuiati««m) " 
pf tta, rizempH, turuncu os, manchas, va-
ri/-a. justulas o uiccras, alterações da-j 
ur.t r?, ci/ria do cabeIIo. corrirneutoi re-
n n t ' 8 c antigos. Con otUorio: I».UA nt-
n Kl TA, 55 ; r« Hidencia, alameda ülette, 
1 <• I ; ti !ephon« 540. 

DP. TIIOMAZ FK AQFINt* MEÜIÍM 
rAi.TEiuo—Pcsidenci 1 : ru i do Sant • 
Antonio, 8*<. Telnphoru-, 10Í0 Consul-
tei ios rua Dr - í l a , n. 40. 1): 1 .'.s .'{. 

A . í r r / P O I Í E G O — 
1 líníor— (L inirpia 

f-idioras). iíteiü 
irna, 11. 1J. 

ral c molestiai 
ucia, rua dua J ' a -

I lí. LI.ITTO 
i ; cm «.ral . 

, (!-: I il, It . 
(it a do Car-n' 

PFI.FHiA—Clinica lu 1 
1 iaiucr.te üjoF*hli.' 

irsuitorio. lariro da S -
t an l - . I lnidcu i.x, la-

lií. 

P IF LAS CASAS DOS r AN TOS m -
«i o. L' nicíjntrulo do 1 .is 3 horas toa 
sua rcsidencia, rua liarão de Itapcüuio-
g», 38. 

DR. 15FFNO DE MIRANDA — Ksr». 
cl/in?, ouvido>, nnrij r u ar (janta div 
rif ulo do notável orul.Htii Moura Dra-íll, 
com pratica dn Paris c Vieuna membro 
titular da A-a l- mia Ni-i.oial dn Mediei-
t a rir<'ciiv.. di pi.p.riinira do 
Pio r. adiumto da Santa Casa.—Cons : 
y, rua Direita, 12 ás 3— Ptsid.: 27, Pia-
tliuHo. 

DK. J . J'. DF OLIVEIRA PKNTEA-
PO—Pua Direita, n. «2-A. Das 11 á t 
e das 2 is 4, nos dias nt*?is. 

O T'fí. AMADOP DA CUNHA ÜVESO 
fui n u cscriptorio du advocacia á ru* 

r« 1 d Deodoro. antiga Imperador, u. 5 
'•as J2 ás 3 liorasda tarde. 

O ADVOGADOS—Antonio Ribeiro d u 
f i r t c » , fcrtrvtm de Amitido. OabriMlt i-
i d r o drs tantos tem f tu íscflptorlo a 
n.c»ma rua dc a.Dento, u. 17(sobrado) 

DRS. RA PDA Eli A. SAMPAIO VIDAÍ» 
C JOsL ' AMADFO CKZAi — F.scr ip to-^ 
r t a S. L'CLIO, U (altos d » casa Ltt-
f t o & > 
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CEKTIGTA. — O 11ror0âu drntlnl» A. 
f t l l i l l c l«* (]U0lf|O'T tralialbo <lm m u i 
, 1 ( 1 Ir4(/il\ü(ii c modernofl d* «u i p r j -
Jllfín, Jior frrçofl inultlMlino nuôavuij . 
jinilu /Kieaniriito rm vrtitajott, pr* 
tifll; tule imiti tltlariui. —UâblucU o r > 

HII.IIU. rua b . I;<..!.< li. 18. 

AHICIMIO M O I . M A R D , cx-prof )-> 
Ki c1 ii Xiucola ilo MugHagoiri, <1) 
I i lib. — ('nlli-la C ti MI i'lor ilo 
imliaM. liBinjilorio, rua < 1.• Hão 
Jlcul», l!l ; riFiilciioia, rua I». Vu-
liiliaiiu, !l'i-A. 

.1. A. I .KAI,—leiloeiro ina t r i 'u l f t Jo lia 
.Imita ConitiicTi.ial. S ( nulo. Agencia Ü 
eicr i f i tor io, r i u c . i x a (1'AgtU. n . 1 - — 
líc.sidimrin, rua Coronel Xavier <lc Tole-
do, n . fc. 

CAWI.-iAIMA AO HOM UOKTO 
- 1..TVHO ilo Unsario • Deposila. 
rio afamailos perfiniii'» Kmi-
lia 0 Jfotiriiv iTAvril. 

UHNTlKI!H'IO DAS CIM.Y.V-
t.'AS, firoparail » pelo plianna-
leutioo J . Alfredo VnreUíi. Faci-
lita a saliida dos «lento». Vende-
se drogaria Baruol. 

m t t t o A i t i A K 1 ' E H I ' 1 ' . M A I : I A . 
O m j f l e t o fioiiimento do drogas, 
]>iod«(ito» cliimicoH, especialida-
des |jharinawiitlcaa e perfnma-
rias fiur atacado u a varejo. J . 
Amaranto .V (' .—rua Direita, 11. 

UyMílMAS DA CAPITAL IK-
DKKMj. Aner.1" íje-ral om São 
Pauto, Rubem fiuíuinrãcR. Acee:-
t.mi-so pedidos do interior. l!ua 
|."> de Novembro, 27-A. 

COMPtttTAKIA PAULICE'A 
llun Quinze de Novembro, Ü"-A. 

Serviço paru lianqueles. 
Alberto Fonseca rf' C. 

r . s r a i O CAI,(.'ADO ItOClIA, 
o melhor do liiaail, faliricado 
jirir OOrilio da Rocha & C. Ven-
de-.-iO ã rua I") do Novembro, '20. 
1' ibrica i'iia General Carneiro, II. 

I t O W A S PARA CKKANt/AS, 
Í . W f m X K CAVOPIJS de ea-
simini para mrninos, fazendas, 
iriuaijiitio, í< preços sem compe-
tenein, jior motivo de reforma no 
prédio. Na Ini/i..rtadora, rua I>i-
leilu, S-A. 

ACGKCIA GKRAL DAS LO-
TKIIHU5 DA CAPITAL I'1'.DK-
IlAi.. Oasa fundada em 18H1. Sa-
tisl'n;;-sp qualquer pedido d" bi-
ll.ctPM r i r i o interior. 1'ua Di-
reita, S3. Caixa do Corri 'o, 77. 
iliiliu Aiitiine» de Abreu. 

Sã» encontrados i iacharutar ia 
do C m * HnANnXo os a f imados 
cigarros Oustrllões. 

CASTA. BEV) I.AC(Jl! A—Pianos, 
musicas c instrumentos. Rita S. 
üento, 14-A. 

E. Ilcvilíicqua cC- C. 

CAííA OOLOMBO Sortimon-
lo COTSI^ÍIDIO de eamisaria c ou-
tro;: .nüfeoí» para liomena o me-
ninos. Finos artigos para inver-
no. Impor tação dirccta. - Uua l j 
de Movrmbro, 30-A. 

CAHIA LOMI1ARDA Rua O.-
n ral Carneiro, 17-11. Caixa pos-
tal, Fazendas, armarinho" 
roupa» feitas e modas. F.spccia' 
1 lado cm aviamentos para al. 
: liatDB» 

Irmãos Itefínelti 

CASA LDTBRICA - - Agencia 
i i j lodflfl aa loterias Aniancio lt. 
dos Hrratos & C. — Vendas por 
atacada e a varejo. Paga-se qual-
i|ucr p r u n i o do todas as lote-
rias. I!ua do Rosário, '1. Cai-
xa ilsOrirroio. 10(1—S. Paulo. 

PAfcOTOTH K CAPAS para 
: • alieras. Rendas do todas as 
liialidaiJcs, preços nem eompe-

(••neia, «a Casn «íuerra, rua Di-
reita, 4. 

' 'AMIGARIA PAI'LISTA—Ks-
iiccialidatfu em meias c gravatas. 
(Irarulo Bortimento de armari 
nlio.—Lsdcira S. João, n. !•. 

C.\SA LA FORTUNA - A«cn-
r-1-1 ilc loteria». A casa que mais 
^"itcs tem vendido aos seu 
•re^uozÈ». Rua de S. Hento, ~>\ 

KSOOVAH E P E N T E S - Liran 
d • :.i>rffmcntO de esc .vas e pen-
i do marfim o bufalo. Yendc-
!-•• l>ct® cas to real. -Caaa Nunes 
I 'i:i l>ireiM, 50. 

C AUTOHS POSTA i : s Cirando 
f variatín sortimento na Livra-
ria íTagalftãca, 2I>, rua do Com-

A OABA NUNES resolveu ven-
der o eeu grande sortimento do 
elmrnlfl?, fumos e cigarros de 
Havana, euiii o lucro de to [.,. 
Soitiminrto único. líua Direi-
ta, 59. 

LA SAISON—Officina de cos-
tura» «1b primeira ordem, para 
Melhorai». Rua do S. Bento, 14— 
líenrhpi» Rambor^'. 

I'F,R PTTJIA RTAS — O IÜarlo 
<'>ffim«t, do 27 do dezembro, sis-
Rim üo exprime : Sob apprchen-
pões do {ifertumarias, a única ca-
sa em aú encontramos arti-
gos da píimcira qualidade foi na 
rua Drr«ilii, 5Í>, Casa Nunes. 

PHARMACIA E DROGARIA 
<VAUAST — Rua do Coinmer-
elo, ,1G t i i sa importadora. De-
posito da ngua mineral de S. 

anünrthritica e anli-
Catarrhal. 

D f l c l a r a n õ o 3 c o r a m e r c i a e s 

A o c m i s r o i o 
O ABAIXO ASSI^n.I lo I:OTUNUMÍ'-A A rnla 

| R.Î -A a tori.IS noni I|iia t e m roluçõen 
i l l n .luçilo ILA Ilrimi .Moodonal'1 tiro* lt 
G\. rontinilwtvlo o almlxo NFNLIÍNAILO com 
o an t igo I-oinmerdo ilai|IICHU l i rma. noti 
A r a t l o «ocial <!O Maedonald & 0 . , Ú 
rua >la (QUITANDA, N. 7, ronfornm o eon-
t r a c to jii rnglHtrado na Junta Conimcr-
ii. ' l ileiita ridn.le. 

S . -Paulo, 21 ilo i na l i do LÜLLL—K. 
.1. MARIIONAIU, 27, 110, II, (i, ! Í . . . 

A ' p r a ç a 

D M o I i i r a i n o K t j u e , c h i i l n l i 
tii* 11 I <!o f o r r t i i U ' , I r n n s -
f v r l i n o N ; i I I O K S : » <MIH:« «TO 
r O l ) t l l l k K Ò » W < l o i * n í ó M ( t s 

s r s . Amaral, Worgos & L^ra, 
o * « | u n o w 9 a m c l i » 

n w u m i n i m I<»<|}| a 
r c h í i o i i M i l i i l i i n d ^ < í o 
v o O p a s s i v o l í t l : I I ) «KU Í à í ' : r . a . 

Sí in fow, 117p m n i o I !M> \ . 
Jocnp. NR: .MOKAIS & 

A m a r a l , B e r g c s & U r a 
í f ü < * l n r ; o n CJIIC», <»ni < i a ( a 
12 1 < l o «•< r r o i i l r , a i ! < | - » i i i í -
r a i n a <«í»*.ji « I O ( • o i n i n i s s n o H 

e a í ó < l o s s r H « F o f f j f ? r ! f 
V o r : > o s í «V C , a ^ m i i i i i d o 
l o t l ; » a r e « | H M i s a l ) i l i i l A ( h ) <l<» 
n d i v u o ( M I K S Í V O «"a í í r n u i 
o r a e x l i n o l n , 

S n n í o s , i n n l c » í M ) í , 

3—ti AMAIÍAÍ, BOI:OI:s & LAHA 

A ' p r a ç a 
O» aíiaixo nssipnados. p ropr io la r ios da 

(nua Colombo, s i ta Á roa 1 5 d e N o v c n ; -
l>r ». n . .'5U-A, declaram (JUO por cont ra-
to f i rmado cm I o d o co r r -n te , miiron a 
fa/.er j iarte da firma, como soe Io solida-
rio, o «r . J o s é Lopes de L'arro?, ai.tijjo 
intort»s:ido d a casa . 

S . P.ialo, í! i dc maio dc 1 I . 
•5—3 A. Hoi.LrMnF.no & C . 

G o o í e d a d o d o M o d V l i a o C i r u r -
g i a d c 3 . P a u l o 

SI.HSAO ordinaria , <MII IO dc junho, na 
Htídi; o lioa » DO C HTU IHJ—Or lem do dia 
— DIRTRUSML» da HICH-S d o d r . A be r to 
«St abra —A tubcrrulo»-- deve «cr COIIHÍIJC-
taiJa uiol iHtiado iiotiíitaçilo rompulso-
ria'/—N do irabari;-) do iir. A f f o n s o du 
Azcfedo «UBRE o t r a t amen to da Tcbrc 
iinurulla p e l o FÔR» untiopliidico. 

A8BEMI5LI.A (íEliAI. IiXTltAolIDÜíAIUA 
conionirão 

ÍÀO convidados osh ih . socius titulares 
para uma reir i \o dc NSŜ MBLEA G- rui 
' . 'xlraordiijaria, no dia 1" d>S junho, na 
««'• do eostu;NC, C antes da hcm?o or-
dimria, para elêi(;ÀT> das comiiiissões 
perii)AR.ent<s IA sociedade. 

K.sta iiusi inbbia r«-soivrú com qual.ju r 
numero de SOCIUS prtMenks, na LURMA 
DOS C-Hlalutos. 

»S. i ' ;iu! ÍLII UE maio do •*.» ' I . 
0 IO «" i re ta r io , 

3 — 1 . . . Dlí . fcJVNKSIO 1'n.STAN A 

A o c o n m o r e i : o : .o ; ; * a t l i c o 
c m g e r a l 

Jo.ii: 0 ' y m j i o dos Santos, antigo r.O-
goeiante nesta viüa d-; I.cmm', julga nada 
d«-ver U pt8 .ioa fcuitfumu. Cumtudo, «« 
algocni ju'{íar «eu on i lo r , queira, no 
prazo do TI <;;um, a coutar desta d i t a , 
ap re sen t a r sUi conta, a 41111, sondo le-
gal , se rá PROMI-TAIN^NLO p » g a . 

Uut ros im, ap rove i t a a opj o r tunida-
dc |». ra declarar «jue, cm vir tudo de 
circumstaneins de força maior , re t i ra-se 
temporar iamente {ara a p r o x i m a r pros-
pera vil',A do Tambabú , onde continuar.! 
com O mesmo ramo de Hegotio. Kspera 
NAQUELA localidade c : zona ICR ECR a 
mesma distincçfto E apoio «jue ucMta vil-
ia sempre gozou. AGRADECENDO, offeroeo 
os seus limitados p r rs i imos a tod;»s 
quantos lhe derem a i NNSM.S provas de 
sympa th ia E amizade . 

I .eme, 2Q de maio de 1'JO-I. 
JI.SK O-I.vjipio DOS SA: TOS 

G u a l q u o r d o r 
C u r a r e com o A i U v i o B r a s i l e i r o 

E e c ç a L O l i v r e 

D e c l a r a ç ã o 

I ' a ra os devidos cffvitos, deolnramos 
TER türigido Á dircotor ia do (JUI.MIO I>O 
COMMICIICIO DI: SÃO PAULO, associação 
iiisírnctira O de ncccorros nuituos, a 
neguffjte comuiuniraçfio : 

«Illmos . s rs . d i rec to res d o fíremio 
d) Commcrcio <íu 6 ' i o Paul).—Os NL ai-
xo r is t ignados communicani-vos qu". dei-
xam de fazer pa r t e do quadro * 1 ial 
d* use Grcmio.—S. l ' .io!o, 15 do "abr i l 
de T O Í M . — ( A s s i g n t d í ü — D t v i d A. I ' . 
Simòifl, Aris t ides 8iiv*rio de Almeida, 
Francisco Azevedo Cunha, P r imo Francis-
co da Cosia, Freder ico V iüiain MI.V, 
d. Adelaide Kmi ia Maw , IL̂ NCDICFO SOA-
res de Moura ( ia rc indo de Camargo . 
I baliiino de I\Ioura, P e d r o ( íomes, Ani-
zio de ( icuvcia lieis, Alfredo t ionçaives 
<la (. 'osta. Manoel Alves d* Siquei ra , 
I"rancÍ3i:o .'< HÓ Ribeiro da Silva , JO:I 
' I . t rc i i I'!ores Manoel Mar t ins Monte i ro 
Diogo, Manoel Kgydio DOS SANTO;. JN<• 
K u i e r de Camargo e I/.icinio T-.ix ira 
MarrafÃo». 

a^ ^ ü S n e S a s 

— M o l é s t i a s d a p e i l e 
Não ha medicamento melhor 

que o Aaro / , c de Jchlliijol, de 
C r a n a d o ÍC C. 1 

T o d a a d o r 

C a r a o m o A I l i v i o B r a s i l e i r o . 

U n í c a o / a o v e n d o : c r ; e 3 

4 0 C O P a t O S 
p ó s * 

GRANDE LOTEPJâ de 8. PAULO 
( l i i i i i l a - f o i r n , <Io j m l i o 

M-MIjo.h i»o 1 r : . JÍ JOI: Á ( A «.a 

H o i i v a c s \ u t n i w «V f ü o m p . 

S . l a u l o B a l l w a y C o m p a n y 
SF.( RÀO nilAUA.rriNA 

Faço publico que, no m«z do junho 
próximo futuro, a ta r i fa movei a vigorar 
ii'-sla H'Cç«»o é a de \'ò d . , ou 115 "[, 
mais s bre as bas '8 -Ias tabidlas I A a 
17, com exeepçào das tobellas '2, <1 e 6, 
que liãrt têm nugm' i i to . e de '21 "j,, «'J 
bre ;t base da tabeliã nal. 

Kiifxrintendcncia, S . Paulo, 18 do 
maio de I0<>1 

ViIIiam Sjirrr.i 
õ—."i Superiutetríf ote 

S í t r a f i a ^.o F o r r o 
U n i ã o S o r o c a b r n a e Y t u > r a 

TA!; I Í A MOVLLI, 
publico que, durante n in':z de 

junho próximo, cs tur iv .s inovoh n-^sta 
c . i i rad i KAO t a b u l a d a s ao cambio dc L.'J 
d. | or 1#IH)<» réis, o que correspondo no 
n n i i n e n t o d>í íJÕ 0 | 3 n a s « l » s tabel las 
I A 2 A, e :$ li. r de (\ 17, e a J l 
°|f> 11a base da tabe la 1 A íalgodSo em 
caroç i . j . 

O cal . ' , sa! e mi i in conlinuam a s<r 
despia liados de accordo eoin us t a r i f a s 
<.spc< ia- s . 

S . Paulo, 1S dc maio de 1001. 
ALPIIEDO MA IA 

8 — 8 Soperintendente 

E 3 3 3 I T Jb. 'JEi S 
D. .10SK I)K C AMAUOO IlAltUO ••, I'01t MEU-

ci'; Di. DI;I:S 1: I»A SANTA I Í . ATO-ÍTO-
LICA Illisro ÜV. H. 1'AUÍ.O. 
Aos que o p resen te edital virem, oaii-

daçâo e benzam «.«1 o Senhor. Fazemos 
saber que quinta-feira , 2 de junho, f r-se-
á u sotennc procissão do cor j o do Deu;», 
suhintio da Üauta Egre ja ( a t i i rd ra i c 
»*ncaniínhando-so pelas hfguintcs u » a s : 
Quinzu do N o v m b r o , lar;;o t ! l ? t ; 3 ri<». 
S . i ' en to , Direita, n t r se re to lh«r á 
mesma , li porque d v»:iu m o m p a n h a r 
esta procissfto todo o Ck-ro, Ordens T».t* 
ceirus e irmandailcs desta (i lade, dese-
jando que na ronuorre:: ' ia d ,s!-s corpo-
rações não se susci tem fr.ividas cm ac to 
tuo solcnne sobre preferencias: mar i Ja -
inos qu-í todo* vSo no lugar que por 
direi to lhes c o m p e t i r . A todos e quaes-
quer clérigos, de Ordens Sacras o Me-
nores. quer do Clero secular, qu t r do rc-
gul .r , existentes nesta « idade, quo nào 
es t ,verem legitiir.amcute impedidos ou 
diH] ensados . Mandamos st?b/?/nri se 
achem r.o sobredito dia ao nu-i )• i la em 
poi.io, p;.ra ac.vmj ai.l:\r a pr->. issà'# a te 

'o l l .er . 1', outrosim 1 ci o r imenda -
1 ttidos o maior r-.sp-ito c devoção 
uguslissimo Sacramento em que 
> alnien<u j res.s. tc o própria fili.o 
üs - Nosso Senhor Jesus Chr i s t c , a 
nome q u a n t o mais p r t s r u e c i a - s •• 

deve dobra r todo o joelno no Cco « i.a 
t * i r a . ICspi-ramos pi i.s, que os lieis 
por cuj-is tuas passn t^o sobíiinn p roc e-
síto, üs teuha u lua t i fadas o ornadas como 
a sua piedade i n sp i r a r - lVa em honra <!e 
. • ' . ) Kuniior JOSUH Cl,r is ;o. a queni c 
devida toda a honra c gloria 1:0 ti-ii j í 

0 11a c t ivniUade. Dado o passad 1 ncat.» 
1 idade d : S. Puulo e (. 'amara Iv le.si.is* 
ti. a, sob o nos.it/ sigi a ' , aos 27 de inaio 
do 1'.' • I . Ku, o coi ifgo .Júlio Marcondes 
do A r a ú j o e Mlva. sc - rc ia r io do Limpa-
do, o s u b s c r e v i . — y Jc.-t , Idsj o do S . 
Paulo 3 — 1 

se r 
111 J i 

de I 
.11 jo 

D o r o a n o u t e r o 
Ctira-so com o us > 

8Í13Í1'0. 
do A I l i v i o B r a -

( ) 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
E* TKM OS MIÍI.HOttr.S ri.ANoS 

' £ x t r p c ç õ e a t l i a r i a s 
H O J E - Kxtracçfto - H O J E 

5 : o 
P »r 'JUICIÍX» 

divididos em deehnos de 20 r is 

Iníernato « externato de instrueçfto 
primaria e S«cunduria para M ninas, sob 

< irecçuo da doutora Mana Aii<ju*la 
Sm ait a. 

Ko to estabelecimento, que funceiona 
na espaçosa e hygicniea discara da rua 
deis. Jo/io n. ISJ, di»p5e de escolhido 
U>rpo decente . A dire lora oncarrega-sn 
de submet te r a « xanii a oflieiaes os a'UM-
II('S que SO destinarem Á n a t r i c u l a nos 
CURHOS superior» s da Kepublica « do F.s-
lado. A (.MIITRIÍMIIÇIO triiuehtrnl das alum-
NIIS do CURSO primário II in-
t t rnas ; LÔII»!.0'', scini-internas. C 
externas; C DA* alumnaf do curso seeun* 
dario 6 do 24F/$ÍXÍ(). internas; 170ÇTMX), 
s-'INI-int >rcss « 'JTJ^MO cxt»*riiis. Na 
PF n s 0 das internas, esia iiwlui Io o a t io 
da ROUJIAT e na DO todas, O lornet.imento 
do mat» rial do «m sino. 

KN\iam*«e prospectos a quem 01 pe-UR. 
30-8. . . 

B B i í ^ H H m i m 
. . - J n r i m ! 

a p a s s a r o ^ i m ^ s n e n t e 

0 6 I N T Ü R A 0 s m i m â L u ? s u c c e s s c 

e s g t a n l o s o 
. > ' í i ] ) t ' A i . n n 1 ' i t i i j e J 8 ( ' e a l r i l d e J í x l . 

I l l i n o . r . d r . S a n d e n 
Amigo Pr. 
ActiiHu. a r ecepção do es t imado fav <r da v, M., da tado »de 10 do e^rronta mez, < 

mui to agrad- ço t s pr<»*p«utos qu-; <'nviou-mc, bem t .<tnu as bm^as eonsi lernçòee e d> ta -
lhes quo com a m a i o r ciar za são feitas na sua aJ.u .ida car ts , l idaiivamunte ao meu pa-
üucimeuto. 

Logo que te rmino ou me desembaraço das mui tas ocenpaçòrs que s c t u a l m nte 111a 
prendem nesta UjcalidXda em qu r« sidn Irei a essa capi tal eypr»-BS iinentn munitesliir K 
v de viva voz ÍI minha gr i t idâo. Ap< s o e m p r e g o d .- vo-so R1ILAOHO.SO ( JNTt • 
l.'À<>, continuo a PASSAU OPTIM \ WliNTK e v. s . , a i . .» 'ad » < MIIO se a ' ha, 11 lo pó M 

. iM.tginar o f -CCCFSSO Ksl'A.N i'<>.'; O ^u* a sua d - seobe r t a tem causado . \ à o pretisv 
v. s cor.51 'ür-uic s o b r e a j ub: i taçâo da minha car ta an l e r i j r , poderá ía.:« r delia o Uáo 
JUO lhe C0li\ier. 

Sem i ;a . j, t u l . s rcvo-ine com a mais subida es t ima •.o si "-raeilo, 

• n t . t g i n a r o M (,' i-.S.Sd M U . M f U 
f : f f S f l > 2 f \ v . H CM.S-.I ' ! r -mc a - . I r e a 1 ub:ii,a. ão da 1 

Toren nos braços 

( u r a ÍÜ tom o A I l i v i o £ i a n i l o i i o 

M o d e l o s p a r a 

i a: i«i sort imentu r.a l . ivrar ia Ma^a-1 
I! à''-. rua '!o Cnumercit», *_'í». lw—2 } 

A ' I o . (do . 11 miifo e o b ^ d o . 
' i. ado L)ECIÚ CO.NTIM, 

P o r q u e n ã o v o n r e s o l v a i s a p r o c u r a r - m a ? S u t o r n o f o r t e s o s f r a c o s 
o l l i e c d ovo- o a e n e r g i a c m e m ó r i a s p e : d i d a s : v i i u l e v r p e s y o a l m e j i t s , o 
m e u H c r c u l e x . i W a i a TOS c u » t a r á p o K t o d a s a s i n í o r i m ç õ e s « . o FJ-rr-tia 
« e n ã o f o r p o e a i v e l v i r , c n o á o i o C O J P O ^ í a b a i x o , e, p a l a v o l t a , d o c o r -
r e i o , e n v i a r - o s e i a-i m i n h a s o b r a s 

Vigor e saúde na Natureza 
N O M E 

E E S 1 D E N C I A 

I n í ô r m a ç ô a s g r a t u i t a s 

5 8 - 3 5 d e tiovrembro, 5 8 — C a i x a do corueio, 333 — S - P a u l ' 3 
Aberto da* H da m u f h ã <h O tln lorde Iii/ormarões yratiiilm 

S . l t . — \ < . t a o o n » v < » í ' I I<I«m'c< '«> 

taaàk: meu 

jv-v-wivi-,— c.-.-g-.T'- -. . m a i o r - , w » « * e « i p r e w 

A I l i v i o b r a s i l o i r o 
Cura i lorcí K t ' l u s • t , . r - AGENCIA G E R A L 
I i 3 P a s i s T e m p s 

d 9 B e r t i i e 

I;:! r-s-Mnte colbtcrAo '" r c - j 
i í i ; n p i r a a r m a r uin.i J r> a C r e 
i ç a t - rn seu» matfnificos \ • tuar ioí c j 

i r a n ' . c var iedade d - jogos. K f t o m - j 
. o: '-i Jo v e n s i i í ü c s es't.H int -

.. . i i hromot para en t r e t en imen to ! 
r. ::. r s ' , : ue» v n ler .1 de '.VJHI 

, • - V .. I.ivr.«r a M.>-.ilh i a, I.L* V ! 
» v 'MMMíí.IO, : l f » -

o a s 

Êà 3 U 

'M-VX A B T R : - . . I I - 3 0 

: X i o t x m e s ^ . J z u c í 

m a i i í i a amanhã 
; ' e i i € k C e i a t r a l 

UE 

L O T Ü Ü I A S 
O «I Í IS í n n c c l l a I i l ! « 

I M U K - A / T Ü P L £ . : : 0 

. i o s i : ' 
v . 1 0 1 -

f a l i r i c a <fo l i av í .o t o o i i l o s al« 
g m i ã u m i • •u l t o <Io VI í i , i o i i i | i r :u i i 
<|iial<|<i<>r i|iii«nl>(}ui!iJ> «l« :<lf| n l ã u 
e m r a m a «!<> ICslat /o, p o s t a n a <•.•<'a-
<;3o i lo S o l t o , p i ' I» p i - I 'ÇR» I J U O «lin-» 
r í n i n c i i t n vi*ni <!<»íail"» n n Ki»ri»Sü 
« o i i i n i o r c j u ! (!<> n l > ( a i l i > <1 • ^ . ' i » ' ' a u -
l o i . OtVertii'» J'I I'UU «.';> O c i t a u i J u . 

i m u n c l o a 

I MA SKNIIOBA U ri.I ilcucji ca«»> 
NA r im um liou;uni R Í U 'JNO 
TPRLIA FT^UM t a j i!.il, C: r1 NN 
|JIS!.i r cs ia i t ; com as IIRI- i . » 

1.1. O .!—,; 

| T e r r a s d i v i d i d a s 
| Vniulivai em nrdor da riiluro^A pov.1»-

•JÂ'1 '1,' {.'ancliaria CI^ LOÍM du t i r r . i s de ,<I0 
ri I .00H nlijuelriis. ILO pr imrira ^ u i l M a d o 
r divididas ('j'1.13 lutlicialnifnto, por tno* 

j difciH ( r f .Oí. Tra la - sa n i m o r i i ^ rnhr i ro 
.\rli,iu 0;l«'iiljiftd Itaiicliarla, via M->nta 
A,to il's .latiiiticubat. ;i0—_ l 

t i . J ~ — s . i ' a u ! o . 

T o m f . -n r .u ro c o m 
c •]c c. b i . t ü e t e s p a r a 

E s p o - T í s e s ç a 

C a n d e l a r i o n 

K a o i o t n a l 
r . lildos a 

F I m A V I O i í o v a e s 
CAIXA t í . 3 0 - j a 

l l i i ) <!«• . l a n r i r o 

.1 . J I -1. > , - — - — 

^^tr\Grande e extraorelinaria loteria co s. João 
5 1 - 9 . L o t e r i a < 3 l s l C a ^ a i t E i l F e d L e r a l 

1 I .XMIO J I A K j l í 

A I l i v i o V-r; 

\*ondj.se eni ü . ! - i . - ! 3 a r u ç l 
( . . . ) 

A I l i v i o b r a s i l e i r o 

Xfnüu- s : U4 caaa Batuei í i C . 

T h e S . P . T . L i g h t , 
Q o m r . L t d . 

. o w o r 

l)ü dia 'Jõ cm deant^, oa bondes da li-
nha da Ponte Orando |>aüsardo a t r a f e -
g a r pela rua F r i ^ a d e i r o Tobias. d t v !o 
ser res tabelecido o ac tua l i . iuerar ie , logo 
i |ue de termine o calçamento d.i rua Mo» 
rcncio de A b : e u . 

. 1 'auio . -1 i fe maio de 1'J'M. 

3 - 3 
A. C . UK 11oIIHA 

( íe ren te da TRU^IO 

C l i n i c a d o â r . J a g u a r i b o 

MOI.UTLAÁ NLBTOSAS 

O Inatiliito p .y t 
ago ra com toda* . 3 
cura p f l a t lectriciü 
0 iní»M»jgeru. 

ÍTsde l'.oje. todos 01 t i i í i 
1 ia - ho ra s . Iíua V . \ ir. i 

'•pliyiiül rs la 
ppareüi'. s para a 

e banhos do i 

A I l i v i o b r a s i l e i r o 
T"':: 1 deres nevrálgicos . ( 

A V I S O S 

J o r c s n a 3 p e r n a s 

Cura-se com o ALLIVIO UUAS!l.ai/:0 . 

g ^ e n r a s i c n i n 

e d o j » r c s s r í o 

• i i i i R e t i ! : » r 

f i e sapparcccm com uso 'io 
VINHO ILE N o z d e KOL.I, D • 
Oranado <SC C. I 

A I l i v i o b r a s i l e i r o 

V tn i c - sc i ; i c u i B a r a e l — S . f a i ) . 

s o r a m a n t l - Q p - i l d í o o picpnrp.-! 
do no Instituto aoninitaera^ícodo 7 
S Paulo, contra a« ruor l e d u r u w 
do eauravel, jurarão», jarar tcu^i l I 
0 urutO. A vtinria n u principao» 
dro^triaa fio S Pauív. 

B a n c o d o C c m m o r c i o e l n á u s t r ú 
à o S . P a u l o 

Tendo 0 esmo. s r . b a r ã o de ibil inga, 
possuidor de t rezen tas o qua to rze tc;<~"'n 
d esto Banco, do va 'or nominal do riOPJj» 
cada uma, inie» ri«!.;a, a l l J g a d o perante 
esta d i ree tor ia haver*so ex t r av iado o et.r« 
t i f icado primit ivo das refer ida* aeçò s. 
declara este Lanço quo, sa dent ro do 
praso do 30 dias, desta da ta , nilo fòr 
a p r f s r n t a d a nenliuma reclamação, será 
passada ao mesmo sr . sec ionis ta a res -
peetiva cautela de f in i t iva . 

S.lo Paulo, 24 de maio de 1001, 
Lanço do Coramcreio e Industr ia de 

S . P a u l o — J . QUEIROZ l . . \ r r r HA. d re» 
c tor -gcre i i te . 3 — 3 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

TAtlIfA MOVI L 
No mez de junho proximo fu tu ro , \ i 

çor.ir.i nesta e s t r ada e no r ama l do 
( luaxt ipé ( t recho mineiro) u t a x a ram-
bial uc 13 d . por rfia. equivalente 
ao augmento d« 3ó "i,, sobro as raz<>es 
nornsaes das tabellas (}'.• 1-A a!ó .'. : — "> 
no pa r t e federal e r.o refer ida t r echo do 
O u a x u j e de C, nté 17: sendo isentas de 
cambio as labelbsa 'J, i e gêneros de 
primeira nec s i idade p, 11a par to es tadoa ' , 
a tabe!Ia 0 . 

As razões das t. beÜafl l-.\ e sal terno 
o ac.-rest.imo de t'l "[... na linha, t ronco 
o r amaes n não soffr< rflo augm»?nto al-
pum tias linhas de concessão federal e 
r.o trcr'10 mineiro do ramal d o í í n a x u p é . 

A's tsbrtllas c 1 f•'*, 3-A e 3*Ii s - r á ap-
jli . jada, na par lo cfitndoal, a tar i fa 
tlilfereiieíul com o netreseimo do l õ " ( t , 
approvada pelo governo d<«»í'i Kstado è, 
na pa r to f-oltral , alô diu isào do governo 
d.v Í'ni"tO. assim como no ramal do fiiia-
xupó (Min ts a t a r i f a a- tuai, sujtf i ia no 
cambio do 13 u , alem de st-r obs rva-
do, nas l in lus de r.»n'-e-».sao federa l , o 
f r e t e máximo de lin s c n o 1 p,,r ton : -
ladn, p a r a o piriurs '». desde <|ual'juer 
procedência, atú «i is t io .ào ilo Santos , li« 

C N T E G E A E S 
A cilra.vnu rcitlisu-se infullieelmenle 

Sabbado, 18 de junho de 1904 
O « I i a i x » a*-.ii|iin li>, u : O i ,o a i j ü i i t o f | c r a l <1 is T . O T K I i l \ S I» \ ( J l C I T A I . 'Tí-

• 1 * 1 . U A I , , RTII omi i i cn i l» a » |> I I ! I ! Í ,M> C ; I I H I M K T O K U n c í j i i " / < : » a p r o s n í i l n l o t e r i a 
| a «|"a l , n l f - I I I il<» p r o m í o <Ii i . " » < l ' M O \ ' <> . t . , m iniiili .H ' O U I I U B <l» i i i ! | > r t ^ u e i a . 

• l i - l r i t x i i r x l o u m t o t a l cia l . ' t p r ê m i o s , KOIKÍ I» a -n.t i m u o i - t u n o i n do 
j I . O i ; i » : ( M l O $ t í O ( > . ' 

C o u i u <<vlá 110 i l o m i n i o p i iMi i o, e s t a nuti<|ii o a i r<-.I i (a<!a A O i : \ C I \ (iV.lt 1 1 . 
i;i V C I K I C I I .'! v i z i ' « , <>m liilln4i> i i i t e i n » , o i iápiu-tau t e |ii'i-iuio rio r.OO < J O \ I O > 

O - j«-iliri«is do í i i l m i o r «Ipvom f -c r <Iirii|iiIow a o a i j r n t o ( joral o i i e t n a l ro-
prpspntau8< «li- V o m | , : . n l ü a <le l .o tpr iaw \ a c i o i i a v s d o ' i iraHií . 

i\ yreferi JK ia j iarn a PON<pr:< il« b i l h e t e * «l«--la <|ps>N«.'e l o t e r i a d e v o a e r dailn, 
por (oilos. «1H n o t . v o - , m > l n mil!<,:>«. » , r<-ili(a<Ia ai|,.'n< ;n i|Or;il 

R U A O I R E I T A , 3 9 
%i> 

G a i s a d o < U o r r e i t > , 7 7 S A O P A U L O 

r Ç 

mittf esse que 
tos. \ irá arIV lar os 

do La t a t ae s ató Ar 
e spec ia l ; 

do Loa Sor te 
de ;>A 

de Franca at 
3 -L. 

í.'arr.i'inas, 19 

teroí 

V 

s S e l i n d a s t j x a d f a s d a I c : v c n 3 3 a j f . c n e a e n . 
C ! » ü j p n m p l o s p a r a p c c e b t p « d t f á c a ç S e » , 
t ; o a a i S i d a v e l 

Bairro cia luz 

JOSL I'LK Í IR A Li:N • 
lr.sj ec tor peral 

BU X I R de 

Cascara Sagrada 
d e G R A N A D O & C . 
Medicarão tônica e «upept iea , 
usada com grande vantagem r a s 
d i g e s t õ e n á i f f i r . e i s , d y s p e -
p j i a a t o u i c a e f l a t o l e n t a . 

C o m p a n h i a I f o i n a l F é r r e o 
C a m p i n e i r o 

Avrso 
Previne-sc ao publico que a '.axa cam-

bial a v f^ora r nesfa « s t r . i d a e na seeçào 
Fnnilense, no mez <!o junho p. f . , é de 
13 d . ( ou mais .)"> sobre as bases das 
tabel las 3 a 17, »om excep rão d a s ta-
bollas 4 e 5: no IJan-al Férreo e café, 
tabel las 3 A, 3 I>, 4 e 5 r a Funilcnse. 
qu<» oüo têm cambio: sa l , mais ü 1 " f 0 , o 
café no Haroal Férreo, mais "õ "{„. ou 
cambio da iZ d . 

Campinas, 18 dc ma ia de 1904. 
Ai.FKEDO LÍ. l a SILVA F: OLIVEIRA 

10—3 Inspec to r gera l 

C o m p a n h i a M o g y a n a d o 
E s t r a d a s d e F c i r ; e ! T a 7 e j a ; ã o 

Ficam á disposíer.o dos s r s . accionis-
t a i , neste e ter ip tor io c f n t r a ! . 09 d o n > 
mantos constantes do a r t . 33 dos e s t a -
t u to s da companhia . 

a » i * u a i a ã o 1 h e c d o r o j c s i s i i S n a t 5 í s E '5< í3 i S a ^ ã o ' ' 
c 3 s L a t i a p i o , p r o i t n o t i o s r . n d s d o J a r - | p , i u : 0 

d i r s , w i a R o r . a e n h o t < A n c < p a : k c i - ^ f y . 
i ^ t e 

\ â f l o á s c * ! I I I \ : i r , « ! o «lis» I 1 I 0 m a i o p a r u *> p r o x i i i i o 

A MA £6 HA 
do cerrciiíe 

hirin horas 'la / n 'c 
O L t l L O E H i O 

u s 
' ü í 9 

A e c c n c i a o e i c r i p í o r i o , Á r n a J o s é B o n i f á c i o , 3 0 
C o m a l v a r á <I<> o v i n o . mr. « I r . . J o « ó a t a r i a l í o i i r -

r o n l , r n . d . ji-ix < I a H c i j u n i l a v a r a e i v e i , p o r p r n e a l o -
r l n c x ) i e i l i i l i i « l o . " n i / . o « I n I I " l ' r e ' . o r í . « < ln e l i l a i l c «lf> 
I t i u « I o . l a n e i r o , a r e « | i i o r í m e n t o « t o s «li j . i o s l i e r i l o i r o s 
« l o f i n a d o X i s r o n i l i 1 *!«> S u c p o r r i i , 

A S V 3 A H I I Ã A M A A d H Â A M A N H Ã 

S A B B A D O , 2 8 D O C O R R E N T E 
A .S t LT2 I t O S A S DA TAHIIE 

K m f r e n t e no . - n i e s i n o s t e r r e n o s , s e n d o : 
tüi metros ile frente por 10 <lito3 ile fundos, á rua João 

Tlirodoro p 12.*» metros de frente por 50 ilito.s de fundos, á ruu 
liarão dc Ladurio. 

Serão vendidos em lotes de li) metros, á vontade dos srs. 
p r e t e n d e n t e s . 

V e n d a s H v r « * c H c N O i n h a r a t a i l a s d e ( j u a e s i i n o r o n t t s 
Ao rorrrr domarteUo ttm reterra de preço* 

O c c a s i A o n n i c a d o s G r s . c a p i t a l i s t a s « n i p r í s e u s c a p i t a o i n ^ g u r . 3 

g i f r n t l — P a o d f i r a vernu-lha. 
rno ' l t ç /»n—Siçna l ite íí'l " f 0 . 

*—p. j j.ra/.o üe 3 d ias . 
t ' E I . 0 1.E1L01.1B0 

Rua Direita, 3 0 
Parti , ipa ;t saa num -r sa fre^uezi.» a » pui.i; o di s t a capi tal q u : acaba •'<• 

rfíc.-ijfr U;II g r a n i u u v a r i a d o sor t imento de arHjros d ; !• i, «orno Scj-.m : m o r n s 
d«f to la» as m a n as, r r e tones e linbos p.jr«i Ifii»; <-s o fr«-n'ias, lindas íianellas de 
íi-pudiio e IA, set inetas f rancezas , padrões v . rda t i f i r anwnle novos, eliitiH, /."pbir 
Uibertores de lã e algorlào. eolchns u mui tos outres iirtif;o.s ' j u c o m os preros 
n.arra'Jos se acham rxpontos : todos nst.-s ür t l^os «ao verdade i ros reejames e 'os 
j ---(,(;s cb mais eouvid.itrvos (jou imaginar so j-wdc. 

C1M,ífar.jm c o n f e c ç õ e s |->ra a nova ca t a - âo do l i .v-n.o, p a l e t o t s c c a p a s 
temes modelo como ninguém ainda poss :e, os quaes s r . ; j ven-J. í >5 a p-rc.os ex-
cepcionais . 

0 S f n d a s s í r H f i i e s i i s d e a r f g o s f i n o s 

S 0 s . ' í 2 i 3 g r a n d e zkúmmh 

r l ü P | ALFAIATARIA de 
m i poci 

r . u a ila S. H e n t o , ü í i 

a r. ü-ino para as exinas. fanilii114 

dinheiro. Queiram vis i tar a casa 

t m 

BCIII> de faze 

T.sta an t iga rasa avisa aos sou3 amí 
gus e rirgutv.es que recebtu de l*arif 
u:n r a r i a 1 esplendido so r t imen to d# 
fa ' ' ii '!; s 1 r u j rias pa ra o inverno. 

1 Õ - 8 . . . 

A I l i v i o t r a i 

d o n s no u tnro . 
l o i r o 

( •) 

J..s, p>r 

A O S D O U C 
w 

a a a? convtincercm d.i v. rei i 'a !••. 
H c - m e t t o m - s e a m c - s t r a s i ? a r a i j n a t í p i e r c i d a d e t i o i i i l e r : : . 

R l 5 â D . R E I T A , M, ' - > 0 

t Í L E C T R i G i O A D Â 

Tel 'pl.ones t amp i in lns , ppra*raios, sor 
1 m n'!) comj i d o do todos e>s m a t riae-, 
] (')• ' . . -i.te.s a c«ta n r t e . Fazem-se iu« 
8<eli'a; .'.s e concertos. 

L i i n r l í o h a s i i i s k i 

Un i do Our.dur .s — ( aixa postal JG7 

S . T A T J L O (m) 

YSi l i D E N T E 3 

A L V O S 
o ha . i i o íxcs,co c por r u m a d o a bocca n 
cê CiOpr, ;:;•'!•( TI1 

1 D E f O T I F F t J C l O S ! 
í G . I I.I M I ; r . MO. r u c de »ti»oli. 

D s r a s a o c o r p o 

{ Cura-sc com o A i n v i o B r a s i l e i r a 
I ( . . . ) 

COMPANHIA MECHÂNICA 
E 

O F F i C I N . A S M E C H A N 1 C A S 
E 

Fundição de ferro e bronze 
C o n t i n u a a g r a n d e r e t i u n ç ã o d r I I P P Ç O S e m t u d o q u e d i z ( * • • « 

p e i t o á i m p o r a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s > t a C o m p a n h i a . 
A c c s i t a > s e q a a i q u e r e n c o m n i e n d a p o « * p r e ç o t s e m c o m p e t e n c i a » 

Trabalhos perfeitos e g a r a n t i d o s 

Prompta execução 



mm 

i 

E B A N D E L O T E B U E S F E B A N g á 

P a r a o S , J o ã o 
E M 3 S O R T E I O S 

Extracçfte s e m 9, 10 o 11 de junho do 1 9 0 4 
P I l E r U I O S I K T T B O R A E S 

1° S O R T E I O 

E M 9 D E J U N H O 
I ..remio de 20; tw0í 
1 dito do 2:000» 
í dito do 1:000$ 
3 dito» 50H8 . . . . Mi00« 
4 d i to i a 200» . . . . 800» 
10 ditos a 1008 . . . . 1:000» 
2 «pnroximaçSci 1 ' , > 100* 2IKW 
2 . 2*. a 60» 100» 
2 • 3*; a 50» 100« 

10 dezenas—1", a 60» . . MO» 
10 • 2°. a 40» . . "100» 
10 • 3 o . a 408 . . 400» 

100 ceut . r " ® ° P ' - a - 0 » 2:0008 
100 cent. p i r a o 2 o p r . a 20S - ' .0008 
100 cent . pura o 3 o r r . a 20tf 2:0008 
500 2 finaes a 108 . . . . . 5:0008 

ts6C. 30:0008 651) 

2 " S O R T E I O 

E M IO D £ J U N H O 
1 prêmio de -JfcOOOl 
1 di to do :i:000fl 
1 d i to de 2:0008 
4 d i tos a 500» 2:000» 
CS di tos a 200» 1:200» 

10 d i tos a 100» 1:000» 
2 ipproxintncSei—1*. a 100S 200» 
2 • 2o , a 50» 100» 
2 • 3", a 508 1008 

10 dezema—1", a 5 I « , , 500» 
10 . 2*, a 408 . . 400» 
10 » 3°, a 40» . . 401'8 

100 c e n t . pura o ! • p r . a 208 2:0008 
100 c e n t . para o 2» p r . a 208 2:00U» 
100 cent . para n 3° pr. a Í08 2i000» 
500 2 iinaes a 1 0 $ . . . . 6:0008 

40:900» 5300 

10 
10 
10 

100 
100 
100 

50U0 

3 P R Ê M I O 

E M II O E J U N H O 
prêmio do . . . . , 00:000» 
dito do 5:0008 
dito de 2:0008 
di los a 1:0008 . . . . 3:0008 
di tos n 5008 . . . . .irOM» 
di tos a 200» . . . . 2:0008 
•pnroximacões—1°, a2i)0j# 4008 

2», a 1008 200» 
» 3°, a 100» 200» 

d e z e n a s - ! ' , a 508 . . . fiOD» 
2*, a 408 . . . 400» 
3°, a 408. . . « 0 8 

cen t . para o I o pr . n 208 2:000» 
cent . pa ra o 2° pr. u '.'OS 2:0008 
cen t . para o 3 o pr. a -.08 2:0008 
tc rn i in . do 1", a 108 . . 

124:1008 

2 1 O : O Q O $ O 0 O T o t a l : 7 . 0 7 5 p r ê m i o s n o v a l o r d e 
X S o l e m s u r i e s i o d o s o s p r e m i o a s ã o i n l c j j r n e s ; . T a i l i i e o s I j i l l i e l o s j o < | i i m 

n o s t r e s s o r t e i o s , < l e f o r m a q i i r c o m u m l i i l h o t t ! s e p ú d e o b l e i - 0 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 
l i s ta loteria é dividida ein inteiro» a 78400, meio» a 38V00, dcciu:os a 750 e quinquagesi tnoi a 150 reis . 
Nestes preço» e.ita inclaido o aello de consumo. 
Kstu loteria será vendida unicamente por encominenda, i cndo ns iiillietos itu-lusos em um euveloppe lacrado e numera-

do, ignorando-se o numero do bilhete para uísim constituir uma agrailav.-l su rp resa para o publico, q u e vai jogar n u n u iin-
por tàu te loteria sem eaber o numero que comprou . 

Os envelopi»* H o uuuieri.:o» de 1 a 5 0 . 0 0 0 , t en lo cada um dellrs uni billielo inteiro. 
Pedimos a todos o» imssos f regue ies p a r a desde já nos orientarem qual u quant idade do bilhetes que desejam. 
O preço do bilhete inteiro com direito ao» 3 SOKTEIOy é de 7JHHJIJ e mais -100 reis pura n aello de contiumo. 
A» pessoas do interior que se quizerein habil i tar , devem mandar pelo correio, cm valo postal, cheque ou ordem, e, 

nléili do preço do» biihete», mais 70O rói» pura o reg i s t ro . 
Após as extracções, enviam-se listas geraes a tu.Ias a s pc -u ju s que houverem pedido bilhetes. 
ToCa a correspondência re la t iva ú LOTERIA ESPERANÇA, cheques, vales postacs, ordeus e tc . , deve ser d i r ig ido 

C o m p a n h i a R a c i o n a i L o t e r i a s d o s E s t a d o s 
Caixa postal, 1052-RI0 DE JâNEIRO 30-21 

L i d g e r w o o d M f 

i m i t e d l 

G r a n d e r e d u c ç ã o e m 

p r e ç o s d a s m a c h i s t a s d e 

s u a f a b r i c a ç ã o , p e r t e n -

c e s d a s m e s m a s e t c . e t e . 

SÃO P A U L O 

E U A M C O A I M E R C I O , I . 1 1 

C A M P I N A S 
R U A L l D t i E R W O D D 

AGUA NATURAL MINERAL 
d e S a n t a C e c i l i a 

A melhor agua do mesa. recommcuda. 
da por médicos notavei» o aualyse.dn. 

Vende-se a 6 $ O O D a d n z i a , o lnz.se 
redurção grande aos freguezt s á reven-
der . Encontra- ie á venda na Ponto do 
Santa Cecília. 

R u a J a g u s t r i b e , 2 7 - A 
S . 1 ' A l ' I . O 15-12 . . 

(Torne rtghlraát) 
DE 

Orlando Rangel 
B a s e : K o l n , D a m i a n a , T a -

h i m b é h é , Õ l y c e r o p l i o a p l i a . 
t o a . 

• D y n a i u o . i i i a exerce sobre 
i l t o d o o organismo uuia acção 
tônica g e r a l . 
I D y n i u n o s i u a combato o es 
' ' g o t a m o u t o e uctiva o t r aba lho 
da d iges tão . 
I D y i n m o a m a <i o melhor ea-

" p e c i f i c o do cansado phyi lco e 
intcl lectual . 

I D y i i a m o s i i i a act iva as func-
l"çòcs da uut r içao e cerebraes e 
est imula a energia muscular . 
( D y n a m o g i u a susler.ta o co-
•» ração e combate a nrurast l ie-
uia causada pelas fadigas, pelo» 
t iaba lho» intolleclnaes e tc . 
i D y £ £ S u , . i l l í * acIíTa podero* 
f s u i u e u t e na ueursst l icnia cere-
bro espinhal, g a s t r h â c tc . 
I D y n a m o . i i i a ai tu» no en-

f r a q u e c i m e n t o geral orgânico e 
ii' s debili tado» por pe r tu rbações 
funecionae» nervosas . 
( D y n a m o s i u a actiia na m i e 

' • m i s , na cblorose, na chloro> 
anemia e un d ) s | i eps ia u tonica . 
I D y u a m o s i n a tonifica os pul-

mòes, regular isa os bat imen-
tos do coração e favorece a diu-
r i s c . 

I D j n a m e s i n a o indispensável 
' • a o s enfraquecidos , aos debil i -
tados, aos convaleNceute» o aos 
quo despendem muita act iv idad*. 
I D y n a m o s i i i a ó o medica-
•Sfiiento das as lhenfas nervosas, 
par t icu la rmente da n e n r á a t h e -
n i a . 

3 y n a u i o s i n a é o tonico n t r -
t lv iuo por excellencia recotn-
meudado pela classe medica, 

D E P O S I T O GKIíAL 
f t i i a t í o n ç a l v c . s W i a s , 11 

(j R I O D E J A N E I R O 

! V e u d e - a b e m t o d a u a s b o a s 
p l i a r i n a c i a s e d r o g a r i a s 

N o r d d e n t s c h e r L l o y d B r e m e n 

SAH1DAS PAIÍA A, EUROPA 

W I T T E M B E B O . 
B O N N . . . . 
A A C H E N . . . 
C R E F E J L D . . 
H E I D E L B E K G . 

15 de junhe 
20 de junho 
13 da julho 
27 do joltio 

10 de agosto 

O p a q u e t e a l l e m ã o 

I l l u i i i i n n d o u l u z c l o a t p i c » 

Commanilunt«— K MALCHOW 
Sah i rá , em 1 uo junii.5 j / . r . , p a r a 

i í i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

M a d e i r a , I i i s t o ô a , K o t t e r d a m , 

A i i t u e r p l a • B r a i u s i ) 

Preço das p a i s a g e m de camarote p a r a Antuérpia e Bremsn, m a r c o s 4 0 0 , em 
camarote , pa ra o Kio do .laneiro. 4 0 8 0 0 0 ; em 3* classe. 2 0 $ 0 0 0 

E i t e s paquete teia bSas o modernas acaiamodá^l:â p a r a passagei ros de 3 ' 
classe o t-'m co/lnlielro po r t a jua r . a b o r d o . 

Recebe passage i ros pa ra us Ilhas do.s A Ç O K E S . 
Preço da passagem de 3* c l a s i t p i r a Lldi lUA, iujluinila v i u b i mMi , réi i 

1 3 B S O O O . 
Para p u s a g e a s , fretes e mais i n fo raas - l s i , t r a t a r com 

O s a g e n t e * 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
R u a dle S . B e n t o , SI—>S P a u l o 

L a r g o ^ i o n i e A l e g c e i n . ! 9 » S a n t a i 

cura-se com o uso do AM.IVIO uuARii . t ino 

A V I S O S M A H I T I L V X O a S , 

V A P O Ü E S T R A S f S A T L A l V n C O S 

das armadores A. FOLCH 7 S. 
do H t d r c e S o n ^ 

O paquete hespanhol ilc primeira classa 

d . 4* (1* 3 - 3 

INFALLIVEL CONTRA mv\ E QIÉDA DOS CABELLOS 
D e p o s i t o g e : > a l 

-t . • « ; 

C a s a H u s s o n 

Rua de S ã o Bento, n. 34 i 

O o m ^ a g n i s d e s ü e s s a g e n e s M a r i H ü t s ^ 
( P a q u e b o t s - P o B t E r a u ç a i a ) 

Serviço regular Oi-meitsal cn/i t: San/os e Europa 

0 r á p i d o v a p o r p o s t a l f r a n e o z 

i 
( 7 . 0 0 0 t o n e l a d a s ) 

Espe rado do Iiio da P r a t a em Sautos, 110 dia 3*1 do maio, sahirá d i r e t a -
mente pa ra 

R I O , L I S B O A , e B O R D E A U X 
Oa | a juet«H cif.sta Cuiii|iuiihia têm camarot fS do luxo c Vfiitiludures d e -

ctricos no» salões e noa c a m a r o t e s . O s serviços médicos, oa medicamentos e o viâUo 
do mesa silo g r a t u i t a s . 

E.sfa Corniuinliia emitte bilhetes do cliftmada. 
Eata compmli ia , de accordo com a «Royal Mail S team Packe t Company» a 

n «Pacific Steain Navigat ion Oompany» omittirá biilmt.:s t h pansaíjem d.j J ^clas^i, 
1" categoria cura direito a in terromper a vi.i^.iíu eíp q i i i i | U : r po r t ) «V p')>lc<»'«l>-
os ar.s. passageiros voltar mu t jualquíp dos paquetes da i t r j j o m p a u i i i u . 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Â M i t n e s 
• C m S . I * a u l » — I t i i n <1 • I i i t < • . \ 

M m l a u t o s — I T i i ç a d a l t c | i t i l i l i o a , ! 

L i v e m o o l , B r a s i l a n d R i v c r P l a t e S t e a m e r 
L i n h a L a m p o r t 8c H o l t 

S a r v l ç » « I o p n s s i » f | o n s p « r a \ » v a - V « » r U 

T I I E S r i S (4.34.1 t o n s ) . . 
T K N N Y S O Í J (4.0U1 t o n s . ) 

n i : aiMTOs 
. 14 d o j u n h o 

2 9 » 

n o m a 
17 d o j t i i i j i u 
2 dc julho 

O P A Q t T H T H 

B Y R O N 

< 4 0 0 1 T O N E L A D A S > 
l l l t i m i n n i l o ii l u / . o l e c t r í o n 

Sahi rá de Sauto i no dia 23 do corrente, e do Rio de Janeiro, no d l i í d , J S a 

uho, p a r a 
B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 

Recebe passageiros J i I 1 • f classis p a r i 01 por tos aei n i e p a r a 

B A R B A D O S 
F s t e paquete proporciona aos p a í s a g e i r e s todo o confor to necessário, eo n 

viagem mais rsplila i |ue via Ingla ter ra e sem oa inconvenientes do baldcaeio 
P r e ç o da paxsacem de 3* classe do Rio de Jane i ro para Nova-York, 

(do l la r s , 'moeda americana) e, de Santos, . > . W > . 
Os paquete» T e u n y a o n o B y r o n tèm também c a m a r o t e s supe r io r e s de 1" « 
classes, castando niaie f - . r '* u cm I a clssse e l l f j " 0 cm a* classe paia c ada adu l t a , 

1'itra pas tagens e m a i s informações , t r a t a - s e 

KM «ÃO PAIM.0 rOM 
G c o I I . I i r o t l i e , r u a <lu I J u i l m i d i i , . ' ! — f t o l t r u i l o 

EM SANTOS. COU Os AOKHTU 
r . S . llM>ii{>»Iiiro «V r , . 1j(I , r u a l~t <Ie \ o v e i n f i r o , 211 

E KO ItIO. COU OS AOENTKS 
N o r t o n Moçiavv iV O. , L ( l , r u a l > r i i i i « i r o l io M u r ç a , 5 J{ 

Hambarg SüdamerikanlsGlie DampfscMfffaMs G a ^ l l s u j i f i 
Serviço aroecial entre. Santos e Ilamburao. e.j/n usa i', n 

o r 
Serviço especial entra San/os c Hamburgo, e.om cjoal u 

pelo Rio da Prata, Bahia e Lisboa 

V a p o r e s n su l i l r 
A S U N C I O M T 8 d e j u n b o 
C O H B I E N T E S 22 do j u n l n 
T U C U M A N 29 dc junlH 

B E 

O | i a < i u o l e a l l e i n S o 

G R A N O 
C a p t , W . S c h w e e r 

i sahi rá , no dia 1 de junho, para o 

R i o d e J a n e i r o 

( E s 5 , 0 0 0 t o i i s l & d u 4 a r s j U t r j ) 
e s p e r a d o d o l i i o « i a 1 ' r a t u , n o « l i a i ( J « I o j u n h o p . I , 
s a l i i r â p a r a 

E e t e v a p o r é i l h i m i n a c l o n ! u z e l e c t r i c >, t e m t u c o i a -
m o d a ( ; õ e a p a r a p a s s a g e i r o s d e t o d a s n s c l a s s e s . 

P r e ç o s d a s p a s s n g e n s e m 3 » e l a a a o , p a r a OJ p o r t a i ;»2i* 
m a , 1 5 5 f f ã i m c o s , o u r o . 

O a v a p o r e s d e 3 t a l i n h a a e c e i t a m c a r g a s o p a s s a g e i r o s 
p a r a t o d o a o s p o r t o s d a H e s p a u h a , c o u i b a l d e a ç ü o e m C a l k , 
M a l a g n o u B a r e ô l o n a , 

P a r a f r e t e s , p a a s a g e n a o m a i s i t i f o r i u a v O ^ d , t r a t ^ - s j c í . j 
o a a g e n t e s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
ã . P A J L u ) - H t , Ru ia d e S . d t e n t o , ^ i . (...) 
5 A M Í J á — IC j iLcjryd» rf&ünêe ^ i e y i * 3 f 1 3 

B ã i i i a 
L i s b o a e 

H a m b u r g o 

l is te novo e. esplendido paquete, no qual foi i u t r o d i u i d ) n i ini ior e í e t i i-
dca os últimos aperfeiçoamentos, ufferece aos senhores passageiros 1» t o l a . 1 
classtfi o maior cunforto possível. 

Os s ins espaçosos e modernos camarotes, bem como os S J I j j j d o t i d j l t i 
msior elegância, a à j iliumiuados e venti lados a electr icidade. 

A bordo deste paquete lia medico c cr iada, assim como cozinheira p o r t u j i n 
e us pussa^eus de todas as elassea tucluem vinho de ineaa. 
I ' r c ç u « I u h p a N N a « | « i i N « I » I I " c l a s s e p a r a L t s l i ò u a 1 » 

l"ara iretcs, passagens o n n U in fo rmiç i e s , com os ageatei : 

E . J O H N S T O N & a 
R u a t i o C o m m e r c i o , I S — s o b r a d o — S « P a u l o 

JUNL)1A11Y, 2U 
Foram recebidas l.oje, dnrante o dia. 

na es tação da Cempanhia 1'aullsta, ues-
l a cidade, fi.221 Barcas de café, sendo 
4.U3ít aac ras despachadas para Santos o 
Ofâ j a r a S . Paulo . 

SANTOS, 2G 
Vendas não cos tam. 
Hase, nominal . 
Mercado, pa ra lysado . 
En t radas do dia, 10. 11 S saccas. 
Desde o dia 1", 141!.03.1 saccas. 
Ent rados , desde 1" de julho, 0 . 1 3 9 . 7 0 0 

l a c r a s . 
.Stoek, 6 8 0 . 1 0 0 . 
Média Õ.6MÍ saccas . 
Pan ta semanal, "t 10 ré i s . 
Despachadas 1 .170 saccas. 
Embarcadas , 12 ,400 saccas , 

fíahidas : 
Pa r a a Europa , 192 .549 . 
Para os Estados-Ünidos, l - l f . 577 . 
Para Buenos-Aires, 2 . 1 4 5 , 
P a r a .Montevidéo, 52 . 
Cabotagem 131. 

Café baldeado hoje: 
Paul is ta t i .749 saccas . 
B. 1'anlu, SU4 saccas. 
Na S«rueabuiHi — saccas . 
Em Campo Limpo, — s iccas^ 
Pio Uraz, — saccns. 
Parv , 823 saccas. 
Total, 8 . 3 7 0 saccas. 

Em egual data de 1 9 0 3 : 
E n t r a d a s do dia, 17 .291 saccas . 
Desde o dia I o , 3 3 1 , 6 9 2 saccas . 
Desde o dia 1" de julho, 7 . 8 3 1 . 5 0 7 

• a r ca s . 
Stock, 8 6 6 . 7 7 9 . 
Vendas 14.000 saccas . 
Dasc, 3«7W. 

Despachadas, 3 7 . 3 8 2 saccas . 
Emburcadíis , 8.000 saccas . 

Telegrauinia do Iiio a f f i m d n hoje, ao 
meio-dia, na Associação Conimerc ia l : 

Entradas , 2 . 0 4 1 . 
Embarcadas , 5 , 2 2 4 . 
Mercado, i r regular . 

(Ctwiuirrial Trlegram liaremix) 

EANTO.S, 26 ( t i . i O m . ) - M e r c a d o , 
calmo. 

Cúcü nrtrnnc. 4.5'800. 
Coiumissario, 5ÍÍU00. 
Cambio, 12 

BANTOS, 20 ( 1 . 1 0 t . ) - Mercado, 
calmo. 

Gooti attrnge, 1*800. 
Commisiario, õflOO. 

EIO, 20—Mereado, apa th ieo . 
Cambio, 12 1 | 3 . 
Café, t ypo 7, OS 150. 
E n t r a d a s p o r cabotagem o bar ra deu-

(ro, 430 saccas, 

SANTOS, 26—Mercado, f rouxo . 
Gocd nrerage, 1 isTOO. 
Commissario, 4?!iOO. 
P s p e l par t icular , 12 1[8. 
En t radas , 10 .118 l a c r a s . 
Sanidsa , 5 3 . 2 2 7 saccas, nos vapores 

Eaiut Niuian. S. Nicolas, ps ra a Eu-
ropa , e Mout-Cenis, p a r a Buenos Air t» . 

Stock. 6H0.160 saccas . 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX 
YRANGEIROS EM 2 6 D E MAIO DE 

1 9 0 4 
ICtmmereitl Telegram Cnreaia) 

HAVRE, 2 6 — 0 mercado abriu caf . 
« o Baixa de 1|2 a 3 ;4 . F s r a j a lb* ' 
• 9 f |2 ; p a r a dezembro, 40 3 j4 . 

d e n t r o d e 4 Q f _ | O R A S 

c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t f ^ o r a 
s e m a n a s d e t r a t a m e n t o c o m c o p a -

h i b a , c u b e b e s , o p i a t a ? i u j c c ç O e s . 
S u r f e f l i c a c i a é u n i v e r s a l m e n t e re -
c o n h e c i d a bís a f f e c ç ^ s tia b e x i g a , 
n a r v s t i t c d o c ó f ó , n o c a t a r W i o 

v e s i c a l , n a h e m a t a r i a . 

Cada Cápsula t e m impresso com 
t in ta p r e t a o nome yTAVl j 

f, 8 , r u a Vivíennc, . m UJ.s ts Pharmaciaa. 

estável. Kaixa de 1 jt?. Pura ju lho. 32 1|,4; 
para dezembro 33 1(2. 

LONDRES, 'JO—O mercado abriu apa-
thlco. Baixa do 1) d . P a r a julho, 
para dezembro, 33[3. 

NOVA YORK, 20 (2 .15 t . ) — Mer-
cado, eHtav«;i. Baixa de 5 pontos. 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S £ X * 

1 F A K G E I R C S E M 2 6 D E M A I O 
D E 1904 

[Cwr STrtCl lilegram Bareanj) 
HAVRE, 26— O mercado íeehou hon-

leu» co t audo - sc : julho, 40; dezembro, 
41 1 [2. 

JIAMRURGO, 20— O mercado fechou 
Iiontem cotaudo-sc: ju lho, 32 H; dezem-
bro, 31 . 

LONDRES, 20—O mercado fechou hon-
tem cotando-sc : julho, 3 2 $ ; dezembro. 
34[. 
M o v i m e n t o < !o c a f é n u S u -

r«»CAb»iin 
r eaca r r epadas cm S. Pau-

lo. • 108 laccaa 
BaMeadas cm S. Paulo, pa-

ra 8. i>. li 721 » 
Buhlcadas em Junüiahy S. 

P. H 318 » 

Total 1 . 1 8 0 • 
F.XISTEXCIA DE CAFÉ EM 2") DE ilAIO 

Sccção Sorocubana 
Caft; em ca r ros 1 .107 saccas 
Café em armazéns l l i j 

Sccção Ytnaua 
Caf<: em car ros 34.S saccas 
Café em armazéns 208 010 

M e r c a d o s d e e» n h i a 
CAMARA BYNDTCAr, 

A Caniara Syndieal dos Corre toras a f -
íixeu hor.tem aa seguintes tabel l . i s : 

90 dias (\ vista 

Londres 1 2 l i 3 2 J1 2Í)|32 
Paris 793 .sol 
Hamburgo f.'7í) I)8'J 
í talia tíul 
Portugal 371 
Nova-Yorlí 4.1Õ4 
Soberanos 2t'§400 

Ex t remos : 
Contra b a n q n e í r o s . . . . 12 a 12 í 110 
Contra a caixa matr iz . 12 a 12 ! | 1 0 

Em cgual da ta do anuo passado: 
90 «lias á vista 

L o n d r e s . . . . , , 32 7 | I 0 12 5(10 
Par i s 7(17 77."> 
Hnnibnrgo 917 9T>0 
Italia 770 
Portugal 300 
Nova-Ynrk 4 .017 
Êobtriuios 20^000 

Extremos : 
Contra banqueiros 12 7(10 a 12 35(32 
Contra a caixa matriz 12 7(10 a 12 lo(32 

Coramonicações da Praça do Comm-.r-
cio : 

Fantcs ,26 (ás 11.57)—Btncario, 12 1(10; 
fa r t i cu la r , 32 1(8. 

Letras, a 12 7(01. 
l ícrcado, estável 

RIO 
«TO, 20 

LONDRES, 25 
Mercado de 
Londres 
Berlim 
Par ia 

Hanco dc : 
Ingla terra 
t r a n ç a 
Aileinanha 

Câmbios : 
Paris 
IJruxullaa 
Nova Y o r k . . . . 
Gênova 
Lisboa 
Buenos-Aires. . 

Cheques sobre 
I tal ia, por 100 

liras 
I lcspanha, por 

500 p 
Berlim por 100 

m 
Prêmio do ouro 

Buenoa-Aires 

Do dia Anter ior 
2 c (o 2 1|M "(„ 

3 1(8 r ( 0 3 1(4 •(. 
2 °lo 2 (. 

3 a 3 (. 
3 "(o 3 ' ( . 
4 °lo 4 

25,11 1(2 25,11 1(2 
25,10 1(2 25,! 0 
1,80 15(10 4.80 3(1 

25,18 25 ,18 
•12 7(8 42 7;8 

Fer iado 48 3 j l 0 
raris 

99 3(4 99 3(4 

301 300.50 

123 1;8 123 3:32 

Fe r i ado 127,30 

Horai Portrns 
fiaram 

Banco* 
t.mpram Mercado 

9.1,5 m. 
11.35 • 
:.«o 1. 
< 1 0 . 

12 i | i o 
12 itir, 
12 UM 
12 1118 

12 1|« 
12 :,[Í2 
12 li» 

Efitm-nl 
Fipm« 
P i rmo 
Bl rme 

— A '3 fl.» m . , 12 ai32; ás 11.25 m. f 12 í ( i ; 
B A M B l KGO, 2 6 - O m e r c í d o a ^ i i i H M D t., as iiio, í i í i w . 

T I T L L O S BRASILEIROS 
LOXDKE9 25 
As cotações dos tí tulos brasileiros ua 

Bols i 11ti Londres foram : 
Apólices, ouro : Do dia Anterior 
1903, de 5 " I o . 89 l | i 89 1(2 
1889. de 4 °(Q . 74 3(4 74 
1895, de 5 ° [ 0 . 89 1(2 90 
hmdinfl loan. 301 1(2 101 3(4 
Oeste Minas. . . 80 1(4 80 1(2 

B O L S A . 
TPANSACÇÕE8 IIEALI3ADAS ÍIONTE^ 

20 letras da Câmara do Santos (,1a omis-
são) S3è">00 

474 letras do B. C. Real 0 % a 30.s;;,00 
33 Od.õcs da Comp. Mogyanaa 2 1 0 $ 
80 seções da Comp. Pau l i s t a a 2l.'>.*$ 
•13 ideni idem idem a 
20 idem idem idem a 24f>8 
1 í idem idem idem a 2 4 5 $ 

100 letras do B. C. Real 0",'. a 3 0 $ 
500 idem idem idem a 30ÍÍ5250 
.000 idem id«»m idtjm a 30,"S>250 
502 id':m idem idem a 30$óOJ 

A* HORA OFFICIAL 
10 l d r a s do 13. C. Real 8 °lo a 

8 idem idem idem u 30$ 

U L T I M A S 0 F F U B . T A 3 
FEUDOS PFBL1C0B Vend. Comp. 

Apolicffl (!o Eptado — 99J.5 
geraes de 5 "h . — 955$ 

» » de 5 
r m f f s l i m o de 1 8 9 5 . . . — — 

Aj oliccs do Es t ado do Pe-
r rná (do valor do 600$) 5208 40;)$ 
J. tiras da ( amara de 6'. Vanlo: 

1. " rn.prestimo — — 
B.° empréstimo — — 
4 . ° empréstimo — — 
5 .* empréstimo — 
0 . ° empréstimo 8 0 $ 7 5 $ 
7 * emprést imo 92$ 80$ 
Le t ras da C. de Santos 

(!• emissão) 81S 82$5CO 
Idem Idem (da 2m emissfto). bU1$ b0.> 
Idem, idem do 8 . Car-

los da 3* sério . . . . . . . — — 
Iuem.da C a m . d e S .8 im3o. 78.^ 73f 
Idem. idem,da(2 aem !«;»ao) 7 2 $ 6 8 $ 
Idem,idem de Casa Branca. — — 
Let ras da C.de Campinas . 7 S $ 7<'$> 
Idem de Campinas de (200$) 155?> l í O ? 
Le t ras da C. de Capivary . 3009 8 5 ç 
Le t ras da Camara de S . 

Cruz das P a l m e i r a s . . . . — — 
Id*m da Camara do Sauta 

Ri ta ( ! . • série) — — 
Idem, idem da Camara do 

Rio Claro — . 390$ 
ACÇÕE8 DE B À N 0 0 3 

Commercio e Industcia . . . 32i$> 
Lavradores 150.$» 
Credi to Real car t . byp . . . 2 5 $ — 
Idem com 20 •/• — — 
B . P a u l o rn* 

3 2 2 $ 
1 ! 0 $ 

Cniflo de g. Psu-0 4 1 § 39® 
Coauí-.lti '!i»no(, .iiiinat) . L'308 215b 
Idem. idem ao portador . 2303 liififc 
lllüusl Mil i Anil jtmiih • . . . 'ZX^ 

/ C Ç Ô i 8 DE COMPANHIAS 
FP' ri ' Püul .s tana — 
Antarrtlca — 
F . do F .de A r a r a q a a r a . . . 150.Ç k o j 
Industria! do 8. P a u l o . . . . 10! | í 
F s i . ( i rapl i ico-Ste iUul . . . . 00.^ 15$ 
Mac Hardy 
Vidruriu 8anta M a r i a . . . . 330$» 225$ 
Lupton — 8.')ii 
Mevhanica 1 2 . 9 11»'» 
blogjar .a 'das ant igas) . . . 241$ 2-i5? 
ld«IP, iiicm(a 3u d i a s ) . . . . — — 
Idem, das novas — 2-13$ 
Idem, c|40®/« (á v i s t a ) . . . — 1158 
Paulista 217$ 2 • 
lflini, idem (a 30 d i a s ) . . — 2J53> 
Idem, idem c|30°/o (ú vis-

ta) - 809 
Idem c(80°/o (a ;i0 d i a s ) . — — 
Te'cphoniea ÍO".^ 90^ 
UDÍÜO 8j)ortiva(em liq uid.) — — 
Agua S i i i . r j r i s «Io Brasil 

com 50 °!o — — 
LETRAS HYPOTIIEOARIA3 

P . Credito Real d« 6 °,'o . 3 1 3 •'OJ» 
Idem de 6 c/o a 31» dias — — 
Jden. 6 «/o 35:5*00 
Idem de b L;u a 30 dias . . H»,̂  3(íjj 
Idem, idem. a 30 dias, á 

v. n tadr <U» vendedor. . . — — 
Banco União de 8 . P a u l o . . 57$ 54$ 
Idem» id< m, du 4" m r i e . . . — — 

LEBENTURE3 
CompPnlna União Soroca-

l m a (1* férie) — M 
1 tapai,tina — — 
Ccmp. 1-abril Paul i s tana . 190$ — 

ASSOCIAÇÃO CO M MEUCIAL 
Es tá como inspe- t.tr do nnz do maio 

0 hr . Augusto üi: Sousa Franco . 

C I T I S AS COTAÇÕES NA E0T.3A DO RÍO, 
NO UIA '.:•> 

Fcrc'cs f rMicos : 
c. u c r . d r r» f/0 
Eltip.° de 1895 

» dc 1895 (nom.). 
de 1897 

» dc 18Ü7 (noni.). 
• l ínnicipal 
» » (nom.) 

lr,fecripçôc8de3°;o 
» dfi8°/o(nom.) 

Es tado de Minas 
Idem, idem, (uom.) 
Est&do do iiio c f 4 % . 
Idem, 0 "/o 
Emprést imo do 1903 . . 
Emprés t imo «! • 1808 . . 
t lunicipa! do PetropoliSL 
Apolico Est. Esp. Santo 

A cf ccs de Vancjj: 
Commerciai 
Connncrcio 
Idim com 40 l'/o 
1 unteionarios públicos. 
Hypo the t a r io ' 
Lavoura e Commercio 
Republica do B r a s i l . . . 
Rural e Hypothecar io . . 
Iuem, idem da bérie. 
União do Commercio . 

FKEÇO DO CAFÉ EM SANTOS 
A AsEcciação Commerciai rccebau o 

t r t v i i : t o t e l c g r a m m a : 

SANTOS, 26 (ás 1 1 . 5 f ) 
0 n crcado a l r i u hoje calmo, e «em 

cotação . 
I " x | i n r l a < ! o r t í w 

Relaç io dos e x p o ? t a d o r í s que paga-
r a m d i r e t o s duran te a semaiM passtcrla : 
Car l I lcl lwig k C 4 :36 f f | 303 
Lawrence & C 3:D94^C»0t> 
Hayn tk Rosenhain 3 3 | f 9 J 0 
Nicolaa P e r r o l o 14^350 

Vrnds. | 
i T u ) o l T | 

9 9 J « 
1: H.05 I 

! 1 '•» > 
1:< 37 •• 

17.VÜ 

"jj-^o >0 
3 . 9 $ 

118.15 

108.$ 
32 ;0 

5 S 

' ontji% 

9' .8S 
1:029.Ç 
1 

1748 
1HÍÜ 
yiSÍ» 
91 Of 
7 7 4 t 

97tJ$ 

110$ 
172$; 

ifMjj; 

Mttller & <'• 12254OS 
A. Camillo (iiucea 9.^000 
.1. Cl. Cramer 3*)004 
r i í eodor Wille te C 2 5 4 7 0 
F . M.itara/.zo & (' I # t 0 0 
Amasíonas & Freira -S87S 
II P t , . o de Mora<* £0wo 
1 iro.u & iMacchior a t l i >?000 
B. K. Gu imarães 
Diversas 2.^105 

l'en«ISinoii!<»i f i scuos 
SANTOS, 2.Í 
Alfandega : 
Papel 94:031*29 > 
Ouro 20:4078428 
Consumo 939$ «ho 
Es tampi lhas 1:4479000 

122:8^5^708 

4:33;"9 »41 
3:078971 (» 

2r9l(>0 

7:439$ 37 

Rcfffcedoria: 
Exp rtaçRo . . . 
ImiOHius 
Efltampilhas, . . 

Em egual data de 1932: 
Ri bedorla 91:0539790 
A l ' a u > g a 05:3219233 

V a l e s o u r o 
Taxas quo vigoraram hoje para valcj 

ouro da Alfaodegà : 
London Bank 11 7(8 
Ri ver Plate Bank 11 7(8 
British Bank — 
Lraúlianische Ban! 11 15(10 
Banco Connncrcio e Industria. 11 »9|32 

. \ h ' : i i i < I e ç j t i <!<» S a n t o s 

A coinmissào de Tarifa, reunida hon-
tem, H)b a (iresidfiici-i da Inspectoria, 
deu parecer .sobr as seguintes ques-
tõ- s. 

r>13. lT.i M .1 tinel.i k C., pedindo 
1 lassifiea<;ào—Deci âo: Mercadoria omis-
nu. lio du seda ar ili ial, taxa í>0 °( 0 
ad calarem das 1 r^liminar« a d l Tar i fa . 

N . 314. Ilermann Bur.lnrd Ce C . pe-
dindo classificarão —Dorisào: Bd^es de 
vi Iro do taxa d : 1.^3 )0 (icr kilo, do 
urt 

N. 315. Companhia MfcVanli-a Impor-
tadora d ; S . 1'hu pudir.do classiíif u -
<,ilo - Dt-ci-tão: l'ro u -lo chimico não clua-
sificaiio isulíuricianato), taxa 50 "j0 do 
ari . 328. 

N . 310. A Companhia Moyyaua de 
Estrada de Ferro, p-d in io o.-ssi l icação 
— Decisão: Vidro em lamina para vidra* 
rii, art. 054 d* T«rif», 2 ' 0 ^ i s por kilo 

N 317. (reorgn W. Eouor. pedindo 
cla-ísifieação — Dcisãor Os tei-idos das 
amostras, n í . um u seis como tecidos 
lavrados do algodão, segundo o peso, 
por metro quadradj. do ar; 47?; o* de 
n v 7 e 8, tecidos lisos d> al-f-nUo base 
1 0 X 1 0 lios, segoo io o p»:s<> !")r niftro 
quadrado, do art. 472 da Tarifa vi-
gente. 

N. 318. E . Fe-ter tc C , pedindo 
classificação—Decisã »: Tecidos de algo-
dão adamas ado, dc maíi dc cem grani-
mas. por metro q . 

N 319. Sirianoi &: C. , pedindo clas-
sificação—Decisão: Mercadoria omissa, 
devendo-jfl tomar por base a razão e a 
taxa do art. 488 !a Tarifa, de modo 
que o tecido em questão não pague me-
nor direito do que se fosse considerado 
como risso ou velludo d i l i , do art. 18, 
§ 2' \ Preliminares para a taxa de 50 " | 0 
nd valorem. 

R l t v l m e n l o r n a r l H u i o 
Rio, £6 

En t ra ram ho je neste por to os seguin-
t e s v a p o r e s : / f a j j e r n n a , de Por to Ale-
g ra ; (Jnopini, do P a r á ; Jfal/ira, d«: 
A r a e a t y : fíorga, dc N e w - P o r t ; C ar-
terfianse, de Raugoo . fe 

Sab i ram : Iiio Amazonas, pa ra Bue-
nos Aires ; íris, pa ra o Pa rá ; Palma-
ta. para P a r a n a g u á ; Amazone, para 
San tos ; Bijrou p a r a Santos ; Les Al-
pcsj pura Marse lha . 

BANTOS, 20 
E n t r a r a m hojo TiCate p o r t o os seguin-

tes vapores : 
Vapor nacional Industria!, procedente 

de P a r a n a g u á , 22 horas vár ios gêneros, 
171 tons . , consignado a Rúdolpho M. 
Gu imarães . 

Vapor f ranccz Carolina, procedente 
de Dakar , i l dias l a s t ro . 1 .524 t o n s . , 
consignado a J . A . B o u q u e t , 

S- ihidas: 
Vapor al lemão San Áicolas, par.i Co-

pcnbague. coiu c a f é . 
V a j o r nacional Industrial, para Rio 

de Janeiro, com vár ios gêneros . 
D e s p a c h a d o : 
Vapor nacional P. dc Moraes, pa ra 

P o r t o Alegre, com vár ios gêneros . 

LISDOA, 25 
Chegou hoje, p rocedente da America 

do Sul,o paque te Clgde, da «Royal Mail». 
— O paqa -te al lemão fíorm, do «Nord-

deutachcr 1 l i y d Bremen», seguiu hoje pa-
ra os portos do Bras i l . 

MACAU, 25 
O paquete S. Lniz. da E i n p r e a i Ma-

r í t ima Brasileira, seguiu hoje pa ra o 
Rio de Jane i ro . 

BAHIA 25 
O paquete allemão Assnrtcion, d a« l / am-

b n r g Su lamerikanische D a m p f s c h i f f f a h r t s 
GeseÜSíhaft», S illiu, ús 9 horas da noite, 
pa ra o ííio de Janeiro c Sautos, via Vi-
c t o r i a . 

PEitNAiinuco 25 
O p ique t e al lemão Prinz Pitei Frie-

drir/t, da«Hambarg-Amer iko Linie» sa lúu 
h»j.*, ás 11 horas da manhã, pa ra a 
Bah ia e I?io. 

—O paquete Tstria, da Companhia do 
LI »yü Austríaco, s i i i iu hoje p a r a a 
B a h i a . 

PARANAGUÁ, 21 
O p a ; u e t e Tmln-tria/, da E m p r e s a 

Esp - r ança Maritim 1 segue amanhã cedo 
para o R.o. 

VA!'OUrS ESPFÍí A O OS NO RIO 
San tos , an Aic»tas 27 
Ri» da Pra ta , Âtlantiqne 31 

Mez di: junho : 
Sinto» IIalie 2 
Rio da P ra t a . Victoria í> 

VAPORES A 8AIIIU DO RIO 
Hamburgo e os ., San JVicolas.... 28 
Bor W-..B e cac . , Atluntique 31 

M*:z « c junho : 
Neva York c t s c . , fíi/ron 
Liverpool e es- ., Victoria 
Gênova e Nápoles, At t ir Há 
Brt meu t ese. Hulle 
Gênova e Nápoles Washington.... 
Sabidas pai a a Europa, do porto , 

Iiio 
San Ni colas 

Mez de junho : 
Hn.lc 
tíelgrano 
Th ames 
Les Alpes 
Asnncion 
Honn ; 
Maqdalena ! 

Mez de julho : 
Wittenbertj 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
Rio da Pra ta , Sailor Prime 30 

Em janho: 
Ha m burgo, Atttncít' . . . . . . . . . . . . . 1 
Bu- u s Aires, Attiriié S 
Bminfo, Witteuberg 3 
Rio da Pra ta , Argentino. 10 

VAPORES A BAIIIR DE BANT01 
Em junho: 

Bremen, Ilallc 1 
Hamburgo, Belgrano 1 
Hamburgo, Asnncion 8 
Hamburgo, Prins Citei Friedrich.. 30 
Barcelona Argentino l i 
Bordeaux, Chili 13 
Bremen, Wittenbcrg 35 
Hamburgo, Comentes 23 
Bordeaux Amazone 27 
Bremen. fíonn 29 
Hamburgo Tucnntan 30 

Em julho : 
Hamburgo, Prinz Sigismund 11 

M a n i f e s t o s 
Vapor inglez Cervantes, entrado de 

Liverpool : 
PO 82 <•. linha a F . C . P a u l v j S P A I I 

2 idein a Kuck & Wanner; CM1 9 volu-
mes tubos de aço ú Companhia Meeha-
nica; XXXIII 18 ba r r i cas f e r rugens a J . 
J . F igue i redo & C.; FV 55 fa rdos al-
godão VCMO 1 l a r r i c a t in ta . 2 idem 
8u ' f a to de aluiniuio, 2 idem á o rdem; 
19 t r i ângulo 10 c. algodão a A. Rodri-
gues & 0 . ; J i 1 c . a Josrf Ixnard; MMC 
1 e . tec idos a Malaf Mathias & ( ' , ; 
ZBC 25 c . g ingeral a Zerrenner Bülow 
à C . ; T\V 122 c . folha de Flandr h a 
T lie o dor Willo & C . ; D u p r a t 6 c . far i» 
nlias, 0 idem bisi outos, 5 c . mos tarda 
a D n p r a t Irmãos: KSSC 1 c . a rame, 1 
fa rdo algodão, 10 c . fios a O. P . Viau-
na & C \ : J F C 1 c . algodão, 1 idem te -
cidos a J . Flach & C. ; G W O 0 o. p r e . 
Huntos, 1 idem livros escolares, 1 idem 
mappas , 1 idem instrumentos chimicos a 
C . W . Arns t ron 6c C . ; BR 3 c . oleo á 
ordem; RAC 50 amar rados baldes, 4 
b a r í i c a s ferros, 10 e . a h i ca rdo Albu-
querque C . ; L bre 1 c . bolas p a r a 
jogo a S to l tz & U . ; VTM 25 c . inacni-
nas a T . Rogvrs Sons k (*.: FB 2 f a r -
dos lã ca rdada , 1 c . a lgodão a F . de 
S . Pe re i r a & C . : HBC 3 c . tecidos a 
II . Buchan! & C.'; LC 27 bar r icas a 
Lion iS: C . ; FO 00 a m a r r a d o s baldes a 
F r a r z i & Orsi; AM 2 c. toa lhas a Al-
bino Monteiro; WZBC 50 c . sal, 10» 
idem t i jolos u Zerrenner Bülow & ( ' . ; 
ATC 300 a m a r r a d o s ferros a A. T rom-
mel k C . ; SKD 17 c. algodão á Socie-
dade I tül .ana; CL 44 a m a r r a d o s t ubos 
á Companhia Lupton; Carne i ro 50 c . 
leite u Suus 1 Carneiro & C . : MMC 1 
c. a MUI ler Mello & C . ; MI 5 Tardos 
fumo, SHVC 3 c. a lgodão á ordem; T( i 
15 b a r r k a s enxadas n 8 . Micbul; FMO 
i l caixas uincliinas, 5 volumt-a diversos 
a B. Rogera Soi.s & C. L t d . ; 1 MC 
10 cxs . niaclilnas e pertences, 2 d i t a s 
cinturões, 15 cxs. obras do madeira , 1 
fa rdo tecidos, 1 cx. paralusog, 1 d i la 
rs< «ÍHS 3 d i tas diversos. 2 ba r r i s oleo, 
aos mesmos ; CSIC, 2 cxs. machioss , a 
• TM* City »f S a n t o s ; CM, 8 bar r i s cor -
rentes , 10 b a r . estiinho 3 peças á C o m * 
panhia Mechanica ; FFUhl . 55 ba r ras 
ferro, a E de Fer ro U. H o r » c a b a n a ; 
Erico, 55 bar r i s ol-o, a E . d«- Fer ro d« 
A r u r a q u a r s ; LC. 1 barr i l t i n t a , 1 cx. 
oleo a gniiAo a Liou & C . ; JRCC, 0 
c x s . , a J . Reynaldo Coutinh . & C . ; 
AMC, 11 volumes louça de ba r ro , 1 e s . 
cutular ia , a A . Miguel & C. ; FMU 0 
p Ç,u de f e r r o a F . de Mendonça Uehôa; 
MSC, 20 s a e c o s pregos, 20 1 » . m a e l u -
dos, 1 c x . , * Mariius Fer re i ra & C . ; 
CMMC, 2 i xn. rendas ou cordõfM, a G . 
M Mellilo & C . ; AM, 40 sniMrs fe r ro , 
1 c . metaew, a A. Moruisni»; C( C, 4 
b a r . fe r ragens , 1 dita bai las , a Caetano 
Casteliauu iSc Cf. ; H, 5 cxs. maehiaaa 
5 d i tas (iiv- rftos, a H«mpsl>ire & C. ; 
K-075 100 vasos de bs r ro , 97 tob n 
125 eaaocx<i«Hf « H Theí l ; MMC. 7 r i a . 
tecidos, a MiiMer M. lio & C . ; 8B , 2 di-
tas, a J . FU«h Ül C . • EKICO, 1 c a . 
facas e k-arf s, 2 burricas. 1 d i t a arame. 
9 vola . d i v e r s o s : EU, 258 b a r r a s de co« 

a fcrito k. C . ; L % t t n r o . 1 c s . a r -

tigos (tara jogos, á ordem'; RCC, 10 
cxs. tecidos, 1 c x . panncs, 1 cx . arti-
gos machlnas, a Regoli Crespi Sc C. ; 
JF, 1 cx. capas, 1 cx. lampião, 1 cx , 
a Jorge Fuchs; 19 triângulo, 4 cxs . al-
godão, a RodrigUrs & C. ; MRC, 19 vo-
lumes diversos, a Martins Ferreira & C ; 
583C, 49 amarrados ferros I barrica 
porcas e parafusos a Comp. Campineira; 
SPR 8 cs. material ú - 8 . Paulo Raii-
way & comp.»; CSF 10 bar. bacias, 1U0 
a m a r . torradores. 2 cs. intaluria, ) c. 
anzóes, 10 cs. miudezas a Camillo Sani-
paio & Filho; GVC 45 bar. enxadas, 1 
c. |iarafusos a G-tspitr Vianna ti. comp : 
AMC 7 bar. louça barro a A . Miguel 
u comp. ; JCF 3 ditas, 1 vol . idem a 
J. da C. Freire; A.Vll 140 amar. tubos 
ferro, 0 bar. aramo a A. Mormauo; LC 
5 bar. louça barro, 1 vol. idem a Lei-
te & c o m p . ; CA 8 caixas, '20 t ambores 
composição á o rdem; MB 10 a m a r . , 1 
c. facas e garfos, 40 sae. «avilhas, 1 
c . vidros a Macdonald Bros & c o m p . ; 
Diversos 12 vol. louça b a r ro a L. 
Grumbacli & comp,; LIM 10 vol . di-
versas a Lebre Irmão & M«Ho- RRC 78 
amar. barras ferro, 3 vol. nnudezas a 
R. Richter & comp. ; BFC 14 c s . teci-
dos a Blocta Frcrcs & cn im. , ; Leite 10 
vol. louça barro a Leite & <• inp«; I.S 
3 cs. cartuchos 1 c. a . iard Wilson 
6 comp.; ST 30 tambores s i d a cáus-
tica a Schmidt & Trost . 

De Manchester : 
S |M 1028 .10 tons. carvão ú «3 . P&a-

lo Rsilway & comp.* 
Vapor nacional Industrial% entrado do 

Paranaguá : 
AP 209 pranchões a Santos '& comp.: 

Portena 10 bar. matte, pingo idem 
a Soares & Medeiros; O 100 pranchões 
a L. Netto & comp, ; B 840 dilos a 
Joaquim A. Ferr-ira; Graceta 20(8 mat-
te a Santos Martins & comp. 

D i v e r s a n o t i c i a i 

Commuuita n s o sr J Olympii 
dos Santos que transferiu 1 rovisoriamen-
te HU 1 casa commerciai da víliu do I^cma 
para Tambahú. 

— A Junta Commerciai funeciona ü0 
largo do Palácio. 

—A Ass «ciação Commerciai funeciona 
á rua 15 de Novembro, 30 A, sobrado. 

— A Camara Italiana e l Arti di S. 
Paoi^) funeciona a rua do Commercio, 23. 

—A Delegaria Fincai o Caixa Econo-
miea funccion tin ú rui do Commerci), 
es<|uina da rua da Quitanda. 

R e c o l h i m e n t o «te n o t a s 
Foi f r o r o g a d o pa ra 30 de junho d« 

Í9C4 o r r s z o para recolhimento «em des« 
ronlo 08S notas do ;•«,reino e bilhetes ds 
en-issío bancaria <m sua totalidade, e qua 
pí^sou a cargo do governo, ex-ri do de-
tr i to n. 2.406, de 16 de dezembro ds 
I tWí. a saber : 

K0TAS DO OOVERHO 
Te 600^. da estampa 2 0 0 * l 0 0 | s 

da 1* es tampa; 2 0 0 i e 20$ da 8* es-
t ampa . 

SOTAS DOS BAirrOS 
Te P t , 10f, 20f . 30$, 50f, lOOt, 2009 

t 6<ii*, de todas as e s t ampas : CTsdita 
I © | alar . C- edi to Popula r do Brasil. Es-
tados Unidos do Brasil. Emissor do 
K« r te , Emissor <la Bahia. Banco da Ba-
li». Emissor de Pe rna rabmo, Emissor 
d». Boi, Uni lo de ti. Paulo, Nacional da 
fcrosil. Banco do Brasi l «nora emissio/ j 
Republica dos Ea t ados Uoidsa d« Brasil 
* Republica do Brasi l . . 

As notas do governo era em suo»-
( D k i ° e bilhetes baocarlos qo» 
cfto t iverem sido a p r o n t a d o s ao troco 
na Caixa da Amort iaaçio . 00 nas r epw 
tiçòea f^deraes DOS Eatadoa até o 
do nlladido pr» o iucorr*rft« 
eenlo os lórma d u disposições w» 
t i e s r . 


